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Finanças e Economia 


Pre 


A política chamada de deflação 
consiste essencialmente num sistema 
de providências governativas, tendo em 
vista a valorização da moeda 

Como tudo neste mundo, esta poli 
tica tem vantagens e tem inconvenlen 
tes. Dum modo geral, é vantajoso para 
os crédores e prejudicial para os deve- 
dores. Quem pede uma moeda fraca 
e se vê inesperadamente cosgido a pa- 
gar uma moeda forte, sotre prejuzo, 
o mesmo sucedendo do credor que 
empresta moeda forte e vem a ser pago 
em moeda fraca. Debaixo deste pofito 
de vista, tanto a política de deflação 
como a sua contrária, são prejudiciais 
e sumamente injustas. Só a política de 
estabilidade é admissível em tempos 
normais. Em tempos calomitosos como 
os que estamos vivendo, nem sempre 
é possível manter a estabilidade mone- 
tária, mas é dever de todos os Gover- 
nos voltar a ela logo que as circunstân- 
clas o permitam. 

Ora é justamente para regressar à 
estabilidade monetária que se podem 
seguir políticas várias, uma das quass 
é a deflação, de que nos estamos 
ocupando. Como esta politica favorece 
os crédores, isto é, as classes abasta- 
das, é em geral a politica preferida 
pelos partidos conservadores porque os 
homens vão instintivamente atrás dos 
seus interesses imediatos. Se assim não 
fosse, não teria esta política tantos 
adeptos. Foi o apego à politica defla- 
cionista que comprometeu as direitas 
francesas no lustro que se seguiu à 
crise de 1929 e tornou inevitável o 
triunfo da Frente Popular em 1936, 
causa próxima das desinteligências com 
a Itália e das calamidades que daí r 
sultaram e tão pesadamente vieram a 
cair sobre as cabeças dos conservadores 
em geral, por causa daqueles... que só 
o são, e querem ser, dos seus haveres. 

Não foram mais felizes os conser- 
vadores ingleses com a política de 
deflação que se seguiu à Primeira 
Grande Guerra, embora o prestigio da 
libra esterlina fosse a sua causa pró- 
xima. Tão importante objectivo me- 
recia grandes sacrifícios, é certo, mas 
os inconvenientes da política define 
nista então seguida foram bem maio- 
res do que as vantagens, tanto para 
os conservadores, como para a Nação 
britânica. Mas não é só debaixo do 
ponto de vista do devedor e do credor 
que deve ser considerada a política 
deflacionista. Há outro aspecto igual- 
mente importante a considerar que é o 
que resulta da oposição produtor-con- 
sumidor. A política deflacionista, tendo 
em vista a valorização da moeda, isto 


à baixa dos preços dos produtos vem 
acarretar-lhe perdas inesperadas e por 
vezes incomportáveis. E' por essa ra- 
zão que a política deflacionista raras 
vezes triunfa. A crise económica que 
provoca, acaba por derrubá-la. E" so- 
bretudo por este motivo que nem os 
ingleses nem os norte-americanos pen- 
sam actualmente em tal política. 

Em Portugal, pelo contrário, há 
hoje muitos partidários da deflação, o 
mesmo sucedendo em França. Mas 
neste particular é preciso ter cautela 
com os exemplos de fora « até com os 
da casa. A política deflacionista, para 
ser possível, exige condições especiais 
que nem sempre se dá, independente- 
mente das vantagens e inconvenlentes 
já mencionados. Ora, no actual mo- 
mento, essas condições não se v 
cam em Portugal. Em nosso entender, 
nem no momento actual, nem nos 
tempos mais chogados, será viável 
entre nós uma política eficazmente 
deflacionista. 

E as razões em que nos estribamos 
são as seguintes. Para efectuar essa 
política seria preciso fazer baixar os 
preços de retalho de modo sensível, 
Ora, a avaliar pelos números-índices 
dados pelo Instituto Nacional de Esta- 
tística, e pela observação corrente, 
esses preços estão muito abaixo do 
nivel já atingido pela circulação mo- 
netária. Para atingir este nível, os pre- 
cos deviam estar já multiplicados por 
3,6, como vimos em o nosso artigo de 
16 de Julho p. py, o que de facto 
ainda se não dá, Mesmo que à inflação 
monetária cessasse no ponto a que já 
chegou, o nível geral dos preços con- 
tinuania a subir. 

Uma política deflacionista eficaz 
teria, portanto, de reduzir o volume 
do papel moeda em circulação até ao 
nivel dos preços que tal política tivesse 
em vista. E aqui é que estava a prin- 
cipal dificuldade. Antes de atingir a 
circulação monetária actual, o Estado 
teria de reabsorver a circulação poten- 
cial, no montante aproximado de 8 mi- 
lhões de contos. Quer dizer, já o Estado 
teria reabsorvido um capital avultadis- 
simo e ainda não teria chegado a ne- 
nhum resultado sobre os preços. 

Esta condição próvia da política 
deflacionista é suficientemente pesada 
para barrar o caminho a quem por ele 
enveredar não 


que 


quisesse Vejamos, 
obstante, como podia ser levada a 
cabo, 


Para esgotar a circulação poten- 
cial, ou mais precisamente, os defei- 
tos à ordem dos bancos comerciais no 
Banco de Portugal, o Governo poderia 
seguir dois caminhos : recorrer aos em- 
préstimos Internos, ou vender cambiais 
actualmente retidas nas reservas e ga- 
rantias do Banco de Portugal, ou aos 
dois processos conjuntamente 

A venda de cambiais, ou de ouro, 
implicaria a condição de haver produ- 
tos disponíveis que pudessemos com- 
prar e que nos conviesse adquirir. Pa- 
rece que essa oportunidade ainda não 
chegou. No dia em que ela chegar, 
outra questão se põe e da mais alta 
importância, * cuja solução pressupõe 
resolvido já o nosso problema mone- 
tório. E! a questão do preço por que 
o Governo há-de fornecer o ouro e as 
cambiais aos importadores que os quei- 
ram adquitir. 

Os valores que constituem as re- 
servas e parte das garantias da circu- 
lação fiduciária e das cutras responsa- 
bilidades à vista do Banco de Portugal, 
cepresentadas por ouro e divisas, são 
o produto resultante dos pesadíssimos 
sacnifícios que a desvalorização pro- 
gressiva do escudo impôs ao povo por- 
tuguês. E! suor e lógrimas de todos 
nós. E” património sagrado que per- 
tence à Nação e que só em proveito 
da Nação pode ser utilizado. Mas da 
Nação considerada como um todo, e 


ço do ouro 


não apenas de uma parte, por muito 
únl e respeitável que seja 

Ora, para que o ouro e as divisas 
dimoníveis, actualmente na posse do 
Banco de Portugal, sejam utilizadas 
em proveito da Nação considerada na 
sua totalidade, não basta que elas 
sejam destinadas a realizar esta ou 
aquela política. E” preciso que, as que 
forem vendidas, o sejam pelo seu ver- 
dadeiro valor, O contrário seria bene- 
Ficiar os compradores à custa de to- 
dos nós 

No que respeita própriamente às 
divisas, o problema não está ainda posto 
com toda a nitidez, porque o seu 
preço é artificialmente feito por -acor- 
dos monetários e as transacções reali- 
zadas são ainda uma escala diminuta. 
Mas à medida que o volume das tran- 
sacções for aumentando, as coisas irão 
mudando de aspecto e o problema virá 


a “pôr-se nos precisos termos em que 


o deixamos formulado. 

Para o ouro o caso é um pouco 
diferente, porque esse circula no mer- 
cado interno, Isto é, tem um preço 
que não está dependente de nenhum 
acordo monetário. No caso português 
tem até três preços, um para q ouro 
em barra, outro para o ouro -amoedado 
de cunhos nacionais e outro para os 
soberanos ingleses (libra em ouro). 
Ora nenhum destes preços coincide com 
o que servia para definir o valor do 
escudo na reforma monetária de 1931, 
nem com o que serve para contabilizar 
as reservas de ouro do. Banco de Por- 
tugal. 

Dado o caso que o Banco de Por- 
tugal tivesse de ceder parte do ouro das 
suas reservas em favor duma firma im- 
portadora, por exemplo, que preço lhe 
faria ? Cedê-lo-ia pelo preço do custo? 
Mas isso seria um negócio da China 
para a firma interessada e bastaria essa 
porta para dar saída em pouco tempo 
a todo o ouro de que o Banco de Por- 
tugal pudesse dispôr 

Seria o preço por que corre no mer- 
cado o ouro em barra? Seria o dado 
pelo mercado livre tomando para base 
o preço corrente da libra em ouro? 
Qual seria, enfim, o preço a fazer? 

Este problema está já posto, embora 
ainda de forma atenuada. E" preciso, 
porém, dar-lhe uma solução e solução 
segura, porque dela ficará dependente 
grande parte de todo o problema mo- 


mente elaborado ; pressupõe uma po- 

lítica monetária que nem pode ser a 

do. chim crêvê, nem mesmo à do 
nem 


poderia ser um desastre para a econo- 
mia nacional, e desastre irreparável, 
porque não é de prever que se repitam 
as circunstâncias actuais, neste parti- 
cular sem igual há já séculos. Contl- 
nuaremos. 


Pacheco de Amorim. 
aerea rm eres 


O Comercio do 
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À maioria da população da 
LÁ 


g EP Pp ) É 1 Soldados polacos 


decidiu-se a favor 
da Monarquia, 


e, por consequência, 


a favor do re- 
gresso do 


ei Jorge 


00 país 


ATENAS, 2. — Foi, oficialmente, anunciado que os resul- 
tados do plebiscito conhecidos até ao meio dia de hoje mostraram 
que cerca de 68 % dos eleitores votaram pelo regresso do rei. 
Esses resultados são os seguintes : 509.577 votaram a favor do 
| regresso do rei e 85.623 a favor da República. As listas em bran- 
| co que forem contadas contra o rei, foram em número de 154.896. 

As últimas informações do plebiscito dizem que o número 
total de votos contados foi de 907.737. Destes, 549.703 foram a 
favor da volta do rei, e 254.787 foram contra, — REUTER. 


ATENAS, 2. — O Governo dat: 
Grécia publicou um decreto estabe- 
Jecendo que as penalidades por actos 
de desrespeito contra a pessoa do 
rei e a Monarquia serão, rigorosa- 
mente, aplicadas. 

O decreto diz, no seu preambulo, 
que a tolerancia até agora existente 
não deve prolongar-se depois do (ve- 
redictum do povo», no plebiscito de 
ontem. 

O ministro do Interior, Kalkanis, 
declarou que os ultimos resultados 
do plebiscito mostram que votaram 
afa da Monarquia e do regresso 
do rei setenta a setenta e cinco por 
cento dos eleitores. — REUTER. 


Rei Jorge 11 da Grécia 


das quatro 


— ss e<— 


DE ANGOLA 


ha, tabaco, sizal, ca 
e outros produtos, notando-se, 


suas necessidades, tendo em parte os 
indígenas de ser recrutados para 


PARIS, 2. — Segundo 


ET RA er 


Sá 


Logo que Molotov regresse a Paris 


--O que deve suceder dentro 
de oito ou dez dias-- 


os minisiros dos Negócios Estrangeiros 


iniciorão imediatamente a sua anunciado 


contra em Moscovo, a discutir com Estaline importa! 
con- | mas afectos à Conferência da Paz, não regressará à capital fran- 
tudo, falta de mão de obra para as| cesa antes de oito a dez dios. — U. P. 


formaram, esta noite, meios auto- 

trabalhar noutros pontos da colónia. | rizados da Conferência, a reunião dos «Quatro Grandes» seguir- 

-se-á, imediatamente, ao regresso de Molotoy a Paris. 
Espera-se que Molotov esteja de regresso de Moscovo em 


Prevê-se que o plano para 
o alistamento dos 


do general Anders 


no Exército britânico tenha 
importantes consequências 
de caracter político 


MANCHESTER, 2. — O orgão li- 
beral «Manchester Guardian» diz, 
hoje, que o plano para o alistamento 
dos soldados polacos no Exército bri- 
tanico é acertado e está acima de 
qualquer suspeita. Contudo, tem con- 
sequências políticas às quais não 
deve ser insensível o Governo da Po- 
lónip. o articulista prossegue: «Numa 
recente nota que o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros britanico ain- 
da não tornou publica, o Governo po- 
laco — segundo consta — apresentou 
fortes objecções ao alistamento de 
polacos nas forças armadas britani- 
cas dizendo que, em conformidade 
com as leis do pais, esses indivíduos 
perdiam os seus direitos de cidadãos 
da Polónia. Isto representa 9 jracas- 
so de um dos objectivos do projecto, 
que era o de permitir que os polacos 
regressassem à Polónia quando assim 
o quisessem. Sempre se tem declara- 
do ser necessário manter esses ho- 
mens debaixo da disciplina militar, 
mas ninguém, ainda, disse o motivo 
dessa afirmação. E', porventura, uma 
mera «conveniência» do Ministério 
da Guerra que levou a tomar essa 
decisão, a qual dificulta o regresso 
dos polacos à vida civil normal. — 


Porto 


CATA SSI tanta naatat tens anne 


REUTER. 


grandes potências 


meados da semana. Se não tiver regressado até então, a decisão 
E da convocação da reunião dos «Quatro Grandes», na sua ausên- 
cia, dependerá quase exclusivamente da forma como os represen- 
tantes dos ministros dos Estrangeiros conseguirem fazer progre- 
dir o seu trabalho imediato de escolha de grande número de 
emendas apresentadas à Conferência. 
Essas reuniões não dependerão da presença de Molotov. 
Os representantes conbinaram provisôriamente reunir-se amanhã, 
à tarde; mas, se isso fôr necessário, essa reunião poderá ser 
adiada até quarta-feira. As instruções que receberam dão-lhes 
poderes para não incomodarem os «Quatro Grandes», se chega- 
rem q peerdo sobre assuntos que não excedam a sua autoridade. 
— REUTER. 


CTT armar em 


Um flagrante aspecto da escarpa do monte apinhada de peregrinos 


“Açúcar de Angola — 
e Moçambique 


—e— 
O «Diário do Governo» publicou 
ontem um decreto que prorroga por 


S. E. o Cardeal i 
. E o Cardeal Patriarca 
] 
pronunciou no acto da inauguração 
Converteu-se numa gran-ja sua primeira e notável conferência 
ç e pa 4 | Segundo notícias chegadas a Lis. |de de Coimbra e eu começo por atir- 
boa, o senhor Cardeal Patriarca foijmar que se este modesto trabalho 
d.osa manifestação de fé ==: =: [== sss ss 
a á ra catcidade seem baia) Mane run “tn propio do LINHO) 

â peregrinação ao sanfuário deiras pi Eneas paredes a 

de Nossa Senhora da Graça Na Universidade Católica de s. 

Paulo, por ocasião da sua inaugura- 

ção oficial, o sr. D. Manuel Gonçal- 

ves Cerejeira pronunciou a sua pri- 


da Universidade de S. Paulo 
pelos brasileiros e pela colónia portt- | conimbricense, onde fui professor, te- 
do Cardeal português. 
em Mondim de Basto 


e á cerimónia da consagração oficial do concelho à Padroeira 
de Portugal assistiram, além do prelado da diocese, o chete do 
distrito e outras pessoas de relevo 


(Do nosso enviado especial) 


Mondim de Basto é, sem favor de 
espécie alguma, pérola das que mais 
brilham nessa joia de rara beleza que 
é a nosso Minho. Modesta, escondida 
entre montanhas, rodeada de cearas 
e vinhedos em luxuriante vegetação, 
assemelha-se, a graciosa Vila, nos 
seus ocultos encantos e nas virtudes 
que em si contém, à humilde violeta. 

O seu povo, trabalhador entre os 
mais trabalhadores, grande amigo da 
sua terra e crente como os mais cren- 
tes, vive no labor quotidiano, mas 
sem deixar de trazer o pensamento 
em Deus. 

O santuário que erigiu em.honra 
de Nossa Senhora da Graça, no cimo 
do Monte Farinha, é um monumento 
de fé a assinalar a presença dum 
povo crente 

Domingo, realizou-se àquele san- 
tuário, uma peregrinação regional em 
comemoração do III Centenário da 
proclamação da Padroeira de Portu- 
gal. O tempo apresentou-se de perfei. 
ta invemia, chovendo copiosamente 
durante quase toda a noite de sába- 
do para domingo. Durante este dia 
também o tempo se conservou pouco 
agradável, com o céu quase sempre 
encoberto, com vento muito fresco 
acompanhado por choviscos. Visto 
da Vila, o cume do Monte ora 
desaparecia sob um espesso nevoeiro, 
ora se deixava surpreender por entre 
a névoa. E, assim, não se verificou a 


meira conferência, intitulada «A Uni- 
versidade de Coimbra». 

O sr. D. Manuel Gonçalves Cere.. 
jeira, print 
mos. 


afluência de peregrinos que era de 
prever. 
a peregrinação teve 
reunindo alguns mi- 


(Continua na 4. página) . 


No altar armado ao ar livre no amo do monte e após a missa campal, o sr. D. 


ou nos seguintes ter- 


—«Sua Eminência Keverendiss- 
ma, o sr. Cardeal-Arcebispo D. Car- 
los Carmelo de Vasconcelos Mota, 
indicou-me para o assunto desta von. 
ferência a influência da Universide- 


mais um ano o prazo estabelecido no 
artigo 2.º do decreto n.º 18.021, que 
garantiu durante quinze anos a cada 
uma das colónias de Moçambique e 
de Angola a entrada de 50 por cento 
da quantidade de açucar anualmen- 
te necessária para o consumo do con- 
tinente, abatida a de 1.000 toneladas, 
que, nos mesmos termos, foi garan- 
tida à colónia de Cabo Verde. 


António Valente da Fonseca, Bispo de 


Vila Real, pronuncia, ao microfone, a sua aloci 


Eis a histórica e importantissima região que 


guerra mundial. Nesta fotografia, distingu 
restos mortais dos soldados e marinheiro: 
turcos, quando procuravam executar a arrojada mano 

arrebatar os Dardanelos à Turquia, então aliada 


glêscs que, em 1915, 


de guerra, britânicos, 


NAS PROXIMIDADES DOS 


às poderosas. 
forças navais 


que os Esta- 
dos Un dos 


concentraram no 


Mediterrâneo 
Oriental 


LONDRES, 2. — Os jornais des- 
ta capital reproduzem com realce as 
declarações feitas ontem, à noite, pelo 
informador oficial do Almirantado bri- 
tânico, que anunciou que doze ou de- 
zasseis barcos de guerra ingléses fun- 
deados em águas da ilha de Malta, par- 
tem, no dia 18 do corrente, para um 
cruzeiro de Verão de quatro semanas, 
em visita aos portos gregos do Mar 
Egeu. 

O referido informador oficial, refe- 
rindo-se ao assunto, disse : 

«Este cruzeiro faz parte dos habi- 
tuais cruzeiros normais que a Esqua- 
dra do Mediterrâneo, com base na ilha 
de Malta, efectuava anualmente, no 
mês de Setembro, em tempo de paz e 
não tem qualquer significado estraté: 
gico. Antes da guerra, a Esquadra 
tânica do Mediterrâneo visitava, tam- 
bém, os portos gregos do Adriático 
mas, este ano, tal visita não se efec: 
tuará. Trata-se, apenas, de mera col- 
cidência o facto desta visita da Esqua- 
dra inglêsa do Mediterrâneo aos portos 


VIDE-ALMIRANTE FORREST 
SHERMAN 


chefe das operaçõe: 
dra norte-americana 
a realizar no Mo 


Europa está 
terrano 


norte-americano «Franklin D. 
velt», acompanhado de cruzadores 
contra-torpedeiros da mesma nacional 


Práticamente, 
guerra inglêses da parte central 


rações, tomam parte 


verpool», vários contra-torpedeiros 
pequenos barcos auxiliares. 

No cruzeiro, não tomam par 
quaisquer couraçados ou porta-aviões 
mais de seis contra-torpedeiros. 


(Continua na 3.º página) 


Um decreto-lei pelo 


Ministério da 
Economia 


que insere disposições 


sobre 0 fomento vitivinicola 


Pelo Ministério da Economia, foi 
publicado no «Diário do Governos o 
seguinte decreto-lei: 

'A regulamentação da actividade 
vitivinícola nacional tem sido objecto 
de atenções especiais. 

Assim, entre outras, surgiram as 
regras impostas pelo decreto n.º 
19.253, de 19 de Janeiro de 1931, 
firmando as bases do fomento da 
vitivinicultura. 

Com efeito, foi por seu intermé- 
dio que se impulsionou à assistência 
à produção, em plano geral que re- 
pousa na acção das brigadas técni- 
cas a das estações vitivinícolas, como 
organismos difusores de ensinamen- 
tos colhidos na observação prática. 
e no trabalho dos laboratórios. 

A este impulso veio associar-se, 


por isso parece úl 


à luz de novos conhecimentos, 


diploma, na parte que se refere 


poucos anos depois, o da organiza- 
ção corporativa, por intermédio das 
campanhas de assistência técnica à 
vinicultura. Os resultados obtidos 
dessa acção conjunta são bem pa- 
tentes. 


dele. 


De doze a dezasseis barcos; 


vão efectuar um cruzeiro 


navais que a Esqua- 


gregos do Mar Egeu se realizar quase 
à seguir à visita que O porta-aviões 
Roose- 


dade, levou a cabo aos mesmos postos. 
todos os barcos de 


oriental do Mediterrâneo, com excepção 
daqueles que se encontram em repa- 
neste cruzeiro, 
incluindo os cruzadores «Ajex» e aLi- 


Na realidade, 0 grau de aperfei- 
coamento que atingiu a produção 
vinícola nacional transportou o pro- 
blema técnico e fiscal para plano 
diferente daquele que inicialmente 
se visionou, dando origem à publi- 
cação de várias disposições legais; | os em 20 de Agosto em reuniões 
, volvidos cerca jog Grémios e Sindicatos. A sua 
de quinze anos, um esforço de codi- | ,scojha foi, também, aprovada pelos 
ficação e actualização da matéria. | croanismos da província e mereceu 

Impunha-se a revisão do capítulo | a sanção do sr. Sub-secretário de 
1 do citado decreto, actualizando-o | Estado das Corporações e Previdên- 


Por outro lado, havia que intro-| eleito no referido dia, pelas empre 
duzir alterações no texto do mesmo | sas colonials expressamente convo 

a0s| cadas para esse fim, 
produtos cuja adição deve ser per- 
mitida nas operações normais de la- 
gar, adega ou armazém, pois conti- 
nha omissões de práticas tradício- 
nalmente aceites e cientificamente 
reconhecidas, dentro do País e fora 


«Continua na secção de LISBOA) 


PREOO DA ASSINATURA 
Continente o (im 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centovos 


dá o nome aos Estreitos através dos quais se liga o Maditorrânco ao Mar 
Nógro. E! a região dos Dardanelos, pertencente à Turquia e cujo futuro poderá provocar a terceira grando 

e, no primeiro plano, o famoso cemitério em que repousam os 
sucumbiram perante o fogo dos canhões 
bra preconizada por Churchill e quo tinha por obi 
dos Impérios Centrais em guarra com as nações 


Crónica 
colonial 


Os ataques contra a nossa 
India 


dia que 
civilização para o Oriente, que se 
espalhou o cristianismo, que se fir. 
mou o comérco com o Ocidente, que 
se criaram os sábios orientalistas que 
aeixaram uma obra imorredoiura. 

Na nossa pequena India, desen. 
volvida a língua portuguesa e a civi. 
lização europeia, multiplicadas as es- 
colas, disseminada a relígião cristã, 
proibidas certas práticas de outra: 
religiões, que não poderiamos sancio. 
nar sem quebra da nossa civilização, 
criamos um centro civilizado de um 
valor que se não pode desmentir. 
Dali partiram para toda a vasta In- 
dia e para o Oriente, novos pioneiros 
indo-portugueses, que desenvolve- 
ram mais ainda a nossa obra coloni- 
zadora e civilizadora, como novos 
pioneiros de extraordinário valor. 
Criamas, na India, um Portugal novo, 
territorialmente muito pequenino, 
mas grande nas realizações. 

Tal era o empenho da Mãe Pátria 
em desenvolver a fixação de port. 
gueses na India, que até se criaram 


(Continua na 4º página) 
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A delegação 
portuguesa 


à Conferência In- 
fernacional do 
Trabalho 


parte para Montreal 


no próximo dia 10 
A Conferência Internacional do 
“Trabalho reune-se, como já se disse, 
em Montreal, de 17 deste mês a 12 
de Outubro próximo. A delegação 
portuguesa que nela toma parte 
e-se dos ers: drs. Mário Ma- 
deira, director geral adjunto do Ins- 
tituto Nacional do Trabalho, depu- 
tado e vice-presidente da Junta Cen- 
tral das Casas do Povo, e Nunes 
de Oliveira, director geral do fo- 
mento do Ministério das Colónias é 
antigo governador geral, interino, da 
colónia de Moçambique, delegados 
governamentais; Fernando Carlos da 
Costa, presidente da direcção do gré- 
mio dos Armadores da Pesca de 
Arrasto e procurador à Câmara Cor- 
porativa, delegado patronal; coman- 
dante Alvaro de Freitas Morna, 
administrador da Companhia dos 
Diamantes e antigo governador ge- 
ral de Angola, conselheiro técnico 
patronal; e Henrique Pereira Fer- 
raz, presidente do Sindicato Nacio- 
nal dos Empregados Bancários do 
Distrito de Lisboa e vereador da 
Camara Municipal, delegado dos 
trabalhadores. 
O terceiro e o último foram elei- 


e 
= 


e 


te 
e 


cia Social. O quarto foi, igualmente, 


pelo Ministéric 
das Colónias, g 

Nos trabalhos deste ano não pod 
tomar parte, por motivo de saúde 
o sr. eng. Calheiros Lopes que, em 
1945, representou os organismos pa- 
tronais e foi, depois, eleito para € 
Conselho de Administração da Con- 
ferência. 

A delegação parte para Montreal, 
via Nova Jorca, no próximo dia 10, 


2 Terça-feira, 3 de Setembro de 1946 O Comercio do Borte 


Pe 2 Cidade DIÁRIO DE VIANA |Às «bodas de Prata Diário de Braga 


do Grupo Dramático Beneficente 


1 A PROPÓSITO DE FESTAS — UM ABUSO QUE EXIGE 
de Vilar do Paraíso Edi 


Ruas, passeios e coleiras . 


No decorrer duma sessão cama-+ pulentas árvores que ensombram as 
rária ainda recente, determinado | ruas e as tornam pesadas, mesmo 
vereador dei: = com muito | tristes. Este cenário não tem o di- 
acerto e oportunidade — a atenção | reito de permanecer, tanto mais que | dora colecção de bordaros clássicos, uanto, já de há muito, conhecemos as 
da presidência para a necessidade de | não se verifica apenas na parte aita, | suas faculdades de artista, nunca desendd. asiesarcão que foi eta a EE 
cuidar-se das ruas e passeios da ci-| mas em certas artérias centrais, de | bordados de Viano, 
dade, de maneira a que possam dar | trânsito intenso. Não sendo incom- 
aspecto mais apropriado à capital do | portâvelmente dispendiosa, a tarefa 
Norte e permitam q sua utilização | pode realizar-se, desde que lhe desti- 
em condições de comodidade e, mes-| nem o pessoal suficiente e compe- 
mo, segurança, que têm jaltado. De | tente. 
facto, se é lícito e, até, louvável pen-| Mas não são, apenas, as ruas e 
sar em grandes iniciativas para o | passeios que pedem beneficiação. Há, 
alargamento e aformoseamento do | também, outro problema não menos 
Porto, nem por isso devem ficar es- | importante : as caleiras dos prédios. 
quecidos certos pormenores aparen- | Em dias de chuva, quem quiser abri 
temente insignificantes, mas de | gar-se, passando rente às paredes do 
grande alcance e não menor indis-| casario, arrisca-se a ficar enchar- 
pensabilidade para a valorização do | cado com as catadupas das águas 
conjunto. pluviais, que caem, lá do alto, pelos 

Na cidade é corrente observar-se | buracos das caleiras ou esguicham 
o péssimo estado de conservação em | pelas juntas, mal vedadas, dos canos 
que se encontram ruas e passeios. | condutores. Isto vê-se em cada In- 
Aquelas, com os pavimentos desnive-| verno, com mais intensidade à me- 
lados e mal calçados, muitas com | dida que o tempo passa. Assim, se 
buracos e escavações perigosas.) a Municipalidade quiser atender o 
Estes, com as pedras das bermas gas-| reparo do mencionado vereador e, 
tas, as valetas levantadas, em grande | igualmente, o nosso, fará bem, tanto 
percentagem por influência das| mais que a quadra das chuvas apro- FALTA DE CARNE— Viana do Cas-6 


Seriedade e arte 


VIANA DO CASTELO, 2 —Por certo, a ninguem passou despercebida a 
belíssima exposição de bordados regionais que, durante as festas da Senhora da 
Agonia, D. Gemeniana de Abreu e Lima realizou nos salões do Sport Clube Vla- 
nense. Fomos «os que, ali, perderam algum tempo a contemplar aquilo que, com 
toda a propriedade, poderemos chamar maravilhas de lã e de linho, Não foi para 
nós surpresa que D. Gemeniana de Abreu e Lima nos apresentasse uma encanta- 


comemoradas, ante-ontem foram eloquente demonstração 
de apreço e louvor àquela instituição 


SETEMBRO, 2 — Já, ontém, dissemos, que o dia tinha sido fertil em festas 
Quer dentro da cidade, quer nas freguesias dos arredores, o múmaro de festejol 
fot invulgar. E não faltou que se dedicasse cos folguedos com apaixonado entu- 
siasmo, Para nós, as festas, também não deixam de ser simpáticas. Encaradas como 
neteulo de alegria, "conto anestésico capas de fazer esquecer, mesmo por momen- 
for, as tristezas demo vido, os festas, com o seu pitoresco, q sua música, o seu 
foguetório, constituem, na verdade, pora multa gente, quase que uma necessitiade 
e, para outra, o mais produtivo elemento de vida, Todavia, embora reconhecendo 
esta faceta agradável das festas, não podemos deixar de lavrar o nosso protesto 
contra um pormenor censurável às festas directamente ligado, pormenor que, 
ontem, fot motivo de reparos, senão de arredos e de contundentes apreciações. E” 
já comtume, quando de festas pequenas como aquelas a que pretendemos referir= 
-nos, eparecerem, pela cidade, grupos de raparigas, com trajes que pretendem ser 
do Alto Minho, mas que são, na realidade, uma censurável demonstração de igno- 
rôncia e, até, de agropo à riquera de tão caracteristica como formosa indumen- 
tória. Ocupam-se, essas raparigas, na passagem de rifas, na venda de flores, a, 
por vezes, até numa pedincha descarada, para esta ou para aquele santo. Ora, 
ontem, como as festas eram em série, os grupos, com verdadeiro carácter eptdé- 
mico, ocuparam, totalmente, a cidade, invadindo o mercado, os cafés, as portas 


O que nos causou profunda e grata surpresa forem as novas criações por 
ela apresentadas, trabalhos curiosissimos que, não sendo, nem pretendendo ser, o 
que, prôpriamente, se chama bordado de Viana — trabalhos em 1ã, linho-e aigo- 
dão de seda — são criados à tase do bordado de Viana e mantendo, em toda a 
sua pureza, o estilo desses trabalhos. As criações daquela senhora, abrem novas 
perspectivas «os nossos bordados e mostram as extraordinárias possibilidades que 
eles possuem. E a verdade é que, estando tais bordados, que não contam mais de 
vinte e cinco anos de vida, numa fase de evolução, que mal haverá em que os 
novos tipos de bordados agora criados, sejam fixados como bordados de Viana? 
Todos nós sabemos que a nossa conveniência é criar tipos de bordados que, obe- 
decendo a determinados princípios estéticos, de originalidade e de confec: 
-sejam «patenteados» como de Viana: Exidentemento que não pode permitir-se Es dos templos, etc, Uma ofensiva em forma que, como não podia deixar da 
fantasias sem graça nem arte, «barbaridades» como para af se fazem, sejam aprex | q k Ed. aborreceu melo mundo. São esses aborrecimentos, que nos levam a Teclamar, das 
Wenladad; domo. bordádos ioniba-Bdro lsso é que nós temia reconinados ai aaa ERG ; cutoridades policiols, as providências indicadas, HA uma lei, que proibe estos 
a criação de um sistema de fiscalização e autenticação de tais trabalhos: O cha- é abusco, ou, se os não proíbe totalmente, coloca-os sob a dependência de uma 
mado selo de garantia, se não é um meio seguro, é já um modo de alguma coisa, a ” autorização emectal do chefe do distrito. As comissões das festas têm obtido, da! 
se fazer. ç Câmara cas para a sua realização. Isso, porém, de maneira alguma tutoriza 

RE EE NR ER POR RR que a passagem de rifos, a venda e q pedincha, por toda « cldade, como está, agora, 
inteiramente, dentro daquilo que ambicionamos e eles são, pela seriedade do pro- o fazer-se. Nos recintos das festas, atnda Isso seria tolerável, Fora deles é incdmis- 
cesso e pela graça e beleza da concepção, qualquer coisa que honra quem os criou sivel. Quando têm sido Impadida a recolha de donativos, por idêntico processo, 
€ honra o vordado de Viana. para instituições de beneficência com existência real, como pode consentir-se que 
ela se exerça, como tem exorcido, para festas caprichosas e sem limites de qual> 
quer natureza ?... 


A mesa-que presidiu à sessão solene, vendo-se o sr. Armeldo Cunha 


raízes das muitas e demasiadas cor-! xima-se. telo está sem carne to a al no uso da palavra 
segundo. nos informam, está-lo-; 
Cavura pisa que isto SUdada, inss cosas ELA ilar do Paraíso está este mês em des. | venerando empestcos a quem Vir do Pa-] — OURSO DE ENFERMAGEM ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Verá para que Ísto suceda, mas essas a a o : 
ERRAR RARAS Aros PRISÃO DUM LARÁPIO |razões ão se filam em ialia de reze, 2,2 ceu Grupo Dramático e eneliento | raão deve O do EAV hortas |. Va continuar, no Hospital de 5. Mar: | O automóvel MN: 48-07 atropeios 
A õ j 3 a 10- | cos, o funciona) cola - é Bap- 
Deu entrada no depósito do Instituto |. Foi preso na Arcosa 6 trabalhador Au- | Perque, essas abundam. A nós neste aniversário da, fundação, É, por isso, to- | e verdadeira arte, juntamente com 0 vio: | cos 0 funcionamento da escola de enter, | ua rua Nova de Sana Cria: Ma 
de Medicina Legal, para ser autopsiado, | custo Barros. de 21 anos. do lugar de | havendo pego am” apena Rea cu gde dos os vilarenses natos e aqueles | ámio ar. Manuel Finto Soares da | masom. A qmairieu ET PES REST a IEA Pes spe rir alo 
o cadáver de Carlos de Sousa Ferreira, | Aguim do Monte. Rio Tinto o qual fur- | jovendo Eado dm o que vivem em Vilar. sentem-se bem | Fonte, ex: sia de Gaultar. O atropelado sofreu con- 


que residiu na rua de Francisco da Rocha | tou uma quantia em dinheiro à vende 


por comemorar a data feliz, da feliz | que fez elevar mais os espíritos até Deus 
Soares, 45. O individuo em reterência fa- | deira Maria Fernanda da Rocha, de Aguas 


iniciativa do meia dúzia de rapazes, ho- | Que repousem em Paz os saudosos vila- ENTREGA DE GÉNEROS 


E: a tusões por todo o corpo .tendo recebido 
pic dador eso aan ia é af pan Da fudes per todo o corão sendo resebido 
leceu em consequência de doença subita. | Santas. Deu entrada no Aljubé, tes de pessous que deixam de recorrer | Fardo de algodão encon-| Do posase toi fundado o Grupo em |" Mas as comemorações também eram do) Estão em distibuição, na tesouraria pital de S, Marcos. 

a tai alimento, ds | alegria. Recordaram os mortos, mas louva- | da Delegação Concelhia da I. G. A« as 

CUIDADO COM AS CARTEIRAS! |JORNALEIRO AGREDIDO A TIRO |“ “à dino pe sOLA Da deiega- tod radutd dz, Já a" didsemos, mas não terá demais | alegria, Recordaram on mortos Mas loura” À a Delegação Conceinia ds 1 G 4 3) paOEZAS DOS RATONEIROS 
Orelhão, ac aa ponta da Tio, dies Coma, NespénA Fado na estrada dO | gesses rapazes de há 25 anos, caiu | Alves Tavares é o ar, José Rocha da Sil- | retulhistas da cidade (2 distribuição de 

Na Praça da Liberdade, o sr. Alvaro) Vindo. de Lamas de Orelhão, Valpa- | à noúcia que demos sobre a taita de ? ThGiTO eo AD iso ro ceu | vivo todos aeruddam aqua RARE ooireriBida | Agosto pro- 

Edgard dos Santos Lopes, da Avenida dos | cos — onde, na tárdo de anteonteni fot | soja, informaram-nos de que o iorne-) Porto a Santo Tirso heiro de trabalho e de esturdia. Foi- | para o engrandecimento do Grupo, foram | A Delegação avisa os retalhistas de morador na Rua de S. Vitor, 

Aliados, n.º 150-4., deu por falta da car- dido a tiro do Distola-deu entrada | cimento, reguzido para 50% do habitual, rd que, no final, fot al- | mercearia de que deverão apresentar, até | fot comunicar à Secção de Justiça da P. 

à A e, ad braço. Sem recursos, | focados pelo orador que, jo q P a 
teira, contendo documentos e 1.370500 em Hospital Geral de Santo Antonio, O | gevido à grande ialta dela, que não é SANTA CRISTINA DO COUTO. |-lhe amputado um braço. E mo dia 10 de Setembro, as relações dos |S. P. que, larápios desconhecidos e au- 


vAÇÃO. 
é lornaleiro Rrancisco Ribeiro (da Neca” do : tomo poderia o Infeliz conseguir um bra- | vo de calorosa ovaç E eai qdo Sete E 5 usa o 
ore spAtio cónita, (di moeda aa no lugar. O referido individuo 'que | RE DV o MES ON rente: | 2. — Na estrada do Porto a Santo | co artificial? Aqueles rapazes resolveram) Falou depois o ar. Alfredo dos Santos | consumidores inscritos nos seus estabe- | daciosos, destelharam o 


atingido na região lombar, deu en-| GIONAIS DE NATAÇÃO — Causou o | Tirso, que passa por esta freguesia, jo problema. Fundaram o Grupo, ensata- | Oliveira, um velho de cal elos brancos, | jecimentos durante O 3º trimestre cor- | queixoso, onde se- introduziram, apode- 


o) - á 5 e ariaram emocionado qom O discurso vibrante | rente. rando-se de uma ovelha e três coelhos, 

APARECIMENTO DE CADAVER | tida, logo de cxnizado pois :%, rx | mir” agrado, “os, freios, desportivos | foi encontrado abandonado, há dias, rar um péguero, drama, & anigvicam | que, emôcionado Som q gincuca riram aaa 
Do ODsuiracões do” Ives estabolost | desta cidade, a vitória, obtida pela se-| um fardo de algodão que está na amigo. «Dramático e Beneficente», assim | palavras transparentes de sinceridade, UM FERREIRO QUE SABE 
No rio Douro, apareceu a bolar, ontem, | jd nto ObSen e gunda vez, peia jovem nadadora do S. | posse do sr. António de Sousa Torres, | se chama o benemérito Grupo. Rquelo punhado de rapazes que fundaram TRATAR-SE FURTO DE ROUPAS 
oiendavex ta carfejona Calmen Aumisto, |! po oanenso midia ana Fonsbasiquei Quedas a, de M dest: 4 | É Desse punhado de rapazes vivem aínda ) um Grupo, não com a mira em diversões, 
de 27 anos, da Travessa do Barredo, 1) ACIDENTE NO TRABALHO tem nos Campeonaios Regionais de Na- | 00 Jugar de Marouce, desta Med dog srs: Arnaldo Alves da Cunha, JÚITO | mas para socorrer 0 seu semelhante. ad rg 7 Fol dizer à Secção de Justiça da P. S. 
que, na tarde do dia 25 e quando lavava facão, oitetuados ma pischa da Granja, | freguesia, e será entregue a quem | Vajhote, Antônio Augusto Peças, Ramiro] «O sol quando nasce não é ninda para | q, Qtegedor da freguesia de 5. Jerônimo | p, o sr, Manuel Josquim Pereira Carnel- 
uns caixotes, pereceu afogada. Depoi Alcançou o primeiro jugar na prova dé | provar pertencer-lhe. Coelho da Silva e César da Rocha, todos», disse o orador. sp as residências dor ando da É: | ro, proprietário do Hotel Sul-Americano, 
das formalidades legais, o corpo foi re-| | Com um dos pés fracturado, por ter 400 metros, bruços, smpondo-se, com Que nobre exemplo de solidariedade)  —Se não fosse a inicativa. desses ra- | pj Pi que nas residências dos srs. Manuel | go Bom Jesus do Monte, que, numa das 
movido para o depósito do Instituto de RA = e a a láste, pera oa aver rioo: Madalena A | d tal humana, deram esses rapazes, de menos | pazes — continua um tanto contunden- | Quarte da Rive e ÇA eo Le últimas, noites, E furtada grande LÃ 
N Al q le y m time - A Ke Es jo OTTO dra E nó e e e re a daquel ; 

Maca Tag Observações do Hospital Geral de Santos) 5 nsccas due À ra DeNtA Pago RR tropelada, morta de vinte anos de idade... te — esse desgraçado não teria O soc retim, foi praticado Um Turto de galinhas, | dade de roupa daquele hotel, avaliada em 


a de 2.300800. 
o Ama Não admira, portanto, que a freguesla | que todos deviam ter Suspeitando-se do ferreiro Ventura Cor- | SÉrca 
A CONTAS COM A POLICIA | Antcnio O goerarto deu da Silva | iuro ihe seja prestada maor atenção, mente, por uma acarinhe o benemérito Grupo e tenha a) O nosso colega Juliano Ribeiro, um dos | Iusbeundente do ferreiro Ventura Core 


Correia, de 33 anos, de Vila do Conde. | pois devidamente, treinada e preparada ima pelos seus | oradores convidados, num belo discurso SOCORRIDOS NO HOSPITAL 
AREAS TE ani orrade na Ea E poder-se-á fazer” dela excelente nada: inh máxima, consideração é estima. pelo e e val Ioicitiva “e | Passada uma busca à sua casa, tendo sido 
a P.S. P, presos os segi APANHADOS POR CARROS dora, com o, estilo é a-casse suficientes caminheta indadores. apreendido um saco com penagem de 


tes indivíduos: Tomaz Ferreira, de 33 E Portanto, a sessão solene, comemorativa | saudou com palavras eloquentes os funda- | ADreendido um saco com penagem de, yo posto de socorros do Hospital de 
anos, fabricante de bijouterias, da mia DE BOIS para tomar parte em competições de PINHEL, 2. Na Rua da |do 25: aniversário da fundação, realizada | dores e continuadores daqueia obra. dar explicações: Foram-ine apresnaidos | S- Marcós, receberam tratamento, 08 s6- 
e Gonçalo Cristovão, 198, por se intitu- o 


Rr lomingo, para início dum amplo progri O sr. prof. Armando Ferreira Leite. | dar e E o o em | guintes individuos: Joaquim Marques Pe- 
lar agente de autoridade: António Iná-| | Na enfermaria no 4 do Hospital Ge | Cremos que, dado as vitórias alcan- | Republica, desta cidade, uma cami- | ÁMNEo, para no e acontecimen- | apesar de estar hh pouco tempo naquelu diversos utentilos de lavoura furtados em | Euntes individuos: Joaquim Marcos Pe. 
cio Barroso Silva, electricista, da rua Tal de Santo AO, deu gnttada on- sadas palos Ea atoa E de c. aaa nheta conduzida pelo seu proprietá- | to notável. s farra, e im RIO e al tele Araujo Pereira dae ab Ma- 
das Arroteias, 1419, r abrir as mal: tem. o aprendiz de carpinteiro Renato se, lonais des! pi vi 7 via na freguesia mais duas festas: rupo é, sobretudo, ui tor mol s, rinho, da freguesia de ueiredo, com 
das senhoras nos carros eléctricos; David | Ferreira Soares. de lá anos, de Soalhãos, | ano. o clube se faça representar nos | fO, Joaquim Pereira, ion AD uma o aprasivo e encantador Parque de | tro da freguesia. É am pública declaração NEM O MATO ESCAPA.. ferimentos no pé direito, em virtude de 
Alves Moinhos, serralheiro, da rua da | Marco de Canavezos, que aii fot apanha- | Campeonatos Nacionais de Natação, que | mulher de nome Josetina Lino, de 55 | SUE o a no pitoresco lugar da | ofereceu-lhe 0 seu auxilio, fazendo votos q fe RIO morado Tp Anição A ia 
Maternidade de Jullo Deniz, para averi- | do por um carro de bois, sofrendo frac- | 5e reaiizam, no próximo domingo, na | anos, natural da freguesia de Lamei- | ilha, O público dividiu-se. Mas o escol | para que a mesma direcção comemore as quai PMEs S. P. Manuel Dias, | Siiva Fundão, de 70 anos; tintureiro, de 
guações de furto e dano; António Fer- | lira oxbosia da merna esquerda. Tam- | Piscina do Luso. 4 cos, deste concelho. da freguesia acorreu à sede do Grupo, | «bodas de ouro colectividade, propnietário, esidente na freguesia de | Nine, ferido na cabeça, por ter caído 
nandes Venancio, de 21 anos, vassoureiro, | bem recolheu à sala de Observações do As vitórias a.cançadas pela equipa do 4 há di encheu o seu amplo salão e tributou 08) O sr. Joaquim Ferreira Barros, vilarei Ausitar, RE mpb Fernandes, Concei- | gg combóio, e Manuel Macedo, de 70 anos, 
da-rua da Bainharia, 64, por desrespeito à | mesmo estabelecimento, o moço de lavou- | 8. C. V., foram ; 1º, nos 100 meiros, 1t- A mesma caminheta conduziu a | files O di dios ao Grupo em fes- | se dos mais arrelxados DALrTÍSIaS, viu ni ão da va Dina da Silva Ferreira e | ge S, Martinho de Dume, ferido na ca- 
bandeira nacional. mm Manuel dos Santos Costa, de 19 anos, | vres, in'ciados, ganhos por Heliodoro Pi- | atropelada ao hospital desta cidade, | ("e as mais eloquentes homenagens aos | cer o Grupo. Portanto, trata-o, como nos diosa dá ilva Paredes, da freguesia de S. | beça, também em virtude de queda. 
Deram todos entrada no Aljube. do luar de Vinhal S, Cosme, Gondomar. | res; 100 metros, costas, ganhos por Jorge | onde chegou já morta. sócios fundadores, fundadores com carinho paternal. E as pa- | Mamede d'Este, por furto de mato. 


5 el i- | Vidal; 2.º, 1 to 3 = a: a ú valeram ao 
cando” Eravemento fatido “na axa” di- | Vónio. Cardoso; to, nós ID menos beu] | O motorista não teve culpa do o Dr residante “68 | Grupo “coro “Uma das maloros. homena- | PROCESSO REMETIDO A 1. G.'A. RO LETINCDIARIO 
UM ROUBO DE RELÓGIOS | ci gs santos Dor Jacques Cruz; e 1%, nos | desastre. a to Freguesia de VIlAr do Paraíso, | gens, porque o sr. Joaquim Ferreira Bar- SCbmpAnha dE poi fortes Neue 
metros, principiantes (meninas), F mando da Cunha-jros está sempre de braços abertos para A P. S. P. remeteu à L G. A. um = 
santo antônio, nº at, quetcou-ce” na | MULHER QUE USA CHAVE FALSA | ganhos, por nadaicna Fonseca. Assalt ubos.. | Facts Pei, proteior oieiais Josk Re | ae bons e tel Inclauvas que tenham, por | esto instantado contra Us HeiilzosPae | sobre à cidade; durante ofts Horas, Uma 
P. S. P. que os inrápios rebentaram a : A ÃO AO «MERCADO Ni- ssaltos e ro cha da silva o'melhor amigo do Grupo: | fim o progresso -e.o bom. nome de Vilar | monsenhor Manuel Pereira Junior. ds | Pj as s da Jer- 


rubada por uma faísca, 


Noticiamos, no sabado; que fora apre: | GRO»— São canstantes as apreensões de e im Ferreira Barros, nosso solícito | do Paraíso. freguesia de Ferreiros, arguidos de des- E 
TA Vindo roldeiço a ae to frtendo | sentada na policia uma queixa em que | géneros feitas peas brigadas de siscal-| GUIMARÃES, 2. — Audaciosos | Jonquim Ferreira Barros, noso sOlíCito | do Paraiso. mnrques de Oliveira, | canas qe Rerreir ao manifesto desti- | q pi oraários Mole fazem aos as 
A A a modista sr.* D. Mara Antonteta. da cão RES PACAS na luta | gatunos assaltaram, gd sentantes da Imprensa « de colectividades | aprêsentou sa dações em nene do grupo nado à venda, E de a IT Es 
rua do Loureiro, n.º 1388, arguia uma lo ». Assim, foram i j i local, sr. | co! los cinco sócios fundado- | que representava — o-popular Grui q . 5 
(UMA HABILIDADE SALOIA... | senhora residente ua mesma. amteria de | apreendidos nos últimos dias as seguin- | à Tesidência do negociante local, sr. | congéneres e pel vo eROs VaRca E O Gerrotárticad — A QUEM PERTENCE? Rua Morais Lopbos 6 cs/gra.: capitão) Ro= 


R 4 do berto de Figueiredo, José Fernandes. 
ter entrado na sua residencia por melo | Tes quanticades de géneros António de Assunção Neves, levan A guarda de honra era feita por um | agremiação que multas pessons julgam ser . 

O comerciante ar: Joaquim, de Sousa. | de chave falsa e furtar dali varias col-), Pelo pósto, dos Arcos de Valdevez, cu | dali artigos de cutelaria, pratas € | leis dos Bombeiros Voluntário de Va- | de carpinteiros. Par Manuel Ferreira, residente na fre- | = Paendoa el Novais Hoje estão de: 
da rua do Esteiro de Campanhã, queixou- | sas Parece que 0 caso não teve tais pro-|G. N. R.: uma calxa contendo 22 Paus | roupas brancas. ladares, os garbosos rapazes que nunca O sr. José Martins Leite, em nome da | guesia de S. Pedro do Maximinos, fol-en- serviço permanente as farmácias Rodri 
=se na P. S. P. que um individuo que in- | porcões, estando à ser averiguado pela | dé sabão e 16,5 quilos de bacashau; pe.o es faltam “nas ocasiões solenes. é nos m0- | troguesia, saudou o grupo em festa e his- | fogue na Secretaria do Comando. da E. | poeeito, Permanente as farmácias: Rod 
digo se aproveitou da gua ausência para | nolici FER Re pe qr Ancora Ml quilos) LANHEZES (VIANA DO CAS- | mentos angustiosos do perigo. toriou, também, a aecão pone ias | SP UM lenço próprio para mulher, | na Avenida Central, « Central; hs Rus 

! quilos de sabão e «tros ro mm um brilhan- | Grupo Dramático eneticen! V) acha n d É o a 
B44$00, apresentando-lhe uma hipotética de azeite; pelo posto de Lanhezes, cincu | TELO), 2, — Roubaram a uma mut- |, fado renão ai, inicia Pera brilhar | Grupo is Elogio 4 Acsão mobi éra do na via publica. dos Capelistas. — A. M, 
conta de vinhos. fltros de azeite: e por uma patrulha do | lher que viajava numa caminheta | Alves da Cunha. Brilhante é eloquen! , ores daquela obra. dons D cd siim 
pe á “quartel desta cidade, mais “vinha de Viana do Cástélo;'a | pelá since: o dito | a ds 


nº em à F K sa o ra 
à RR Ha Nascimento: | RNISRS SOFA ON MadOS E ara GR EN Roenlor ias é potes RE ividor: | bem, "esmo po . TRES naqueles dias, Muminações, é 
à o ima a caneca Erbeclide Rosa |“ E jos à 1. à 5 heíros falecidos. Convidor | bem. quer dando z : 
da rua Formosa, Rº 15, comunicou à | Estrenilha, do "85 Anos aa Pia Cha, Mo | de esação nesta sidade. de caber sócios, que 46 vivem no | súbalaias a casas de caridade e tantos ou cias de Aveiro | ===. ss me: j 
P. SP. o desaparecimento da sua servi- | 15. quo recolheu em estado gravo à saia | AGRESSÃO A! PEDRADA — No banco espírito dos vilarenses, 08 saudosos Joa- | tros auxfilos demonstrativos de caridade das mais concorridas e animadas roma- 
Murta de Tourdes, de 13 anos, cuja | de Observações do Hospital Geral de San- | do Hospital da Misericórdia, recebeu cu. quim Tavares da Silva Soares, vítima de | cristã. Num gesto nobre, cedeu até a sede rias da região aveirense, — C, 
tura solicitou. to Antonto. À causadora da cena e agres. | Tativo Deitim do Carmo Viana, de 36 úm atropelamento ocorrido há cêrea de | do Grupo para escola, enquanto as enti- —e- s sê 
dio Sambém A er» Marta Madalena Car | sora daqueia, de nome, Maria Amélia:) Anos, gerralheiro, residente no, lugar do 8 anos e do ensalador Túlio Vieira da Sil- | dades oficiais não arranjavam casa con- SETEMBRO, 1 E é 
valho Tomé, da rua do aízo, n.º 82.] de 26 anos, foi presa, tendo dado en vo e que foí agredido à pedrada rem OS Seus retratos. digna para esse ' e 
informou a polícia do desaparecimento | trada no Aljube, por outro indivíduo, no Campo da Ago- VA detento fol emocionante. No salão, | “Honra ao benemérito Grupo é aos seus CIAL CORA gNQUSTRIAL, E COMER- Da Póvoa de Varzim 
de sua afilhada Maria Celeste Gonçalves, au repleto, havia esposas, filhas e mães. Os | tundadores. AL — Na Escola Industrial e Comer- 


cial de Fernando Catdeira, desta cidade; 


de 17 ànos. CHOQUE DE VEICULOS PELA CRUZ VERMELHA — No posto lenços enxugavam lágrimas. Num salão) Todos, oradores saudaram a Im- 


da Cruz Vermelha receberam tratamen- filhas dos falecidos não puderam | prensa all representada estão matriculados para o próximo ano pe 
QUEM ROUBOU O PASSE? Na rua do Mousinho da Silveira a | to: Domingos Lage Barbosa, de 19 anos, Bosrimis tão forte comoção. A asslstên- |”. Num. salão do Grupo fol servido um | lectivo, 550 alunos de ambos os sexos, | Companhia Maria Matos — V Festa 
carroça n.º 418. condurida nor Joaquim | residente ma freguesta de Darque, que AUSENTE EM SETEMBRO cia” guardou relizioso silêncio, porque A | Porto» (ue deu ensejo à troca de) que so desinam aos cursos Indústrial Maritima-—A praia-Outras notícias 
E o por Ui : ndes 
A ar! ,D. Terera de Melo. da rua de | Ribeiro. da rua do Godinho de Faria. à | qiraita: dosé "Dias Palnada de nas Pena E (ne LER SEA RT idea Porém. devido às deticlentissimas e) AGOSTO, 31 — On á 
D. Joo IV. queixou-se na PS. P. que). Mamede do Infesta, chocou com O | Jerrador  ousiação Palhares, de 25 anos, | ses <—— | O sr. João Alves s, j cenas (nsiaeodes Vea aiDas e , 31 — Ontem e hoje já reti- 
lhe furtaram o seu passe dos Serviços de | automovel D. 1. 1142. " gutado pelo sr. | que nçor residente na Rua da Bandeia, cimento, muitas crianças foram excluí- | Lenta. Juitos veraneantes da nossa 
Transportes Colectivos. Henrique Prata do Almeida do Padrão por ter sido atingido por um malho das da matrícula. prata. 


nao A A dA CO a TÃO | da cabeça, sotreu grave ferimento sato. | qo Em compensação, os habituais fre- 
intura deste veiculo, do acidente, foi sado com cinco | agrafes; Joaquim Gon- Impõe-se a urgente solução do pro- quentadores do mês de Setembro não 
GIOLISTA COM POUCA SORTE | vbinra Guia meloulo, do né salves de Carvalho, de dl anos, de C. ; 


+ blema do novo edifício escolar, que, de | devem demorar... 


telo de Neiva, que, quando trabalhava há muito, infelizmente, se vem arras-| E um constante val e vem, vendo-se 
No Hospital Geral de Santo Antonto, na do a e nd a & 

pa SUP ani Papete — ESMAGADO POR OHAPAS | ii  ) | Dário de Guimarães |Eisiaunsndis a E nina apt ças 

Mein da Ler De MAO Pos do Do Domingos Loureiro Aives, de 15 anos, 1ari parte filhas das classes pobres, companhia da actriz Maria Matos, vem 


E ” à Ontem. pouco depois das 18 horas, | residente nesta. cidade, cons Um pa ANIVERSARIOS 
GR AGR o po Ca | ato operário oa, a Sousa Ca) ferimento no Tora, produlão pela dueda ae 
gsauerdo. Recolheu a casa, depois do tra | ponto Wa o onado afruraava menias cho: | calves de Parvalho, tenta pomantos Gon") Fazem amanha anos as senhoras : 
* tomão de ; . os Es- . Margarida de Melo Fa rigosa ” i 
tado naquele estabelecimento, nas de ferro, no armazem da firma Bor. | inleiros Navais, com, ferimentos “nas | de Bouia o Vasoonoalsar D. Mariana da Ainda as Festas Gualterianas — Banquete de homenagem 
dalo & 0º, |. na rua do Almada, n.º " pl T caldo uma prancha | Meneses de Fre) Teixeira de Queirós, 
ATROPELAMENTO, NA PONTE. | a” aquelas tesabaram,  eamagando. | em ima; Maria do Souto, de Bi nana | Meneses da Freitas Teixeira de Queirós, agosto, 3 
DA PEDRA Chamada à ambulancia do Batalhão de | Tasidente em Santa Marta, com profundo | Magalhães de Barros, D. Laura de Aguiar é) 
Sanadores Bombeiros O desventurado foi | ferimento na mão esquerda, causado | Peters, D. Magda Horner Guimard ónio José Pereira de Limi 
Ontem, na Ponte da Pedra, 0 automo. | transnortado no Hospital Geral de San-| pela queda de um cantaro é que foi | "CE Perda À Pio Viarenando, que gota da mai 
vel S. N. 1008, atropelou O serralheiro | to Antonio, onde os srs. drs. Antonto Bra- | saturado com vários agrafe; D. Prancísco de Sousa e H e PE ar 
Eduardo Pinto qa Silva, de 33 anos. dn ] aa a Serrano Junior verificaram O óbito, | FUTEBOL -— Conforme - noticiamos, | (Ceimbra), D. José Saidanha de Sande | ta estima e geral simpatia dos seus 
mun de Santos Dias no 4i, 8. Mamodo | Mais tarde o corno do pobre trabalha: | realizou-se, ontem, no estádio dr. José | « Meneses, Joaquim António F. de Al- | Conterraneos e a de todos aqueles que E 
die Infesta, O qual ficou ferido no hemi- | dor deu entrada no deposito do Instituto | de Matos, um fogo de homenagem ao jo- | meída, dr. Alezandre de Nápolos a Lemos | AdUl V.vem, ofereceu, como, presidente mo constituídas as comis- | Présentante do comando militar, te- | sável 
torax esquerdo Recebeu tratamento no | de Medicina Legal, gador Rodrigo Santos, entre uma equipa | de Seixas, Raul Laranjeira, Emílio Aires honorário ia "cominão o o Hotel x mu Meriasiprons), Martins dos Reis: viçe- em pm trol nús Gntev ata Veranbga O gia 
Eeenital Geralda Palo: Antonio formada por antigos tementos do 8. 6. Rr i Borges. » terianas, um primoroso ir no | aos “presidente da Comissão Distrital da | Norton de Matos, pai do presidente da 
HAVE AGRESÇÃO NIM INPAES | Misses 2 santa cado E : PP pia Ni A sd | Clmaça atpilon ds mania CO 
pira AE À que o y é 2 rito Escolar, António Meneres Men- — Hoje choveu todo o dia, o que be- 
DARO GRAVE DE JNTORICADÃO | asno Fei aitem, reu rena ia [end ac sando mia tai: EM vIAGEM Drilhantiamo as festas das cidade Comissão da Marcha Gualteriana = | des ; delegado do Procurador da Repú- | neficiou a ageicultura, Co d 


MELHORAMENTOS NA PÓVOA DO | a esta estância dar três espectáculos. 
PERA SEEC pe des nisi ima VALADO -— Coincidindo com a tradicio-| —Felicitamos a emprêsa pela sua bela 
mal festividade em honra de Nossa Se-| iniciativa. Oxalá que seja coroada de 
mhora das Preces, foram insugurados, | êxito. 

no largo principal da Póvoa do Valado, — Ao garagista de bicicletas, José 

freguesia Me Requeixo, deste, concelho, | Gomes Cruz, roubaram, no dia 26 do 

por todos. os convi que au, repre Pe PR o id ouros públicos e um | corrente. uma bicicleta marca «Marta- 

q » por iniciativa e a ex- | nos, pedindo-se a captura do seu de- 
Sentavem” o sentir desToda”ia” População: Perima, do ar. Manuel Simões Toma) tentor, 

aba, lo proprietário daquela povoação. rabalha-se, com grande interessé 

ARDE, Er Ao acto inaugural, assistiram, entre | pela realização da V Festa Marítima 

NR ao cuitras entidades, Os srs. secretário do | que terá lugar mos dias 21, 28 é 29 de 

imos, Governo Civil, dr, Alves da Costa; re-| Setembro. A comissão tem sido incan- 


Ontem, horas depois da refeição do e estdit +, dr. Fernando Manuel de | Presidente de Honra : José Luís de Pini há 
podias contida por ARS Spina E ornatos Abi ae re se< ua CSM tua, esposa, sr D. Lucrécia Jus cast Gohcalvos, presidente da Camara vos Amadeu Guimarkos, k rip Daria ice do U, RC e Eine hacia 5 TS 
Deixe, 08" empregados de «A Cafezetra. | ns Fermandes. de 84 anos, solteiro, do a ta de Castro Ferreira da Silva Brito | Municipal, “adeado pelos srs. António | Martins 'amilo Arsénio Bans E dis  Tosé  Cristoe “do z 
1d,» da rua do Fernandes Tomás. 11º | uznr do Bustelo, Sinthas, aus no domin-) Terminaram as festas Peixoto, esta em Lousada, (do do, Porto, | Josk. Pereira qde Lima, José Luis do | dos Meia, Beniamim de Castro Ferreira | cmsalho municipal dra, Pedro Gonçslz Asilo do Terço 
bis pt e ERES ara mo. foi agredido. sofrendo graves ferl- a o E eus Caro aa Fonipida Dial Pina, cop ARG jBIABAINHOS a 28 Tra Runas.) ç q ves e David Cristo, etc. = pqç=s 
ar, Josá Goncalves da Carvalho, socio ds | Mentos 6 Íniclura da base do cranco. da Lixa aua esposa, O er. Antônio Alves de Abre. dano Jorge Antônio José | G a da Ma Do. | 4º SF: Diamantino Simões Jorge, pre-) Esta benemérita instituição recebeu, 
referida casa. esto providenciou, imedia: E ERES E Ido de V. N. da Gaio, está em 8. Vi Rodrigues, Antero Silva, José nos RR ra MANO tonto | sidente da comissão da U. N. da fre- | qurante o mês do Agosto findo, 08 
tamente, para que fossem ao Hopi) sub-secretário de Es- à RREO conte, com “sua “esporos o ar, Doigira de | Bernd Itai Borminhos Mendes 'For= | MinHoR Alves Ferreira, Mário Monteiro DNA gn Aa o prever guintes donativos, que a direcção reco- 
Goral de Santo Antonio — onde os so- LIXA, 2. — Como principal nu- | Guimaraes. nandes, José Gliberto Pereira, José Ro- |“ Cominilo do Concurso Pecuniário— | lindo, pós em Falêvo a louvável Infeia: | Nhecida agradece : a a 


comeram os srs. drs. Antonlo Braga e õ mero do ultimo di j drigues, Francisco V larinho e Indistin- | capitão José de Magalhães Couto e dr. ! 
Sesrano” aúntor” auxiiatos pelos “uiter | tado das Corporações e festas desta ER ed AP sua quinta dos Chorões, Areosa, | tamento outros convidados, entra eles 08 | Sariga Contato a alça NR AR RA oe a 


ê H i E ressou de Espinho, a sr* D. srs.: Antonino Dias Pinto de Castro Organização da Festa Religiosa — Dr. 
nos de catorre lavagens que Dor tres ve Previdência Social no campo dos Carvalhinhos, a anun-| Cendida Cordeto de Ena Antônio de Sousa Lima, autor do artis- | Adel ho Jorge, em representação da Tre | Seu dinheiro, a 


b a le 3: és vo 

zer dos seguintes empregados de arma-| ESTEVE, ONTEM, A TRABALHAR gas gincana de automóveis que |. e dão q lindissimo. cartas, atunolador mandade de 5. Guniter. o as más vontades, 
zem baloão é asoritorio daquela casa co: NOS. NI. lecorreu muitíssimo animada e foi 
mercial: Alberto Augusto Pinto, de 17 presenciada por elevado numero de 


50800; D. Ana Marta da Silva, 1960500; 
& 2 | família de D. Marla H. Leito Guedes 
tenacidade, e algu” | Burmster, 270800; família de Artur Sture, 
O ASA IDOSA; José, Comes Lá, 100800: nona 
= DG | tá bem afamados festas Gualtorianas. | VCominão das Tolradas — antônio PI-| Spis Pes andes Pequi 5 Maia anta | mo, 50800; Fernando Nascimento, ' 

' q a o dr. A. Mendes, 150500; imo, 100800; 

PEDRAS SALGADAS qeio, champanhe fizeram-se muitos brin- | menta, Eduardo Torcato Ribeiro, Bráulio | do que seria de esperar dum 46 homem | Sra sigo Eni estLS0S0O: apónimo, 1O050Ui 


meiros Seixas € Rocha, Foram nada me 


y = - a o e em todos eles vibrou a nota bair- | Teixeira Carneiro e Joaquim Laranjeiro | e infinitamente maior do que seria de : 

EEE O nm a SE a Fsta, o que provocou demoradas e em: | dos Reis Esperar de quem calou “em si "o des: ) 40800: um amigo do saudoso ar. José Fer 

O ES qo a io Anos | balhar na delegação do Secretaria- Concorreram à prova cérca de 3 de Setembro de 1946 tusásticas salvas de palmas, E como os Comissão E. das Festas — Presidente | gosto de ver derrubadas e secas as árvo- | ieita da jfilva, 20500: Manuel Ferreira 

Antonto Vieira de Castro, do 17 anos: | do Nacional de Informação desta ci- 1199 putâmobilista Lendo “sido” mortos não esquecem, O sr António | comendador Alberto Pimenta Machado; | res que neste largo fez plantar à sua | Soeiro o oo rES SSBS0O, 

Lucindo Vieira, de 91 anos: Rodrigo Re | dade, o sr. dr. Castro Fernandes, sub- dicas a SEER Pp ren: QUERIDA ADELINA | José Pereira Rodrigues, antes de pronun. vice-presidente ; Josg Mendes Rbelro: custa, ma cujos. bencíícios não respei- | CO porto do MO ar 
à à f já pe Ed e * luga- clar o +, unior: vogais: Anter va, António | À* Junt , agora, O resto! 

Dl ah ão 1a raro, Nosé, Amelia | secretário “de Estado das: Corpord” | res | respectivarmiente, “os seguintes | | Atinal. . quando partes? Há três | S8 slêncio. pelo. Paire Gapar da Conta | Jd Eofetia Mocantero Slvi-, Antônio | taram, À! Junte compete, agora, o resto: Grupos R ativos 

a a so Ovo | ções, que se inteirou de vários assun- dr José Montbivo ce DM e peruano o! TÊS | Roriz, que foi no seu tempo, um grande | Guimarães, Fernando Lage Jordão, Ro- | potável'e Eravar em letras bem visíveis up ecreativi 

Mion, “da 18 anos ANÃO Pinto Gonçal. | tos pendentes, relativos-à organiza- Alice Montei onteiro e D, Maria | Gias que estou à tua espera, A se-| entusiasta das mesmas festas e exempiar | drigo Fernandes Abreu, Antonino Dias | o name de Manuel Tomaz para que os ——. 

ves de 14 anos: Alvaro José Correia de | ção corporativa. AlÍ recebeu, tam- '€ Monteirp, do Porto, em «Aus: | nhora professora disse-me que já | mestre dos balrristas vimaranenses, peio | Pinto de Castro, Francisco Ribeiro do | vindouros lhe sigam o exemplos. GRUPO EXCURSIONISTA «OS ALE- 


x a tin»; Jor de Lima e Alberto Mon- fi que sua querk memória ficou para | Castro, Francisco Ferreira de Olivetre Na residência do sr. Simões Tomaz | GRES DA SERRA DO PILAR» — Este 
O ne Tapete DO (o proa RAS | bém, Os directores de vários Grémios | teiro, pi sd Tos6 FERA Unlo rp Ro da Costa ara 4Dez | sempre dentro do coração dos seus con- | João Bias Pinto. de Castro, Antônio dé | ol servido um aLnóço, durante o qui | giuis pone A O pao geral, no 
das lavagens, todos foram, injeetados pe e Sindicatos Nacionais, do Juncal,e D. Odete Monteiro c | ans inilionárias e que a «Esflngo | terrancos, que jamais de'xaram de O | Sousa Lima, Fornando Setas, Luís Filipe | vários convivas enalteceram à obra do próximo dia 8 do corrente, às 9130 ho- 
jo nessoal do enfermagem do Danca do 


Dourada» deve saír por estes dias. | lembrar com infinita saudade Coelho, Benjamim Pereira dos Santos, | benemérito povoense. ras, na sua sede provisória, Rua Luís 


astabelecimei não tendo fleado Joaquim Ribeiro e D. Maria Alice | Este r le O er. António José Pereira de Lima, | Alberto Laranjeiro dos Reis, Agostinho ROMARIA DA SENHORA DAS DO- | de Camões, 466, Gaia, para apresentação 
a nado Arden | o ARA Araujo Teixeira | Pereira Ribeiro, da Lixa. À e EDRiPaa pod ; deles. OMAN | que, nunca deixou de trabalhar pela sua | Dias Pinto de Castro é Américo RES — E' nos-próximos dias 14, 15 e 16,| do relatório e contas da gerencia finds 
Meta val averiguar qual-a maiva de con- RETOMA A CLINIC 7 DA ereta fera it ces, Não te esqueças deles. terra, e que ficou nomeado presidente Comissão Auxlar — Anibal D'as Pe-| que se realiza a festividade em honra |e tratar, também, da admissão de sócios 
servas que comeram, afim de evitar que IGA A as Testas' terminaramgom imuito. honorário das próximas festas Guáite- | reira, Amadeu Guimarães e Manuel Car- | de Nossa Senhora das Dôres. para o ano de '1948-47 e eleição dos 
mucedam casos mais graves, DE SETEMBRO brilho e animação, — C. MADALENA. rianas, foi muito aclamado e abraçado U loso do Vale, — Na «Quinta de Verdemilhos haverá | novos corpos gerentes. 


* EE x v de 1945 (15) oo Ab!.: talvez não seja lá muito bem, senhor conde, — declarou contudo, convencido de que pratiquei um acto meritório e quando disser à custa de alguma leve beliscadura na opinião das pessoas de escrúpulos 
Foitanta Ba (hMoméncio As Aúria Sia dona geridas! Malavares,-abanando a “cabeça com ar de hesitação — e é precisamenta a V.* Ex o nome do verdadeiro pai da pequena... - ç excessivos. Por nascimento, a minha filha pertence a um mundo onde 
nisso que está o nosso embaraço. Com quem pode ela casar na sua situa- — Não diga — respondi com sobranceira — não tenho curiosidade a moral vulgar adquire certa elasticidade. E por isso, na falta do casa- 
ção? Talvez eu tenha procedido imprudentemente, e disso algumas vezes de o conhecer. mento que merece, da união conforme à condição e instintos da pequena, 
me acuso, em lhe haver dado uma instrução incompatível com o seu Malavares olhou para mim, um pouco desconcertado com esta - resolvi dar-lhe uma posição digna pelo menos da sua raça. E' preciso que 
estado. Nem sempre a educação elevada será um bem... réplica brusca, Retomando depois o seu sorriso, continuou ; V. Ex.* saiba que ela dispõe duma voz esplêndida 
— Sim, conheço o que se tem escrito a tal respeito. Adiante. — Compreendo, senhor conde. As pessoas de espirito por meias — Basta que o senhor o diga. 
— Daqui. se conclui — continuou Malavares com imperturbável palavras se entendem... V* Ex. não se admirará, portanto, que eu tenha — Muito obrigado, senhor conde, Pensei, pois, que ela poderia can- 
sangue-frio — que, por muito culpado que me sinta, não seria sem grande sonhado para a «nossa» Vergilde uma existência condigna dos maravi- tar em público... talvez um dia na ópera... 
dor que confiaria este tesouro a um rústico qualquer... Por outro lado, — lhosos dotes de beleza que possui, ' — O senhor Malavares pensa em tudo... é muito previdente... A 
para lhe obter um casamento conveniente,,. — Vejo que a aprecia com entusiasmo caloroso. sua frequência da Universidade também o habilitou a fazer de Vergilde 
— Acabe com os rodeios, senhor. Ser-lhe-ia preciso um dote... é onde — Sou um pouco artista nas horas vagas, senhor conde. Prezo-me, uma grande artista ? 
quer chegar! pois, de saber admirar o belo, exista onde existir... Para mais, tenho-ms — Tudo tem seu tempo, senhor conde, Cultivei-lhe a inteligência 
—E' esse o busílis ! — pronunciou o ambicioso, tamborilando com na conta de perfeito epleurista. e cuidei-lhe da saude. Possui dotes soberbos que muitas invejariam, Tenho 
os dedos no coçado chapeu. — O senhor conde descobriu maravilhosa- -—E ensinou a sua filha tais doutrinas ? agora obrigação de lhe encontrar um protector desinteressado... um Me- 
mente o ponto sombrio da questão. — Ainda não. É, porém, chegada a hora de lhe abrir os olhos cenas -apaixonado pela Arte, capaz de a apreciar pelo seu justo valor 
— Velhos hábitos de marinheiro, senhor Malavares... Parece que à ciência, afim de que saiba tirar partido do futuro brilhante que lhe e a quem possa confiar o futuro da «nossa» menina... Por dolorosa que 
não o embaraça muito encontrar esse dote. E não terá já algum partido tenho preparado, seja uma separação entre ela e os pais... Uma pequena mensalidade 
- em vista para sua filha ? — Valha-me Deus, senhor Malavares! Destina-a porventura a resolveria as nossas dificuldades nesse sentido. 

— Em família, senhor conde ?.,, não me atrevo a ir tão longe — — Oh ! não são os partidos que faltam com uma menina de tanta algum príncipe & Embora eu já esperasse esta palavra como desfecho das divagações 
respondeu Malavares, ajeitando para si uma poltrona —mas a bondade - formosura. O mais sério, digamos : o de mais pêso, não passa dum moço —O senhor conde está a brincar comigo !... — disse, sem pôr de poéticas do Malavares, não pude evitar um estrômeção de nervos. Ape- 
de V* Ex. dá-me alento para lhe submeter com todo o respeito a situação daqui perto... Sem dúvida que é um rapaz perfeito, mas... parte o seu sorriso paternal, — Não, não tenho Ilusões, não disponho de sar de tudo consegui dominar-me porque queria ver até onde chegava , 
presente. Não quis ser franco com o senhor conde na presença daquela — Mas quê ? — perguntei eu. — Se é um perfeito rapaz... recursos... Sei limitar os meus desejos ao que é razoável. A minha ambi. esta requintada impudência. E 
inocente, Ambos sabemos como é preciso morigerar a imaginação ardente , — Sim, senhor conde, mas sem posição... um campónês... e ainda ção de fortuna, embora de vulto, sem dúvida, é realizável, Tenho os . — Com certeza o senhor já escolheu alguém para esse papel de 
das raparigas, para as quais tudo é cor de rosa quando o coração se lhes por cima o futuro sogro nem quer que lhe falem de tal casamento. Por meus projectos e vou revelá-los a V.* Ex... amigo da Arte ? — perguntei-lhe muito sério. 
enche de fantasias. Vergilde, senhor conde, tem dezoito anos e isto diz isso eu hesito, : —Honra-me tal confiança — observel, ' — Ainda , Senhor eonde — respondeu sem pestanejar, — Tenho, 
tudo. No meio da corrupção dos campos que, sem falsa modéstia o pode- — Terá o senhor Malavares preconceitos aristocráticos ? Decididamente este original burlista estava-rie interessando - porém, a felicidade de haver obtido outrora algumas relações valiosas, 
mos afirmar, não fica atrás da corrupção das cidades, embora nos cam- — Nenhuma espécie de preconceitos, senhor conde, — replicou com a valer. : na bolsa do Porto. Conheço alguns banqueiros muito ricos, de gosto 
pos se apresente com formas mais simples visto estar mais próxima da | soberba convicção — mas apenas no que respeita à minha vida, bem enten- — Como já tive oportunidade de, incidentalmenté, afirmar a V.: artistico apuradissimo, protectores da Arte, sobretudo da dramática, e aos 


natureza, — no meto destas corrupções, ia eu dizendo, podemos proclamar | dido, Tratando-se de Vergilde, que é sômente minha enteada, como V.* Ex. — recomeçou com desplante — não me prendo com preconceitos. Tais quais o teatro português muito deve .. A menos que o senhor conde me 
com orgulho que a «nossa» menina se tem conservado pura como um | Ex. não ignora, segundo suponho... Sim, não tenho a honra de ser o pal empecilhos só enredam as almas fracas. Apenas conheço um escolho sério não aconselhe qualquer outro protector... de sua escolha... Então... nesse 


anjo... Mas V.* Ex. conhece as donzelas destes sítios... São todas muito daquela joia... na vida: a miséria. Suprimida esta, a prática da virtude, a honestidade, . caso... eu veria e resolveria. 
precoces. — Com pesar o sei, ' cultivam-se como agradável distracção. O meu dever, portanto, de pai 

Pensa então em a casar, não é verdade? Não me parece mal — Não é de envaidecer, a minha situação, senhor conde. Com o meu — putativo de Vergilde e de homem experimentado, o meu primeiro e essen- (Continua). 
entendido. nome humilde encobri a ilustre origem de Vergilde, nada mais. Estou, cial dever é afastar da «nossa» menina o espectro da miséria. mesmo 
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Noficiário estri 


mta 
Três notícias curiosas 


Os professores 


julgados pelos 
seus alunos 


O egípcio e os seus de- 
zasseis canários. Prepara- 
tivos para transmiur, rápi- 
damente, ao Mundo a 
notícia da sentença de 
Nuremberg 


s 
dy 


LONDRES, As orh 
da escola da vila de Mamas 
nos arredores de Londres, conse- 
gulram realizar um sonho de há 
muito acarinhado por togas as 

do mundo: — fol-lhes 


orlangi 
& permitido apresentarem, no fim 
do ano, numa apreciação sobro 
os seus próprios professores. 
o prazo para a 


siderad 
tura base de actuação dus auto- 


Alunos o profes 
idos pelos seus 
não há, entre 


nomes orist 
eles, os tratamentos de «sir» 6 do 
amissn 
Naturalmente, 
fazem, também, 
ções dos alunos no fim do ano, 
mas é dificil saber quem tirará 
resultado dessas informa- 


os professores 
s suas aprecia 


m 
ções, — Sg 08 professores, se os 
alunos, — U, P. 


* 
NOVA IORCA, 2. — Devido ao 
facto de as autoridados 
se 


gover- 
oousado, 


tere 
+ A permitir quo 
o egincio si 
anos de Idade, 
seus 16 canários do grande 
mação, resolveu Ismail 


Hindeway, de 52 

Hindo- 

way ficar no porto de embarque 
com os olhos marejados de la- 
grimas, à medida que partia 0 
navio «Marino Garp» para o Me 


levasse obreiros 
diterraneo. Hindeway, na sua 
dór, exolamava: «Não posso p 
tir 'sem eles. Não tenho mulher 
nem família, o, por isso, não 
posso deixar para trás os meus 
queridos filhos». Hindoway foi, 
porém, avisado depois de que 
nem mesmo o duque ou duqui 
de Windsor tinham sido autor! 
zados a levar o cão da sua esti- 
ma a bordo do «Aquitânia». 
Sabe-se que Hindeway havia 
pedido, emprestado, dinheiro, pa: 
ra a passagem, a alguns ami 
afim de poder visitar sua mi 
que se encontra doente em 8 


NUREMBERG, 2. 
pecli para 
comunicações diro 
desta oldade 
seus escritórios em to o 
pitais do Mundo, para rápida- 
mente, oomunicar a sentença re- 
ferente nos criminosos do guer- 
ra, nazis. 
Uma linha telefônica directa 
foi ligada aos escritórios da «U, 
Pv», em Berlim, através de Fren- 
- ofort onde um aparelho teleim- 
pressor, que esteve escondido 
durante a guerra, nos arredores 
da capital alem transmitirá, 
instantaneamente, a Informação 
aos escritórios de Paris e Lon- 
dres, que a emitirão, por T. 8. 
- E rápidamente 
O prógrio presidente da «U, 
Hugh Baillie, chefiando uma 
quipa de corresmondentes, nomo 
Edward Beaftie, Clington Gon- 


foz arranjos 
beleot 
tribun; 


A presença dos Estados 
Unidos no 


Mediterraneo 


(Continuação da 1.º página) 


ESPERA-SE FORTE REACÇÃO 
DA RUSSIA 


Os contra-torpedeiros ficarão no 
porto de Haifa para garantirem o blo- 
queio britânico contra a imigração Ile- 
gal judaica para a Palestina. Não se 
efectuarão manobras navais formais 
durante este cruzeiro e não se sabe, 
anda, se os barcos de guerra inglêses 
visitarão os portos turcos do Mar Egeu, 

Os observadores políticos inglôses 
manifestam a opinião de que a próxima 
visita dos barcos de guerra britânicos 
aos portos do Mar Egeu provocará no- 
vos e violentos ataques por parte de 
Moscovo, que manifestou, já, em ter- 
mos enérgicos, a sua discordância pelo 
facto do porta-aviões americano «Pfan- 
klin D. Roosevelt» e outros barcos de 
guerra dos Estados Unidos visitarem os 
portos da Grécia, 

Acrescentam que se os navios de 
guerra inglêses visitarem quaisquer por- 
tos da Turquia tal facto provocará, ine- 
vitâvelmente, uma forte e violenta 
reacção de protesto por parte dos so- 
vietes, em consequência de a Rússia 
ter pedido, recentemente, a revisão da 
Corwenção de Montreaux, de man: 
a limitar a fiscalização dos Dardanelos 
à Rússia e aos Estados vizinhos da 
Turquia. 

Os referidos observadores dizem ser 
bastante significativo o facto do co- 
mando norte-americano ter anunciado 
que, durante o cruzeiro, pelo Mediter- 
râneo, da divisão da Esquadra dos Es- 
tados Unidos, se efectuariam intensas 
manobras navais. —U. P. 


A Esquadra britânica 
manter-se-á no Medi- 
terrâneo Oriental de 
18 do corrente até 
princípios de Novembro 


LONDRES, 2.— 0 Almirantado 


Ontem, em Paris, o ministro britânico 
dos Negócios Estrangeiros 


conterenciou com James Byrnes 


e presidiu a uma 


dos representantes dos Domínios britânicos 
á Conferência da Paz 


PARIS, 2. — O ministro dos Negócios Estrangeiros da Grã- 
-Bretonha, Bevin, presidiu, na tarde de hoje, a uma reunião de 
representantes dos Domínios britânicos na Conferência da Paz. 
Nessa reunião, foram discutidos os trabalhos realizados pelos de- 
legados dos «Quatro Grandes» no exame às duzentas e cinquenta 
emendas opostas cos tratados de paz e divididas as que são acei- 
táveis e as que o não são. — REUTER. 


PARIS,2. — O m 


tro 


dos Negócios Estrangeiros britá- 


nico, Ernest Bevin, marcou uma conferência para hoje, às 16 ho- 
ras, com o ministro dos Negócios Estrangeiros norte-omericano, 


Jsmes Byrnes. 


Notícias recebidas nos circulos americanos de Paris indi- 


com que Bevin deve regressar 


a Londres no fim da próxima 


semana, afim de tomar parte na Conferência da mesa redonda 
sobre o problema da Palestina. — REUTER. 


PARIS, 2. — O correspondente 
polinco da «Reuter», Frazer Wigton, 
informa que continuaram, hoje, aqui as 
conversações entre o sesretário dos 
Negócios Estrangeiros, Emest Bevin, e 
o secretário de Estado. norte-americano, 
James Bymes 

Durante as ultimas 24 horas já se 
reumram três vezes, Depois da vista 
que Byrnes fez a Bevin, ontem, no 
Hotel Jorge V, Bevin visitou hoje Byr- 
nes, Esta tarde, tiveram a segunda 
reunião do dia, no Hotel Ceurice. 

Não se pôde obter qualquer infor- 
mação oficial sobre o assunto destas 
conversações ; mas, se o problema da 
Palestina fôr a questão mais importan- 
te, isso não surpreenderá as observado- 
res. — REUTER. 

BEVIN DISCUTIU ONTEM, EM PA- 
RIS, O PROBLEMA DA PALESTINA 
PARIS, 2. — Fontes autorizadas 


glesa do Mediterraneo, sob o comando 
do almirante «siry Algernon Willis, 
fará um cruzeiro no Mediterraneo 
Oriental, no comêço do próximo Ou- 
tono. 

A Esquadra sairá de Malta cerca 
de 18 de Setembro e voltará ali no 
princípio de Novembro. As unidades 
da Esquadra visitarão portos no Sul 
do Mar Egeu, Creta e Chipre. 

Este oruzeiro é o restabelecimento 
do serviço normal do tempo de paz, 
para execução de exercícios no mar 
e nos portos. No fim do cruzeiro, a 
Esquadra realizará regatas à vela e 
“remo, em ospoli (Grécia). 
ooo ecl TE SORO, (O rénia) 


OS ESTADOS UNIDOS ESTAQ A 
CONSTRUIR SUBMARINOS DO 
MODELO MAIS MODERNO 


WASHINGTON, 2. — O Departa- 
mento da Marinha revelou que nos es- 
taleiros navais dos Estados Unidos es- 
tão a ser construidos submarinos de 
um modelo que vem revolucionar por 
completo a classe dos submersiveis e 
que toma estes barcos «numa arma de 
guerra ofensiva extraordinariamente pe- 
rigosas. —U. P. 


E ai 
Vai ser ampliado o 
Governo do 


Egipto 


ALEXANDRIA, 2. — Ismail Std- 
ky Pasha, primeiro-ministro egipeio 
declarou, hoje, que vai haver uma 
recomposição no Governo do pais 
Dizia-se que o Gabinete vai ser 
ampliado para incluir ministros do 
partido saudita, partido que gover- 
nou o pafs antes do actual Governo 
e que adopta os principios naciona- 
listas, — REUTER. 


(o) calçado inglês 


FORNECIDO A RUSSIA DURANTE 
A GUERRA 


LONDRES, 2.— A Industria bri- 
tanica de curtumes forneceu á União 
Soviética 500.000 pares de calçado, 
uma semana depois daquele país 
entrar na guerra, segundo informa 
H. Pearl Adam, num dos capitulos 
do livro «A Record of Achievmentv. 

Mais de 70.000.000 de pares de 
calçado, uma semana depois da- 
quele, aos seus homens ao serviço da 
Euerra, segundo acrescenta o mesmo 
autor e, nos ultimos dias da guerra, 
tinha já a industria britanica de cur- 
tumes apresentado cerca de cento e 
cinquenta tipos de calçado de ser- 
viço, incluindo botas para as regiões 
árticas e para a selva, a bota própria 
para trepar montanhas, a bota «Co- 
mando», a bota «Mosquito», um tipo 
de bota para o serviço da R. A. F., 
cuja parte cimeira poderia ser fácil- 
mente despegada em casos de emer- 
Eência e mesmo um tipo especial de 


britanicas revelaram, hoje, aqui, que 
o secretário dos Negócios Estrangeiros, 
Ernest Bevin, receberá, esta tarde, O 
dr, Codmann, que faz parte da direc- 
ção da agência hebraica, para uma 
troca de vistas sobre a situação da Pa- 
lestina e a próxima Conferência de 
Londres, a esse respeito. 

Nalguns circulos crêem que God- 
nn poderá dar a resposta da agência 
hebraica sobre se ela se fará, ou não, 
representar na Conferência de Londres, 
sobre a Palestina 


Os funcionários britanicos e da 
agência hebraica recusam-se a reve- 
lar qual a situação respectiva nas ne- 
gociações para a Conferência e dizem 
que, se a decisão da agência fr re- 
jeitada, a convite britanico, esta será 
anunciada pelo Governo britanico, em 
Londres. — REUTER 


a pd e 


O combate qo ; 
alcoolismo no 


Noruega 


OSLO, 2. — Realizaram-se 
em toda a Noruega, ontem, 
comemorando o «Dia da Tem- 
perança», grandes manifesta. 


RR] 


to cada vez com mais inten- 
sidade, desse a libertação e, 4 
especialmente, depois de ter 
sido suprimido o racionamen- 
to das bebidas alcoólicas, no 
principio deste ano. O primei- 
ro-ministro da Noruega, Ge- 
rhardsen, discursando num 
granie comício que se reali- 
zou em Oslo, dirigiu um apêlo 
à nação para que apoie a obra 
de reconstrução nacional e : 
para que não permita que a 
intemperança prejudique essa 
obra. O primeiro-ministro 
acrescentou que vão ser esta- 
belecidas penalidades mais ri- 
gorosas para os casos de em- 
REUTER a 


Pa am 


Preparava-se nova 
revolta na 


Polivia 


LONDRES, 2. — A «rádio» de 
Nova lorca disse terem sido presas 
cêrca de cem pessoas, em La Paz, 
capital da Bolivia, nas ultimas 24 
horas, acusadas de planearem dis- 
turbios. 

O Governo ordenou a prisão de 
trinta e nove pessoas que se refu- 
giaram em embaixadas estrangeiras; 
incluindo vários ministros do Go- 
verno derrubado em Julho, — REU- 
TER. 


briaguê 


; 


3% 
Foi reaberto, ontem, 
por momentos, 


a fronteira 


franco-esponhola 


PARIS, 2. — A fronteira franco- 
-espanhola, encerrada pela França, 
em Fevereiro, foi reaberta para téc- 
nicos, professores e todas as pessoas 
que viagem com o objectivo de «in- 
vestigações humanitárias». O nume- 
ro de pessoas que podem atravessar 
a fronteira diáriamente limita-se a 
60, e esta passagem só se pode fa- 


Um aspecto do julgamento. Da esquerda para a direita: o capitão Kathleen; 
sua esposa; o coronel Durand e o major Watson, Implicados no roubo 
das joias da Coroa de Hesse, praticado na Baviera 


Duas senhoras 


muito conhecidas nos 
circulos mundanos de 


Londres 


são apontadas como imp i- 
cadas em grandes roubos 


de joias 
LONDRES, 2. — Um pequeno 
grupo de bandidos, técnicos em rou- 
bos de joias é, segundo julga a «Sco- 
tland Yard», responsável por muitos 
dos recentes roubos de joias em do- 
micílios e casas de gente bem co- 
nhecida, nos arredores de Londres. 
A polícia pensa que tais roubos 
planeados por duas senhoras que se 
diz serem bem conhecidas nos cir- 
culos sociais da capital britânica. 
Os ladrões que realizaram os re- 
centes roubos têm, evidentemente, 
pleno conhecimento das casas rouba- 
das e dos hábitos dos seus morado- 
res, Geralmente, os roubos têm sido 
praticados nas casas, na ausência 
de alguns dos seus moradores. 
As duas senhoras que se torna- 
ram suspeitas à polícia têm sido 
istas, com efeito, em sgarden-par- 


mas dão a informação completa aos 
especialistas de roubos de joias. — 
EE 
ana 

Nas eleições muni- 
cipais 

realizadas na zona de 

ocupação russa da 


Alemanha 


o Partido mais votado 


foi o da fusão entre sociais-de- 
mocratas e comunistas 


BERLIM, 2. — Os primeiros resul. 
tados das eleições municipais, na Sa- 
xónia, indicam que, nas cidades maio- 
res, a União Cristã Democrática e o 
Partido Liberal Democrático têm em 
conjunto ligeira maioria sobre o Par- 
tido da Unidade Socialista, constituido 
pela fusão dos sociais-democratas e 
comunistas, — REUTER 

x 

LONDRES, 2. — Os ultimos resul- 
tados das eleições municipais na Sa- 
xónia — zona de ocupação russa da 
Alemanha — mostram que o Partido 
da União Socialista, fusão dos sociais 
-democratas e dos comunistas, vai 


As quatro grandes 
potencias aliadas 


que ocupam a 


Alemanha 


estão a 


ensinar 


aos alemães 


o processo das eleições 
demociáticas 


BERLIM, 2. — As quatro po: 
tências aliadas estão a ensinar à 
Alemanha o processo de eleições 
«democrático, 

Contrariamente ao que se 
observa nos Estados Unidos, os 
alemães votam, actualmente, a 
favor de um partido político. Não 
votam por um individuo. 

Na Alemanha, o sistema-pa- 
drão de representação propor. 
cional é o método nas zonas de 
ocupação dos Estados Unidos, da 
Grá-Bretanha, russa e francos. 

As eleições nos Estados Uni- 


dos relacionam-se, em grande 
narke, com a personalidade dos 
candidatos. Em multos casos, é 


muito mais importante do que à 
plataforma de partido. Porém, o 
sistema alemão de representação 
proporcional baseia-se, quase | 
teiramente, em torno do progr: 
ma do partido, apenas, uma res- 
trita atenção do Indivíduo, Co- 
mo exemplo disto, cada partido 
político na Alemanha publica 
uma lista de possiveis candida- 
tos do partido, Destas listas, os 
ohefes do partido escolhem, en- 
tão, os homens que pretendem 
favorecer. Em seguida, escrevem 
numa lista os nomes das pessoas 
eleitas, e estas listas possuam a 
mais elevada importancia, Se, na 
zona soviética, durante as elei- 
oões do mês de Setembro, um 
conselho municipal de 100 mem- 
bros é para ser eleito para um 
lugar de 100.000 pessoas, então 
cada partido político envia pelo 
correio uma lista do 100 candi- 
datos. 

Partindo da hipótese de que a 
SED — os partidos dos Comunis- 
tas Unidos e Soviais Democratas 
— tivessem recebido 50 nor cen- 
to de todos os votos lançados, os 
primeiros 50 nomes na sua lista 
seriam, automáticamente, eleitos. 


% O “Dia da Tempe- 
* trança”, Na 


Caso a CDU — A União Demo- 
crática Crista — recebesse 25 nor 
cento do numero total de votos 
lançados, nesse caso os primei- 
ros 25 candidatos na sua lista se- 
riam considerados eleitos, 
Teoricamente, com os chotes 
dos partidos a escolherem os can- 
didatos para as listas eleitorais, 
existe em certo sentido um pro- 


he 
| constituiu uma grande jor- 
nada contra 0 alcoolismo 
k 
plebiscito na 
Gréci 

cesso eleitoral democrático. Mas, r e Cc | & 

gunao, sto “o observado, Segun; | (Continuação da 1º página) 
: 
“ 
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SAUDAÇÕES AO REI JORGE 


LONDRES, 2. — O rei Jorge da 
Grécia ainda não estabeleceu quaisquer 
planos sobre o regresso ao seu país. 

Um membro da sua comitiva de- 
clarou, esta noite : «Ainda não conhe- 
cemos o resultado do plebiscito. Hoje, 
os resultados eram muito favoráveis, 
mas ainda não são, fi 


corresp. da «United Press») 
crático na sua actividade eleito- 
ral, As razões anti-democráticas 
existentes são: 1 — Não há qual- 
quer possibilidades de conseguir 
um candidato independente; 2 — 
Os chefes dos partidos podem 
iludir os nomes na sua lista, de 
modo a que um votante, algumas 
vezes, pode ser forçado a votar 
por um adversário, afim de 


apoiar a plataforma ou partido à 
“que perfencer. Ou, caso houves- 


um. memb 
mm 


(Por John Me. Dermott — 
: notar verdadeiro espirito demo- 


muito à frente na contagem dos votos. 
Contudo, em muitas das cidades mais 


importantes, esse Partido não obteve 
uma nitida maioria sobre os totais 
combinados dos votos obtidos pela 


União Cristã Democrática e pelo Par- 
tido Liberal Democrático. 

Os resultados, até ás duas horas 
de hoje, para toda a Saxónia, anun- 
ciados pelo serviço noticioso britanico 
na Alemanha eram: Partido da União 
Socialista, 205.686 votos ; Partido Li- 


beral Democrata, 122.84] votos, e 
Partido Cristão Democrata, 123.639 
votos. 


A União Socialista tem uma nítida 
maioria na zona urbana de Leipzig, 
tendo obtido 80 por cento do total 
dos votos recolhidos. — REUTER. 


ERNESTO ROMA 


Dá consulta no próximo sábado, 
7, das 14 horas e meia em diante. 
Consultório, Praça Almeida Garrett, 


p Sie quiso 
lista do partido da oposição; 3 — 
Sob este sistema, os partidos po- 
dem alterar ou substituir os no- 
mes nas suas listas depois das 
eleições, mas antes da certífica- 


; cão. — U. P, ka 
aaa nana nan aaa aaa 


Vem a 


Lisboa 


o ministro da Economia 


da Africa do Sul 


LONDRES, 2. — O ministro da 
Economia, sul-africano, F. Waterson, 
e o ministro das Minas, chegaram, 
esta noite, a um aeródromo de Lon- 
dres, devendo, em seguida, fazer 
uma viagem às capitais europeias. 
Estas suas visitas fazem parte de um 
plano de restabelecimento do comér- 
cio entre a Africa do Sul e a Euro- 
pa. Discutirão, nas suas visitas, as 
relações comerciais com os diferen- 
tes paises, e estudarão as necessida- 
des de nomear adidos comerciais 
junto das legações sul-africanas. Wa- 
terson começará a sua viagem no 
meio desta semana, seguindo para 
Estocolmo. Em menos de um mês, vi- 

tará Oslo, Copenhague, Bruxelas, 
Paris, Haia, Lisboa e Praga, — REU- 
TER. 


Ra 


Ferd'nand, o ho- 
mem das forças, 


desmascarado 


v 


ente, que aguar- 
dar um convite para o seu regresso. 
O rei voltou, esta noite, as seu hotel 
de Londres. — REUTER. 

« 


LONDRES, 2. — Na residência do 
rei Jorge da Grécia, foram, hoje, rece- 
bidos numerosos telegramas de felici 
tações sobre o resultado do plebiscito 
naquele país. O rei Jorge, que se en- 
contra fora de Londres, deve regressar, 
esta tarde, à sua residência —REUTER. 


O PRIMEIRO MINISTRO DA GRE- 
CIA VAI CONFERENCIAR COM 
O REI JORGE 

PARIS, 2. — O secretário da de- 
legação grega à Conferência da Paz, 
em Paris, declarou, hoje, que Cons- 
tantin Tsaldaris, primeiro-ministro 
gergo, partirá amanhã, à tarde, de 
Paris para Londres, para conferen- 
ciar com o rei Jorge da Grécia, de- 
pois do resultado do «referendum» 
grego a favor da Monarquia. 

Tsaldaris espera permanecer em 
Londres 24 horas, regressando a Pa- 
ris na quarta ou quinta-feira. Diz-se 
que, por enquanto, ainda não esta- 
beleceu planos sobre se acompanha- 
rá o rei Jorge no seu regresso à Gré- 
cia, nem tomou disposições para o 
regresso do rei. — REUTER. 


Paulino ainda combate 

MADRID, 2. — Paulino Uzcudun 
tomou parte numa exibição em 8 
assaltos, no Escorial, contra Rudolfo 
Diaz. Uzcudun castigou duramente o 
seu adversário e Diaz estava muito 
maltratado no fi mdo combate, Não 
foi dada decisão por a Associação 
de Box o ter proibido. — REUTER. 


anunciou, hoje, que a Esquadra in- | bota para Gibraltar. — UP. 


zer em Hendaia. — REUTER. 25-1.º. Telefone, 6396. 15776 


DO PORTO A LISBOA, NO 
MESMO TEMPO QUE HOJE SE 
GASTA, DE ELECTRICO, DA 
PRAÇA DA LIBERDADE 
A LEIXÕES 


Em Espant 
olada a venda d: pelo 
preço de 2.695 dolares (pouco mais de 
sessenta contos em moeda portuguesa.) 

Trata-se de aparelhos dotados com 
um motor de 55 , 500 milhas de 
voo rutonomo 
milhas por hora. 


anun- 


Quer dizer, um co- 
merolanto ou um industrial portuenso 


adquirem um aparelho daqueles « pç 
dem ir e vir do Porto a Lisboa, enti 
o almoço e o Jantar, com o tempo 
permanência bastante, 0M Lisboa, pai 
tratar dos seus negócios. E' claro quo 
nada Impedira 9 proprietário do ap: 
relho de levar consigo dois amigos, 
pois ha nele lugar para trôs pessoas. 
Para levantar vôo e descer, bastam 
uns escassos metros de espaço, pois 
a «avionettes em referância tem, ape- 
nas, dez metros de envergadura o sete 
do comprimento. 

Enfim, O homem avança cada voz 
mais nas suas concepções e na sum 
capacidade de reali Não é, do 
resto, novidado para ninguem que um 
avião da carreira Porto-Lisboa gasta, 
hojo, tanto na viagem entro as duas 
dos nossos 


portar da Praça da Liberdade a 
xões, 


«DIZE-ME COMO CONDUZES 
DIR-TE-EI QUEM ES...» 
O Automovel Clube dos Estados 


Unidos dr América, preocupado com 
o elevadissimo & sempre crescente nu- 


mero de desastres que se dão no pi 
vançou através dos vários 
norte-americanos v seguinte «slogan 


Dizo-nos como O teu noivo conduz 
o sou carro, e dir-te-omos se serás 
feliz ou não !» 

Para à experiência, o noivo terá de 
conduzir O seu automóvel um bom par 
de quilômetros levando à noiva 2 seu 
lado, na qualidade de psiquiatras. 

Se o noivo olha para os outros 
condutores de maneira agreste ou so 
os Insulta, node assegurar-se que tem 
mau caraoter. 

Se, som razão que o justifique, dá 
pequenos € renetidos toques de buzina 
ao entrar nas curvas, tri de um 
homem nervoso; se não atende aos 
sinais luminosos é indício de distrac- 
ção, e se julga que é o dono da rua 
ostemos em frente duma nassoa gros- 
seira, 


UMA VIAGEM DE AVENTURA 


O navegador argentino Vito Dumas 
empreendeu, há semanas, sózinho no 
seu inte, uma viagem à volta do 
Mundo. Partiu do porto cubano de 
Havana em direcção a Nova lorca para 
efectuar a primeira étapa da sua vi 
sem. A certa altura, porém, esgotado 
o tempo previsto para a chegada no 
«torminus» da ótapa, deixou de E 
ber dele. Acaba do ser, agora, desco- 
berto meio vapor espanhol «Serante 
ao largo da costa brasileira, quando 
já andava perdido há seis dias, som 
forças nem alimentos. Recolhído a 
bordo € reanimado, nela tripulação 
daquele barco, O navegador solitário 
logo que se considerou perfeitamente 
restabelecido não tomou a decisão que 
tomaria aquelo que tivesse passado 
por tão graves dificuldades, Despe- 
diu-se, sorridente, dos sous salvado- 
res, deu um viva à Marinha espanhola 
— cujos servidores O haviam - 
e recomeçou a viagem, reeniciou a 
aventura. Vito Dumas não é aponas 
um navegador ; é um enamorado di 
emoções fortes. 


CURIOSOS PORMENORES DA 
SITUAÇÃO NO EXTREMO- 
«ORIENTE 


Um «reporter» britânico percorrou 
8, Extremo-O 


te em serviço do re- 


portagem. E das novas transmítidas 


y imo, 
pela curiosidade que as reveste, as 
seguintes ; 

«E! surpreendente, depois de um 


voo de 14.000 milhas através de 10 
países do Pacífico € Extremo-Orlente, 
ainda desorg: tados pelo choque da 
Euerra japon regressar 2o Japão 
e encontrá-lo O pais mais pacífico € 
progressivo em todo  Extremo- 
“Oriente. Há menos sinais do miséria 

duo nas runs do Xangai ou 


do Sal. | 


—e— ACTUALIDADES = 


recursos. Além da vantagem 
direcção compé 
a indust 


qu 
tra 
no 


mais forte Im- 
em. A segunda 
de que os habitantes da Grá-Bre- 

todos os 


er 
ea 
tanha têm de comum com 
habitantes do Ext 
Euinte : todos dese, 
quer espécie do abrigo 
brigos maioros políticos a co- 
são Hong-Kong e Singapura 
que a inteligência, honestidado e ti 
balho intenso dos britânicos estão a 
ajudar através dos piores perigos do 
após-guorra, Lombrom-se disto à pri- 
melra vez quo lerem qualquer coisa 
do escarninho sobro 08 exploradores 
britânicos vivendo Indolentemente nas 
varandas do Extremo Oriente. Embo- 
ra os preços ainda sejam centenas do 
vezes supariores ao que eram antes da 
guerra, om Hong-Konk é Singapura, 
os funcionários britânicos combatem 
as condições do «mercado nogro» mais 
forto e eficazmente do que os china- 
ses o filipinos, ou mesmo do que os 
ricanos no Japão. Hong-Kong en- 
a os estabelecimentos apanhados 
agranto delito do «mercado no- 
grov, em Singapura foram abortos 
«restaurantos populares» para poupar 
aos trabalhadores indígenas O cairom 
nos preços exorbitantes pedidos pelos 
estabolocimentos lo: 

mentícios. Singapui 
«Kong, 
equipamento pesado de engenharia 
outros produtos do fabrico britânico. 
No mês passado Hong-Kong qua: 
tevo tantos navios como em tempo 
de paz a despeito do factos do os oou: 
Japoneses m roubado 08 
e as Instalações portuária: 

A coisa mais animadora que y 


em 


como 


Hong. 


toda a parto é a sincoridade evid 
dos anglo-americanos aue lutam para 
tornar à paz mais permanento, Isso, 


o de os americanos continua: 
rem a fortalecer Okinawa, que sorá 
uma grande base americana. Estradas 
atravessam a ilha om todos os sonti- 
dos, as colinas deram lugar a aorodro- 
mos e o porto podo receber mais na: 
vios do que antes da guerra. Okinawa 
é uma garantia necessária.» 


A FRANÇA ESTUDA OS EFEI- 
TOS DA BOMBA ATÓMICA 
EXPERIMENTADA EM BIKINI 


O cientista Garrigue, adido ao 
observatório do pico da Tuy de Dôme 
s colaborador do Centro Nacional da 
Investigação Científica francesa, em- 
preendeu estudos por iniciativa do 
Conselho Nacional Francês de Goodé 
sla o do Geofísica, Destinavam- 
Investigar se partículas sólidas ou 
zosas radioaotivas Se modem verificar 
em França depois das experiências 
atômicas feltas em Bikini. 

Estas investigações efeotuaram-se 
a partir do solo até á altitude mais 
elevada a que os aparelhos de medi 
da puderam ser transportados. Com a 
colaboração do Exército francês do 
Ar. fizoram-se umas vinte ascensões 
a 6.000 metros no centro da França, 
algumas delas durante a noito em con- 
dições muíto perigosas, às vez 

Grando numero de verificações tel. 
por processos novos evidenciaram, 
pela primeira vez, a 20 do Julho findo, 
a existência de corpos radioactivos 
altitudo de 6,000 metros, do que a! 
características não condizem com es 
dos corpos naturais conhecidos. 

A Intensidade do actividade destes 
corpos pôde ser medida 6 comparada 
com a dos quo existem normalmento 
na atmosfera. Não é mais do que uma 
fracção. Não foi impossivel verificar 
qualquer anomalia pelos mesmos 
melos, a baixa altitude 

Se estes corpos radioactivos têm 
por origem as experiências atómicas 
do Bikini, deve-se imaginar a nuvem 
radionotiva como flutuando & grande 
altitude 6 desenvolvendo-se ao sabor 
das correntes aéreas. Como os corpos 
do origem natural, têm a propriedade 
de se destruirem por si mesmos, com 
rapidez mais os menos grande, 

Se novas investigações permitirem 
veriflcá-los de novo, restará assentar 
na natureza do fenómeno que estas 
observações revelam. 


SOBRE A CASA SITUADA NO 
PONTO MAIS ALTO DA 
EUROPA 


o - 
To É dio. ici 
83. novos. editícios vão surgindo. dos | Eurona ita qão, Toior up iitudo na 
escombros dos antigos. » inteligência | ralumínio, se situa a 4302 motros, vo 
americana torna a ocupação aliada um | cobeu, graças a uma audaciosa larga, 
êxito, está, também, a reorganizar o lem paraquedas, O material nscescário 
japão de tal forma que este dificil. ao seu apetrechamento que fora in- 

pode deixar de ressurgir, pelo | te 

Mando "ecnoricamo lana Pie terrompido duranto 08 cinco anos do 
são mais forte do Oriente. Os técnicos | Esta operação sem precede 

So arin êma  da | si ongao gm araceent à um 
neral de Mac Arthur auxiliam os ja: | portadas. Com efeito, 4 paraquedas 
poneses a evitar alguns dos piores | 6m cada dez poisaram exactamente “o 
males do =nós-guerra que afligem os | sitio previsto. Esta precisão extraor- 
ohineses, filipinos 6 Indo-chineses que, | dinária deve-se à perícia dos tripulan- 


| 
na sua maioria, vivem com os seus tes do G. 47 «Dakol 


o Governo de Ate T ) 
0 chefe do Governo aúifiolêiles de qua mitos grecanes 
da Grécia 


antigos membros da «ELAS», que 
tez veladas acusa- 


atravessaram a fronteira grega, de- 
pois da revolução de Dezembro, — 
se encontram, agora, na Jugoslávia 


Ee bem armados e municiados, cujo 
ções à armamento e munições foram forne- 
cidas pelas autoridades jugoslavas 
a = DP. 
Ea 
us S avia Começou o comércio 

livre de lãs, na Austrália 

PARIS, 2. — O Presidente do Con- 


SYDNEY, 2. — Tornou-se, hoje, 
praticamente «livre» q comércio das 
lãs, com as primeiras vendas em lei- 
lão que aqui se realizaram. Apare- 
ceram compradores de todas as par- 
tes do Mundo, com excepção da Ale- 
manha, da Itália e do Japão, e houve 
forte concorrência, destacando - se 
nela os compradores franceses e bel- 
gas. — REUTER 


selho da Grécia, Tsaldaris, disse que 
o seu Governo, em resposta à acção 
e à atitude da Russia, na disputa 
grecp-albanesa, poderá apresentar 
ao Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas «casos de outras nações 
que, realmente, constituem um peri- 
go para a segurança da paz mun- 
dialy. 

Tsaldaris não declarou, especifi- 


camente, qual era a nação que cons- x 
tituia tal perigo; mas não podem res- E j 

tar duvidas de que ele se referia à | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
Jugoslávia, quando acrescentou que na 6.º página) 


Rara é a semana em que eu não recebo uma carta-circular vinda desta 
ou daquela colectividade em que se me comunica a organização duma biblio- 
teca para recreio espiritual dos sócios e em que me é solicitado o envio gracioso 
de alguns livros da minha autoria destinados à mesma biblioteca, A todos os 
escritores sucederá o mesmo, Não digo que não seja lisongeiro o interesse ma- 
nifestado pela nossa obra por pessoas que, em regra, não conhecemos ; não 
ponho mesmo em dúvida as boas intenções com que estes pedidos nos são diri- 
gidos ; mas o que é estranhável é que se use deste sistema, aliás bastante 
económico, apenas em relação aos homens de letras, e não aos demais profis- 
sionais das outras artes e ofícios. Se um escritor se dirigisse, por exemplo, ao 
presidente duma dessas prestantes colectividades, que tivesse uma camisaria, 
solicitando-lhe uma gravata, o que diria o honrado homem ! Mas não são 
simplesmente as instituições parhiculares que fazem pedidos desta natureza : 
são as próprias instituições oficiais. Agora mesmo, sobre a mesá onde escrevo, 
tenho uma circular em que me são solicitados alguns livros meus para uma 
biblioteca instalada num organismo do Estado. Salvo o devido respeito, não 
está certo. À menos que se julgue ser esta a melhor forma de oficialmente pro- 
teger a indústria do livro e de defender os direitos dos autores. 

“a 


Uma tarde destas ia eu com um amigo quando passou por nós um 
&uieito que esse meu amigo cumprimentou com uma tão longa vénia que me 
fez espanto. 

— Sabes quem é este homem ? — informou-me ele, antes mesmo de 
qualquer interrogação minha. 

— Não, 

— E" o meu barbeiro... 

—E tu cumprimentas tão rasgadamente o teu barbeiro? 


— Se te parece! Um barbeiro com uma navalha na mão tem 
muita força ! 
E' realmente assim, Este meu amigo tem razão, Já Gervasio Lobato afir- 


mava, uma vez, a respeito do seu «coiffeur» ; 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS 3 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


Estará certo? — Os nossos barbeiros - » prancheta do sr. Laski 
— Literatura nas férias — A saúde e a doença — Perfumes 


— Trata-o com o maior respeito. E" uma pessoa que me toca muito 


de perto ! 
“ms. 

Conhecem com certeza, pelo menos de nome, o sr. Harold Laski ? 
O sr. Laski é o presidente do Labour Party ou seja do Partido Trabalhista 
inglês. E' certo que o chefe do governo britânico é o sr. Attlee — mas quem 
manda é o sr. Laski. Não tem sequer um lugar no Parlamento — e, entretanto, 
é a sua mão que mexe os cordelinhos da actual política inglesa. Sem dúvida 
que as qualidades de inteligência, de argucia, de cultura que o caracterizam 
são profurdamente assinaláveis. Pergunterros, porém, se o sr. Laski teria a 
mesma influência se não guardasse a fortuna de possuir «a maior invenção 
deste século, depois da bomba atómica» (a expressão pertence-lhe) e que é 
nem mais nem menos do que uma prancheta de madeira adaptada ao «fauteuil» 
em que costuma sentar-se e sobre a qual coloca os seus papeis e escreve os 
seus livros e artigos retumbantes. Essa prancheta, invenção de sua esposa, 
parece ser, na verdade, um prodígio de bem estar e de sentido prático. Se a 
bomba atómica constitui a «maravilha do exterminio», a prancheta do sr. Laski 
constitui, numa antitese perfeita, o «supro assumo da comodidade». Quantas 
vezes depende duma pequena coisa um grande facto | 


Uma senhora minha conhecida, dispondo-se a passar alguns dias no 
campo, perguntou-me, considerando-me generosamente entendido no assunto, 
que livros — três ou quatro — lhe aconselhava eu para ela ler na sua vilegia- 
tura. Não é muito fácil dar conselhos destes. Nos livros, como em tudo, cada 
pessoa tem o seu gosto. Aquilo que agrada a uns, pode não agradar aos outros 
Mas aconselhei-lhe o que me pareceu, sem garantir a minha infalibilidade. 

Ramalho Ortigão notou, numa das suas crónicas, que o português, que 
lê sempre pouco, no verão ainda lia menos. E citava o facto da maior parte das 
pessoas, durante as suas férias, não ir além da leitura de almanaques, de colec- 
ções de cantigas e charadas, e de periódicos de notícias. Tantas delas mesmo 
nem isto liam. Livros, ninguém, ou quase ninguém, os levava. Afigura-se-me 
que as coisas, hoje, já se não passam rigorosamente assim entre nós. Ainda 
se não lê o que se deveria ler — mas já se vai lendo alguma coisa. Estou a 
ouvir, há anos, nas Pedras Salgadas, um ilustre erudito exclamar para duas ou 
três raparigas que se compraziam na leitura de futeis romances franceses : 

— Leiam o padre António Vieira, minhas meninas! Leiam o padre 
António Vieira ! 

Não se lerá ainda, nas praias e termas, o padre António Vieira — mas, 


repito, já se vai lendo alguma mais do que almanaques, colecções de charadas 


e periódicos. 
“.... 

O famoso escritor Wells que morreu, há algumas semanas, completaria 
este mês oitenta anos. Wells sofria de diabetes — era mesmo o presidente da 
Sociedade Diabetica Inglesa ; — desde muito novo que tinha um rim avariado 
em consequência dum desafio de «foot-ball» ; e, segundo alguns diagnósticos 
menos optimistas, podia considerar-se um tuberculoso profissional. Se não fos- 
sem todas estas doenças — dirão muitas pessoas — Wells teria chegado aos 
cem anos. Não sei. Talvez se possuisse saúde, — não tivesse passado dos trinta 
ou quarenta | Mulher doente é mulher para sempre — afirma a voz do povo. 
No homem, não falta quem diga que é também um pouco assim. As pessoas 
doentes, porventura porque se cuidam mais, ultrapassam, com frequência, a 
idade das pessoas que gozam de excelente saúde, Creio que é mesmo esta a 
única consolação dos detentores das chamadas doenças crónicas. Sofrem mais, 
mas, em compensação, duram mais tempo | 

“0. 


Li, há pouco, escrito por uma mulher, um curioso artigo sobre os per- 
fumes. O artigo não é recente — mas há assuntos sempre actuais. 

A articulista recordava, em dado momento, aquelas longinquas e feli- 
zes épocas que se moviam numa nuvem de rosas, de violetas, de incenso, de 
acacia, de mirra, de nardo, de jasmim ; em que se perfumavam os archotes, 
os alimentos, as bebidas, os repuxos ; e em que os perfumes constituiam uma 
das mais absorventes preocupações dos homens e das mulheres. Evidentemente 
que os perfumes ainda se usam. O que deixaram fol de ser uma nstituição 
'social — para serem apenas uma nota mundana. Em Corinto os elegantes e as 
elegantes reuniam-se nas perfumarias — como hoje se reunem nas casas de 
chá. Se um desses elegantes ou uma dessas elegantes ressuscitasse não, hesi- 
taria em exclamar acerca da socidade actual ; 

— Não me cheira ! 


4 Terça-feira, 3 de Setembro de 1946 O Comerrio do Porto 


à da 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tetat 1748 


» n Trlet, 2458 
: HOJE REPRISE DOS MELHORES FILMES] SENSACIONAL! 
a andeira A's 9,30 DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR SEMANA 


ro 3 PROGRAMAS DUPLOS 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 6 FILMES DIFERENTES 


DA ILUSTRE ACTRIZ Soldados sem uniforme O meu Tio Aventurciro 


a sema com GLORIA JEAN 


MARIA MATOS com SILVIA SIDNEY e JOHN LODER E o emocionante filme 
FURIA NA SELVA guto 


com a formidavel peça em 3 actos Amanhã e quinta-feira 
Amanhã e quinta-feira 


OS CARRASCOS TAMBEM MORREM | Terra selvagem 7 50uzaiss eemerr Mi 


oa 


JÚLIO DENIZ 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 


Preços populares 


€º ETTA / (9) 


de interesse com linda 
musica, ballados e canções 


6º feira — O CORAÇÃO NÃO ENVELHECE 


Bilhetes 4 venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


om BRIAN DONLEVY e ANNA LEE 
A S$omb a E PROGRAMA SONO e A REVOLTA DAS MULHERES IES EEE OS DS OT ESTE 
E RUBERT PAGE e GRACE MAL DUNALLU 7 
Í MATINÉE TODOS OS DIAS e  RUGRAMAS FILMES ALCANTANA OLIMPI 1a as POPULARES 
Corda de glória da grande actriz "=" 
nd | | E ASSUNTO DO DIA LOBO ENTRE LOBOS 
; A s-21,50 ALBERTO A VOLTA DO DR. X com Cary Gran—Jean Arthur com 
Original de Dário Nicodemi — Tradução de Carlos Borges Um grande sucesso de gargalhada Tel 4340 com Wayne Morris e dinmohreu Bugart — Ronald Coimon WARREN WI! LIAM 

Distribuição com GAIL RUSSELL e DIANA LYNN s4 0 459,15 VIDAS NOCIURNAS Amanhã 


2 MARIA MATOS na engraçadíssima comédia a eo ce | «Passagem para Marselha» e «Dificil de apanhar» 


BERTA TREGNIER . 


Helena Preville . 220 ; EFE 
Joana, Enfermeira . 222 A's USO A alegre « divertida comédia musical cheia 
Luiza, ereadai ego Tantos» «jo — Miqueline - Ródeigues Telef 2788 e 2789 Almas em flor ERES CELESC TO 
Gerardo Ixeather 1 LL i ii qoão Pery : CINE FOZ SINFONIA RUSTICA ET 
e no cera ea Da América para Ancona em busca do Amor E o filme de aventuras CAVALEIRO VINGADOR ç á d a Ban d eira 5.º Feira 
: E TREE O E e da aventura Lobo 308 e e de aventu sd 
e Setembro 


ACTUALIDADE 
Ensaiada por Maria Matos 


Em Mondim de Basto 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 


Estes, em grupos mais ou menos gão do Concelho a Nossa Senhora da 
+ raça. 


numerosos, presididos pelo pároco da | “G'c. ar. Antônio Júlio de Carvalho Le- 


EM ESTRÉIAS: Carro 18=Santo Ovidio- UAIA = Pelet, 372 A's 21,90 1. 
Duas revistas de actualidades Esplanada do A CASA ENFEITADA Telefone 2595 


Preços de Verão vilanovense PS is rita ue va sempre DEFINITIVAMENTE 


ESSES EEE Quintafelra: «UMA NOHE PERIGOSA » 
ESTREIA 


mesmo combate que se tem dado ao 
= ta GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIA, 
Coliseu do Porto º rss 


que nos espreita para lá dos Piri. 
sob a direcção do ilustre actor 


“Ee própria India portuguesa, se- 
Ê ? pd : 
LEO ED Um filme de portugueses Gini e dar do ALVES DA CUNHA 
ERES toa a Serpa da quê dio 
HOJE, às 4 e 9,30 da noite para portugueses! reça para que mais tma Vez se de- CEM 


monstre ao Mundo que somos portu- 
gueses que querem antes de tudo e MADALENA SOTTO 
Berta de Bivar Cremilda de Oliveira 


sua freguesia e acompanhando Es mos, presidente, da Câmara Municipal, m 

organizações católicas eras ARA naaÃo a un so gaNtari, lourão oonlerol aa contra tudo a unidade absoluta do 

Por atalhos, fugindo à extensão da | «0! Maria, Virgem Santa, Rainha do | 6] 0) Fr nosso Império Colonial, que nos lega- 

estrada que em longa espiral ao re-|Céu e da Terra, Mãe de Deus e Nossa dos Ita po A fred Ea grande elenco 


é - | Mãe! a. ” 
dor do cone conduz, até ao alto. Fa-|Mãe! o « digno que a na- Um pedaço da Vida — alegrias e sofrimentos... o repetirá a Imprensa da nossa In- 
dia, que teve ali jornais dirigidos por E] 


zlam a penosa 7 difícil escalada RE tureza ergueu em Vossa honra, ajoelha 4 E De 
a = SE PERLA DPL ap Admirável interpretação de BARRETO POEIRA, ANA MARIA CAMPOY, VIRGILIO homens de valor, dignos do nome de 
e sido por tantas e tamanhos provas de be- TEIXEIRA, JULIETA CASTELO, CARLOS OTERO e COSTINHA. DRE 
de um dos lados: e PERLA nro Res torque io ç Lembremo-nos, no entanto, que a 
Ouvia-se, . fondim, nobre ameaça que nos vem de além-fron- | 


honrado que nunca deirou de amar com pretend 
Aqui vimos, Mãe querida devoção terníssima a sua Celestial Pa- félra: da goma, Indias Ee, 


droeira, reconhecendo que todas as gra- ver que não somos dignos daquele 


uia medi imtnl Piscina-Solário Atlântico--Espinho ||=:=: xo mái ie: Um belo espectáculo de Arte! 


ma do momento! Sempre enchentes! 


E da outra vertente, chegavam rosa mediação. > 
n , imos, entoados, tam- | Sempre em Vós conflou o Povo de sa tivemos, porque cerceamos liberda- Importante — Us srs. chabilués» das primeiras repre- 
Caligica dO UsTa sta: Mondb. sermpre em Vs, ida (Cormisstmas u SALAO NOBRE — HOJE, às 22 horas des aos seus habitantes. Nunca se sentações devem levantar os seus bilhetes até às 15 horas de 
Contente VRencaitou Ta su esperta: “ Iitima e definitiva apresentação do póde confiar na gratidão dos que di. amanhã 
O" glória da nossa terra dor qa amargura, na rgústia, ma ago- rigem rnruniões pera sevaderem pe CRESCE GOES 
> Que tens salvado mil vezes. | Nossa Senhorá da Graça é a sua es. [ 6= e | [e | Ag | rante elas, Mas, foi para nós salutar 
perança; nas privações, nos trabalhos, na er TO 
qa E | Er once aa dar iRanem Eta ve ú Em Afife 
Tu serás o seu amor. raça é a sua esperança; nos despresos, Z s E s. Temos Õs ÉM, ) 
no mimagões nas “Eau as na pere o mago que traz Espinho intrigado com as suas surpreendentes ilusões, desta: o direito e a justiça, e, além de tudo, PUBLICAÇÕES 


Esses grupos, compreendendo seguições, Nossa Senhora da Graça é a cando-se «A Gaiola e o Canário». ; Como e? à Como será? estamos álerta. 
sm sua esperança; nas dúvidas, nos temores, 
gente de todas as idades, homens, |nos escrúpulos, nas tentações, Nossa Se- Armando Xavier da Fonseca. 


realizaram-se várias festas, em 
Brasonadas do Porto | benefício da Cantina Escolar 


neces crianças, escalavam o|nhora da da Graça é a sua esperança; nos SR AE aa E par 

aee o de vezes inacreditá. | perigos do corpo, nos perigos da alma, iá ecra ee o Bor oO ntinua à publicar-Se, 

monte operando pé ópea Nossa Senhora da Graça é a sua esperan- jà bi regularmente, esta curiosa obra que con AFIFE, 29 — Realizaram-se, nos dias 

veis prodígios de equilíbrio, sem 08 Iça, Porém, sobretudo, Vós sois a sua es- Ceuira” quando estiver completa, docu- | 24 e 25, as anunciadas festas promovidas 

assustar o caminho ingreme e peri- | perança nos bens ceiestiaís. Por isso, o q E e çã " entário valioso e util de heraldica. À | por uma comissão de sócios do nosso 

goso, sem os afungentar a iminência | Povo de Mondim pede a Deus pela in- e o VE oóbra, excelentemente redigida e impressa, | Casino, em benefício da Cantina Esco- 
» tercessão da Santíssima Virgem o perdão q A VILEGIATURA DOS ASS1 ro desenhos e aguarelas, é literária- | lar. O programa, porém, sofreu uns cor- 


Comte dirigida pelo sr. conde de Campo | tes que só redundaram em prejuizo das 


da chuva que podia sunpreendê-los | (oie mecados, a graça de nunca mais à 3 » ES, NANTES DE O doi 
mercio Belo (D. Henrique) e artisticamente por | criancinhas pobres socorridas pela Can- 


em pleno monte. E todos cantavam, | pecar, um propósito firme e constante é ê 
cantavam sempre, cheios de fé, em- | para fazer o tem e, ao final, a Glória 8 4 5 : do Porto Gouveia Portuense tina 
io | eterna do Céu, ojerece-Vos as suas pre- 4 j Partiram do Porto: para as Aguas) «Os Construtores do Futuro Alhelor Historiemos: António Rego, devo- 


y ias mi. t 
polgados por um entusiasmo Comunt- | cos com confiança e humildade, porquan- Ê É au Sestiram do Porto + Dojo da ABAS) prosseguindo na sua persistente e aliás] tado professor desta encantadora praia, 


cativo que, vencendo todo o cançasso | to as orações dos humildes penetram os é ra É = O pad do jo Cam à um | inteligente campanha de propaganda dos | concebeu e pós em prática a criação de 
y ane Dor VR ceRo de: COrCUSNO, seguros de vida, publicou o sr. J. Bastos | uma cantina escolar. Para tal efeito, 


ia aumentando á proporção que Os | céus, confiando ser ouvido, porque Vos, E É À ira de Carv 
a aumentando á DIOrOIÇÃO QN À Sraria tolo q sua esperança! És conto ex Pe doado quero Prep e Copo AE ace pa Cop aa AS 
Pre griNOS o p ge o dever de correspondência e gratidão. É da a ds paro. Paradas; 08 dr solene sob a presidência do presidente 
da jornada. este Vom Povo de Mondim Vos consagra : í E: Rr Mocera Bessa, Mário Nunes Gonçalves, | Ca di da Municipalidade, sessão que no ano 
Em cima, no largo pa Ao a sua Terra, ra que já era Vossa, Pa- y SE e é RS ç neuniatã se repetiu dência 
— ermida, piedosas | “senhoras, cos droetra de “porta a) Bia É rémá o: e despo: y 2 Tso da k o 
era membros da Comissão de | tão, eu, como Presidente da Câmara, Vos i 3 ; tes indianas. Desta forma Costa y rg; ietôria | como 


ado Compos: para de 

Zóstas, ultimavam o arrênjo do altar |Ecricdo “este Condsiho, com as quase E ; ir ' damente se conseguiu desenvolver | 0, sr. Agostinho, de, Freitas, Leal: port inso Rare ; 

onde seria celebrada a missa cam- |mílias, os seus lares, os seus indivíduos, f a n y A. E », ê na India o amor por Portugal, e não | Lim o. vara Barcelos, o sr. Alfredo é homem de acção, não esperou que | 

pal. Não faltavam ali as flores, tra- | para que sobre ele lanceis as Vossas ben» b Reis , tardou que aqui chegassem os pri-| Neves da Silva Marinho; pora Prado, o tais promessas se efectivassem. Com um. 

j ; çãos de Padroeira e de Mãc! Defendei-o, Ê asc > n À à se ue Mar o Pero pequeno subsídio recebido da Junta da 

zidas aos cestos e às braçadas. OS | como Pagroeira, como Mãe, como Sobe RA à 4 P meros indo-portugueses, que foram | sr. Alberto Perry Sompato; para Penas Provincia do Minho, por intermédio do 

Serviços Florestais mandaram um |rana. Fazei, Senhora e Santíssima Mãe, Ê nomes valiosos nas ciências, nas le-| Joia o + My a aria ip seu direator e a dedicação dos alunos 

formosíssimo cabaz em que as mais | com que no nosso lar reine sempre a paz tras, na religião católica, nas artes e) SCMartinho de Mouros, a sr. pano masai, toi Mnaugusadãa a Con 

belas flores dos jardins daqueles Ser- |€ o espírito de compreensão: que hoje, LAMEGO — O Pórtico dos Reis, junto do santuário de Nossa na governação pública. Se só nos] Barroca; para Carapeços, o sr. Eduardo IPS 
/ honra a civilização que fizemos na| Lopes Pereira Barbosa; para Serrinha, | Porto e arredores, Ia To cos trtedo GUN Sa LET 


viços. artisticamente dispostas, tra- | amo; A a AR anbiscavdos Reriádie ; 7 um pre 
e cleuente testemunho, de de: | auão. “º&º consciência da” justica devido a a a eso irmãos indo» | os 3x, Areur Teiseira da Coma & nto” | Clogo elemento de consulta indispensável | ragsitório, Isto não, olsia a que desdo 
voção. O florido cesto foi colocado go itoso sementes Fazei ot atua porem E L ES =” oortugueses, na sua grande maio- | fee Consuecaso O ar. JON DO unico re o e sgavanion< o dia 12 de Maio Úutimo a u de Julho, 
Jufto do altar e, no final da cerimó- | bons é justos, 8 q Vôo, Senhora, Aucra | BS REA amego halhador Eduardo Gomes da Rocha, do [Tia não esquecem a forma paterna! | de Sousa Guedes; de Coldgias para Ss) tes da dupla mudança da Nora de Merics | outros “tantos pães e copas, o que pa 
nia, levado para a ermida. os benefícios que pedimos e que já temos balhador Eduardo Gomes da Rocha. de | como essa civilização foi feita. e o] Caldas do Gerez, o sr, Ernasto, Temer | — Em separata da Kevista da Cio ar | faz mil duzentas e vinte € quatro copas 
'o nevoeiro, no alto do monte, era | recebido e, impulsionados por um grande rosseguem com O | Necihcu à “Saia do Observações do alu: | próprio Mundo não desconhece o va-| (af Cri “aro Nascimento Fernande Engenheiros. publicou O sr. eng. Oscar] o pães. Verifica-se pelo Relatório que 
júbilo, exclamamos cheios do mais vivo P g dido estabelecimento, 1 dia” todo | Soh 0.8 Mário E Saturnino um curioso e mit temos nas mãos que há um déficit de 
À ; a Ê or que soubemos imprímir em todo | mara “Espinho, de Vila Nove de Gaia, | Sobre as vantagens e desvantagens da du- | 585525, A utilíssima e filantrópica insti- 


inténso. A ermida emergia dum vasto d sda ' é P Ve 
reconhecimento: — Avé Maria!» maior brilho as tra- o Oriente, pela acção do Padroado, | 5 ar. Joaquim Alves da Cunha; de Al| pia mudança na hora de Verão Que O) Iyição não deve, não pode morrer. 


mar de nuven: eme . Repressão as roio nei 
Pouco passava das dez ho-) A procissão do adeus à Virgem cons- dicionais a o comércio negro |que é obra ominentemento, portu- | metia para jo Marco qi Ceia: | o e ais O economistas. oo | qica a” gostes asa died, 
ras quando uma girandola de fo-|  tituiu um acto impressionante Os fiscais do Matadouro Municipal | EUCSa. da Póvoa de Varzim para as Caldas di «Memórias sobre 9 Concelho do No seu Programa, dina-se que (Um 
guetes anunciou a chegada do prela- | solenidades da tarde constaram da têm andado em diligência pelos hoteis) Mas, querendo tornar-se doutrina, | Taipas, O sr. dr. Bomfim Martins Gomes; | pugals — Em edição patrocinada pelo grupo de lavradeiras percorreria toda 
ra loca io de re de a a | S pertas da Granja, Miramar e Aguda, | uma forma satanica de governo, €] das Caldas de Vizela para Sento irão, to para a Alta Cultura, está publicada, | a freguesia, acompanhado de uma cha- 
falado e, por último, da procissão do adeus Visto, haver conhecimento que têm for- | vendo-se a impossibilidade de culti- | 4, Trab; para os Águas do” ; | com o título acima, uma curiosa mono” | ranga, afim de angariar donativos e 
a cido ne 1d clandestinamente, de Braga para as Águas do Peso, o sr.) grafia das terras de Riba-Coa e da qual prendas para a quermesse em beneficio 


A recepção ao bispo de Vila Real [à Virgem. que constituiu um acto dos 5 g Sigilo sobre o resultado desta | vá-la dos Pirineus para cá, manda-| Alberto Torres de Figueiredo; de Oli-| autor o saudoso dr. Joaquim Manuel | 4a Oantina Escolar. Fol-lhe negada tal 

ni maes EN pAelado Ga ie diligência ram-se sementes para a grande India | vetra de qArarias Es rei A pf: | Correis, recentemente falecido, Dernlaiko! Em sionis de que: ei? POR 

á v as: p R à António astro Corta Real; I- e muito ponderadas que ões, 

O ar. D, António Valente da Fonseca, | fervorosa cooperação das organizações da me I0S Agredido pelo genro rt , cd Eddy! à nossa | Antônio, de Camo Cla sr. Nuno] Recebemos: o número 42 da revista | tal acto não merece, a RA 

bispo de Vila Real, chegou al! acompa- | Juventude Católica ndia, mas não devem germinar, ain- | 9/F” Pínio Basto, e para Anadia, O sr. | «Lusitass; o número de Agosto de) recer, o consentimento das pessoas sen- 
a pelo. sen fino de Di cr de Lied E a pç Pd Edo PER TARS No posto local da Cruz Vermelha, fot | da que tenham preraRado o terreno | Justino Sompalo Álegre; de er para | «Stella que ql pas ij potaia satas. 

anuel Lopes vedo, - E tampina LAM , 2.— As festas da ci- | socorrido Manuel ve o as as cautelas, mas my Cabeceiras de Basto, o sr. major Manuel | guesa; o fascículo e «Outr: y Os restantes núm: rol y 

do Mondim, sendo recebido pelas Indi- | ao microfone. Expressou a sua íntima sa- el Domingues de Oliveira, | com todas as cautelas, mas maiores | Catecamos de td ara Braga, o sr ulas gentes»: o número 474 de «Rádio | toram integraimente eros do pe grama, 


É início € ber- do lugar da Agrela, Serzedo, que fol | cautelas devemos ter nós em contra. 

Vidualidades de maior destaque, das quais | tisfação pela forma como tudo decorreu dade tiveram o seu início com a aí . , cautelas devi s te ; em co -| A aior José Baptista Barreiros; de Leça | Naclonais; o número de Junho de «De oe PR o 

o cum primanios. tistação pela forma como tudo decorre | ca da feira franca verificada na | Mredido à coronhada por seu kento Ma- hriar q germinação de tão rulm se- | qa Palmeira, para. 5. Mamede “de 1h- | Havilland Garettes; 9 número, SA do se” ae Pe post Ata A baia 
beu Os ide a concentração | os peregrinos que subiram até âquele al- | sexta-feira. Pela manhã, uma banda | sinho, ticando ferido pelo corpo e no |mente, que só deve proliferar nas | festa, a sr» D. Maria Elisa Lima Pinto; | manário infantil «O Papagaios; o número | lação sonora, gentilmente cedida é mon- 

dos peregrinos, organizou-se a procissão | tar de fé e pediu para todos eles a ben- | qa música percorreu as ruas da ci- | rosto estepes, a O nigua. a sra D. Nadia de Freitas | 16 de eMundo literário»; semanário de cri- | tada pela casa Joaquim Monteiro, do 

para acompanhar o andor de Nossa Se- | ção do Céu e a protecção de Nossa Se- né a fe Macedo, e para Vinhais, o dr. Pedro | tica e informação literária, científica €| Porto, foi um efeito surpreendente e o 


hora da Graça até ao largo do Santuá- | nhora. Dirigiu, ainda, palavras de reco- | dade, realizando-se, às 9 horas, a Pretende-se fazer acreditar ao] Campilho; de Francelos para Ponte da | artística; o número 1803 da revista femi-| baile no grande salão do Ca: Ate 
Fig, anão Nava Armado 0 aliar 'paça! is) nbenizomnto, ao, Erdado dá diceseo, eos | abertura utléisl du feira que ooinci- De quem é a roda? Mundo, que os portugueses que hoje | Gare. o ar. eng. Duarte Pereira, aina eltodas de Bordados»: o número de | fense foi duma animação e qánino 
missa tampa: m o mi ma q vera Regressaram uo Porto: de Entre-os- | Julho-Agosto de «Alvorada missionária cial. Ficament o E pe 
Seguindo aquele andor, incorporaram- | aquela manifestação religiosa. E não es- diu com o mercado semanal Na Administração do Concelho en- | SºVOmam, e que em vinte anos de EA pci og (er Pl atá RS Rd o Agosto de «Natura», revista | salão, PETER ETR o gemia, 


ce Sopuindo aquele ani strito. e à | queceu, também, as autoridades do dis-) A concorrência foi ceveras ex-| contra-se depositada uma roda completa portentosos trabalhos estão colocan- | Yi? qr» D. Alice Toneca Oliveira; | de saúde e ducação física; o número de| recia” aspecto que des 7 

Cena Precisão 0 heleto “o estandarte | irito é do concelho. Como pároco de Mon- | traordinária, regorgitando o mer-| de automóvel, que toi achada há dois | do Portugal tão alto como nunca es- a oninno os” srs Antônio da Silva | Julho da revista «Raio de solv; O número E die Ao o a 
Cara o here da secretaria, | dim, presidente da Confraria de Nossa | cado de géneros em grande quanti- | Meses em Avintes Entrega-se à quem | teve, têm os inda-portugueses sem | Gomes, e João Manuel Rebelo de Quer | de Sulho do boletim da Casa do Douro; | pode, facilmente, ser facultado a qual- 
ar. Domingos Bento Pinto. Senhora da Graça e da comissão das fes- Prnvar pertence hm Miciasdes, aqueles” liberdades. por- | rós; dás Águas da Curia, o sr. António | o número de Janeiro: Fevereiro do bole-) quer turista um espectáculo rico em 


A multidão enchia por completo o lar- | tas, não podia, a todos quantos alt foram, dade. aa Henri Coutinho; da Prala da|tim da Academia das Ciências de Lis-| beleza como este. No di EPE 
go é apinhava-se, ainda, na escarpa do | deixar de testemunhar o seu agradeci- As diversões são em elevado nú-| Um donativo do chefe do distrito | que lutaram as Nações Unidas na | José Henrique Co ndo”. “ão Bom | boa; o número 6 do «índice cultural Dasssicdaio Conter No" domingo de Mas 
monte sobranceira no loenl. As crianças | mento. mero, estando continuamente, a se- para o Dispensário de Santo dura guerra que ainda não acabou, | Jesus. o sr. José Gonçalves Oliveira; de | panhol; o número de Maio de «Arqui-| onde falou, perante à campa do sau- 

ao fim de seis anos do maior exter. | Castro Daire, o sr. Álvaro de Oliveira | tectura», revista de arte € construção; O | doso coronel Raimundo Meira, o sr, An- 


de Cruzada Eucarística empunhavam pe-| À procissão, que encerrou as solenida- a e p 
quenas bandeiras brancas, tendo impresso | des, realizou-se em seguida. O andor de rem montados no recinto da feira, António da Granja ' Baptista; do Marco de Canavezes, o rev. | número de Agosto da revista mensal) tonio Rego e, junto da sepultura de 
à Imagem de Nossa Senhora. Nossa Senhora, com a imagem voltada | novos abarracamnetos. A' noite reali- mínio de vidas que até hoje se co. | nos de Carvalho; de Lor- | «Conservas de peixe»; o número de Ju- | António Silva, os sms. Raimundo Rodri- 
“missa. campal teve início cêrca do | para os fieis, fol conduzido para a Ermida | zou-se imponente festival abrilhan- ao O ST SpEonel Joviano Lopes, governa: | nheceu, quando foram portugueses | Adio Goncalves de Concha, Guina: ) lho-Agosto da revista missionária «O Eco | gues Meira < Alcindo de Almeida. 

qe dedo iria Ee By | seompanhado pl mudo que era | TO ma, banda, de música é) gene nfs ds iom di da | católicos ques dus, 1408, deram À Tio 9 ode emas, RS) faz | crendo fugas, rea de fia à aids co quo tsc e 
Rei a arcipreste de Mondim, acolitado | ço com concorrência superior ao que se | 1.00080 à Comissão promotora das fes: | India as primeiras lições de liber-| fara di atençao O OD eRGo E nina | cantei OE aquele entusiasmo e ale- 
pelos revs, José Manuel Lopes de Azeve- | Rocolhida a procissão, logo começou a | esperava, visto tratar-se do primeiro | tas que all se realizaram em favor do | dade, fazendo furtar muitos milhares | goira, o  Pedmndo A de Castro Corte | de Fevereiro do boletim da Junta Nacio- | imprimir a todas as festas do Casino e 
Rooubade de Mondim, Antônio Morais | debandada. A noite aproximava-se e O | gja das festas, Dispensário de Santo Antônio daquela | de seres vivos aos implacáveis casti- | Reai; da Braia da Granja a Venda do | nal das Frutas: O número ESTATE pap) E pn e ro 

gos das suas múltiplas religiões, onde | Campo, a sr.+ D. Marta Silvina Barroso | «O engenheiro»; o número de Maio del em ambiente fraternal entre atifenses 


Miranda, abade de Vilar de Ferreiros, e caminho à percorrer pelos peregrinos, para DD arante paraigato” 4a Sire 
(troo lásticos, Do lado do Evange- |o regresso aos casais, era longo e difícil. s 3, D a aê Indústria portuguesa», orgão da Assocla- 
qutos Coitado da” diocese, vendo-se, do | — Conclulra-se a pledosa Jornada. Os co- | zam-se imponentes festivais noctur- O incêndio na Telheira nenhuma liberdade havia para pro- | Coelho da Silia; de Ancora à Liza O | o ndustrial Portuguesa: o número de | * O asi NC ED EN cercado 
lado da Epístola, em iugares de honra, os | rações, oxultantes. irmanavam velhos «| nos, No Santuário dos Remédios, ini- testar. Melgaco” é Amarante, O sr dr Abel | Julho-Agosto da revista missionária «O | quatrocentos escudos, oferecidos volun- 
David Simões, governador | jovens no vigor duma vida nova. Todos Pei) , sh s: tinho»: 50 do «Jornal d à 
era do dor Dao Antônio Túlio de | regressavam retemperados, mais fortale- | ciaram-se as novenas que terminarão |, O, ir. Josb Joaquim Moita Industrial,| | O verdadei era da liber-) varcia Seixas; de Espinho ; à Santa Cris | pro o rcantas, ereão | de sábado. 
VI = + de pelho, o! y a 2 o ar! ; , ] : 
rua de Latino Coelho, quelxou-se na | dade, que americanos e ingleses hoje | do Douro, O sr: Abel EITA ÃO aa josé | das actividades marítimas é da aviação | no decorrer da ematinée» que estava 


Carvalho Lemos e dr, Avelmo de Sousa | cídos na sua fé e mais aptos, portanto, | no dia 7, assistindo a estes actos é do ati Exou 1 7 Pasto ORá, 
8, b. que algmem por malxades, Ian. | defendem e pelo qual combateram. | 4,2 &eiioss à Paço de" Sousa, o sr. Antô- | comercial; os números 71 e 72 de «As| prestes q passar a caravana dos corre- 


Campos, presidentes das Câmaras Muni- | para a luta contra sperezas da vidi inúmeros. fieis que vêm de longes | cou tozo nú GER o 
Ca gia Real e Mondim de Basto, | | Razão teve o bondoso pároco de Mon- | formas em cumprimento de pros | costa ua asno da” elhorao canta lhe | tivemo-lo nós sempre, depois que | nio Coelho Pereira: a Baião, o ar. dr.) Grandes Fio a, Humanidade»; o fas- | dores da yolta a Portugal em bicicleta. 
respectivamente; dr. Augusto Cardoso, se congratular com o éxito da 4) H s festas | lhe nreluízos superiores a 8.000 escudos, | descobrimos a India e a dominamos. | Acácio Reimão Rego; a Sernancelhe, o ciculo 19 da «História da Arte em Por-| Saltou tudo para a estrada; abriu-se, 
presidente da Junta deco ia is a so dequida que) ser henll: | TRGÉSAS: Ontem, Eee as festas do “do Intetessado. a policia val | E! verdade indiscutível que a nossa | $7- Jose Manuel Pinto de Sousa; a Vila Pis na distinto PARES mesmo sem licença, uma colecta, entre 
idente, da Junta do, Provincias Luís ) perogr peçãa begun hos a va verdade Indis : É | Anrão de Lacerda; o número 104 de «In- capazes Teêndeu cudos, 
Antunes dia da “União Nacional; Abel | Mondim de Basto — de que falaremos o cambia Uso Po EeperatE India toi e é hoje ainda abrigo segu- | Nova, de, Gaia, o sr. Antônio Amarante: | cormaciones Argentinas», revista de Dro- | para o Primélso que. cortasso O. risco 
Gomes de Oliveira é Francisco Terei | ainda na a a Poor gs atas | que, este ano, à concorrência de fo-) À dE CROR do Estado” | ro Para hindus que fugiram às perse- | Sogres Pinheiro; & Cucujães, 0, 1; Ál,| Dasiréa, somereial e turística: O número | traçado Sa ceirada, Ábriram-ce alas de 
Gomes, do Olvóla 6 doa) Y no, cia de fo- esposa efe do Estado cs E des Machado” Sarmento; é S, Pedro | 3. da quinta série, de «O Tripeiro», re- | lavradeiras com cabazes de flores e, foi 
Mal de Mondim: Manuel da Cunha Ale- | mais brilhantes dos seus amais. Masteiros seja muito superior à do p o» Val guições, atrocidades, Tp dera dO a e oiroira de OU | vista mensal de divulgação e cultur Ami SUo acharam “as stapáticas fes 
are, presidente da Juventude Agrária Ca-)| soc | ano passado. — C. esteve em Vialpaços seus irmãos de raça e de religião. | Cora vila Praia de Ancora a Ponte | número 7 de «Cinema de Amadores tas beneficentes, As criancinhas de hoje, 


tólica; dr. Carlos Pinto Coelho, médico: É, — Tem-se escrito muito pouco a este | do Lima, o sr. Luís Vitor Nogueira Fa- | vista de propaganda do cinema; o número | homens de futuro, recordá-las-ão, ben 
Carmo Fragoso Carmona, esposa do Chefe | 1rndo tudo quanto sofreram hindus, | de Basto, o sr. Avelino Alves Leite de de «Turismo», revista de propaganda co- | e amigos. 


dE Seed pardo io de o rage AS CAPAO, ONO Chai i ida P or Nogueira Fa) 2 da revista «Brisa»; mais um número | dizendo os nomes dos seus promotores 
em Bordeus; Eduardo Pinto Tone hã PUILIDS Carmo Eragoso Cármo ão Che respeito, mas conviria agora expor ao | ria; da Póvoa de Varzim a Gandarela pis, go are 
presidente do Município de jo Estado, velo assistir ao arraial da Se- ' aves licão, | mercial e turística, que desta vez é dedi- | —Soubemos, à última hora que a 
Red ela, de Di RR mhora do Saude, nesta vila, hospedando: | de grande posição e fortuna, nas suas a raad DER da roiicatros Famalicão, | cada à Viseu; os números 37 a 40, num | Direcção do Casino, juntamente com a 
comarca; Inácio Teixeira de Barros o 
antigo presidente do Município de Celo- B ] [] 

as mes 


=se em casa do sr. António José Pimenta | terras, o que os obrigou a acolherem- , A h só volume, do «Boletim da Assistência So- | comissão realizadora destas festas, está 
UU José Júlio de Matos: dr, AUgUS: Junior, Vice-presidente da Camara Mumi- | se à sombra da anal portugues DR DE Antena: Alves (do | cialo editado pelo subsecretariado de Es- | na disposição de cobrir 6 «déticit» que 

zico, dr. jo de Matos: dr. - 

To Casar de Brito, sub-delege”) de Saúde 


cipal e retirando, ontem, para Vidago. > e imo | tado da Assistência Soclal; o fascículo | resta na Cantina Escolar, após o dona- 
=. sa, na portuguesa India, onde a liber- | Dirrtfineicos a Felgueiras, o ar. “Anto: | número 5 de «O clima em Portugal» edi-| tivo angariado no baile de sábado. — 
co dd, amet 7 Pa ado io | —raarar traem di li permito não é inte o a oo, | a Pao Ciao dia e) SÉ E 
ges, Manuel Lag os ui u TERÇA-FEIRA : be- rior à que se goza em territórios in. | Joaquim Pais de Vilas Boas; a Varziela, | Lis: E Pt aa TO = 
des beneméritos mondinenses; Silvé- ÇA: que resolveu prosseguir na obra de em! F à víncias da Beira; e um número extraor- 
DRE SDAr lazamento do cemitério paroquial e tomou RMÁCIAS gleses ou americanos, onde todos os | & 5”, coronel João Seara. e à Fole O | qimário da «Vida Ribatejanar dedicado às 


flo Nobre e Armindo Gaspar de Ollveir 4 , 
da eomiaão de qe nora edi mat aa conhecimento da forma como a Direcção) Estão hoje de serviço perma-|excessos de liberdade se reprimem Teo E pe qa Cras da Curia | tradicionais Festas do Colete Encariado. 


Junta de Freguesia fe Avintes 


Hi I dos C. T. T. atendeu a sua petição : r eb y j 7 
re dr Da or ara ços | TEA en Lisboo 200 «08/) Se tempos formulada, (encarregando à fiente da a dURga exeranlarmieies, esa Nara 4 Venda Nova, o sr. João Rodrigues Pato; 
vidualidades. carreira de caminhetas do transporte das " s ne ! . Am a 5 
* Weidando o altar os estandartes das Abertura da cotação, — | carreira de caminhetas do transporio GR) FARMACIA LUSO-FRANUESA, | na nossa India, estão felizes com o | 3º“, D; Elm Pinto Ribeiro; de Esposende ENSINO 


organizações da Juventude Católica Ma A voz da manhã» ; | comendas postais, o que muito vem bene- | Rua de Sá da Bandeira, 140, acolhimento que ali sempre encon- | Queirós de Vila Nova de Famalicão a ie 


so pelo capitão Mar- ércio e Indústria local. E: e f b a 
gulina e Feminina, Associações religiosos 6) (author eras ds “9 E Sinal, horário. — ar o SUE ger meti FARMACIA SOUSA SOARES, | traram, não menos felizes estão mu-| Matosinhos, o sr. Eurico Felgueiras; da) Escola de Belas Artes do Porto 
Pora a guarda de honra, formado o) «Guía das donss de casas; às 9,10:| Zada à parte restante da sua petição, isto R. Santa Catarina, 141—Telef, 1146. | lheres da mesma raça, que ali esque. | Costa Nova a Aveiro, o sr. Francisco 

a a ao 0 corpo activo dos | tAcerea de um disco» ; às 2.5: «A se. | 6, a nomeação de mais um distribuidor Anacleto de Barros, Rua do Lourel- | ceram as perseguições, os ultrajes, | Mateus: de Fura ao ont Ke | Está aberta, até ao dia 20 do corrente, 
com Brando Arda dos de Mondim, com a) nhora dona Agenda» ; às 980: O que | q o estabelecimento de um horário de en” | Tor Jos — Bonfim, Rua do Bonfim, 78 | tudo, enfim, que representou ataque zemeis, o sr. Horácio de Jesus Ri- | a matricula para os cursos especiais e a 


dizem os Jomais ; às 9,35 : Ecos da Ri- | ce te das malas que permita a res- | — Botelho, Rua da Alegri — 'Ca- | tudc deiro; de Aveiro a Fermentelos, o sr. | inscrição pata Os Cursos superiores. 
ua an ro decorreu com o málor | Deira: às 945: «A voz da América.» ; Sosta no mesmo dia ao correlo recebido. | navarro, Rua da Restauração, 53 - | à liberdade de cada um, o que na | João Pires Rosa. Até xo mesmo dia, aceltam-se, na Se- 
. zêspelto o fim da missa, o prelsao | às 10,: Interrupção ; às 12: Reabertura Apreciou ainda a Junta de Freguesia | Correla, Praça Mousinho de Albuquer- | nossa India nunca permitimos que se * cretaria, requerimentos para os exames 
proferiu ao microfone uma eloquente alo- ga eslação ando de dai | o roovimento esrolan dj ano findo e, con- | que, Ty. PARTA go conta Ca. | desse, ao URa NÉje anom jatere. D. iouemontino | da admissão aos cursos de Arquitectura, 

é : - lanças - 684 — , Lda, y j 

Bicho Retertu-se do, significado desta pe | O compositor da semana ; Trens Selt. | elderando que das Mit Sra apenas | Cadoteita, 125 “Laboratório Farma) O vir aqui registar a ofensiva que | ai antos Marau Pintura e Escultura 


regrinação ao alto daquele monte coroa | às 1: Sinal horário. — 2.4 noticiárl AS escolas DrmáL ato, er cons | cêutico, "Praga da República, 82 — | contra nós se vem fazendo na grand, 
do" peto Santuário de Nossa Senhora da | às 19/ Sina Mon musical; às 1345: | gn io do a que das crianças que fre- | Luso-Brasileira, Praça da Batalha, 26 | India, contra a nossa Epa 


Graça. Nossa Senhora, quando das apar | Musica de arco; às 14: Interrupção das escolas de | Luso-Francesa, Run de Sá da Bandel- | = nf 
góes a Lúcia “uma das videntes do Th | às 130: Reabertura da estação, — M quentaram | quarta Caso dar e ame | Fãs 0 — Moreno, Ldn.. Largo de 8. |não quere dizer que eu duvide um 
o mes 'ê O areas AS TOS Sinal horário. — | Lesuesia, de À geta um voto de me- | Domingos, 44 — Nova Avenida. Ave- | momento do alto patriotismo do sr. 


Donafivos recebidos 
uentou o Mundo e prometeu proteger | Gia CE (ANO "1905: Música de câ- nida Fernão de Magalhães, 692 — f 

vel flagelo. Cumpriu-se | 3" noticiário ; 4 recido louvor ao professorado da fregue- | g a T | dr. Oliveira Salazar, nem do seu Go- . 
Bortugal do terrível tag 'ump] mara; às 19,30: Jomal radiofónico do | dy e transmiti-lo aos interessados, Sousa, Soares, Rus de Santa Catar REC PERES ontem: 


a promessa, Portugal, devido à protecção às 19,40: Música lgeira se- imento da Can- 
Apreclou ainda o moviménto Na Foz Campos, rua Padre Luts Ca | Livro Branco, foi o que eu supuz que 


divina que inspirou os homens do Governo 20,10 : dispend: 6.932555 nm 
qa sia Pole imernaional, não foi en gn eba ue, dspendeu Etc no |, ape AR e pomar Transperte dos, denetivos recebidos desde Janeiro — 158.000880 | 
e portugueses devem, assim, testemu- Dubres das escolas e ainda a acção da) Em Matozinho! + Moderna, Pa | difíceis da ocupação de Timor, Não | Do bondoso anónimo F. ]. P. para pobres protegidos por «O EMPERATURA 
nhar a sua gratidão a Nossa Senhora, à DEN ei o nadie falácia Gillo di água Gramacho rua Pinto de | pode haver qualquer dúvida na for- Comércio do Portór case cem aee o e x X 7.500$00 
E prin E he) questras típica Oscolar e subsidiando a Cantina, no que dad Portela, rua Marquês Sá da | Má de proceder que o Governo em- | De Maria Balbina Valente, para a Liga Portuguesa de Profilaxia ISBOA PORTO 
Cas Vila” Real, corta Heig | fónica ; às 22: Problemas nacionais Sieoendeu “2225800, pelo que deliberou | Em Ga! Pa uam Cândido. dos | pregará para deter as ameaças que) Social, para ajuda da compra do rádio para os leprosos, por E 
Aura do Va ai Nos a 22,16 : Música de salão ; às 22.35 : Tempo | prosseguir na sua acção de amparo à es- | pende ga mondo, ru o/dos | que ! 20500 | Máxima «218 20,2 
à oração, implorando de Nossa Senhora | qe poes:a, com a colaboração de Concel- Bola primária: Reis, 163 se fazem do lado de lá da fronteira | uma graça obtida ..v us cus rss caso uso em ... Minima 164 150 
da Graça Que sontinis 8 predios ade) qão Ramalho, ; de 2080“ orera 5 às Sida: (Para avamento do receituário ur-| da India Portuguesa, julgando que | Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), da srt D. Am- 16; 
Mundo atravessa. A A pen DOR GR Com uma perna fracturada Ein pie fo 5800 a nos amedrontam, porque estamos) | brosina e Albertina Noves, em sufrágio da alma da sr.* D. Ma- Marés | Preamar... 8:50 21-25 
A consagração do concalho a Nossa - longe, A Nação, na sua grande maio. | - na José Rodrigues Felgueira, para uma pobre cancerosa nossa em 3 | Baixamar. 1:50 14-10 
Senhora da Graça um Colmbrr nam aos Por ter fracturado a perna esquerda BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- | ria, saberá dar ao Governo todo q seu | protegida .. CENA mo GSE HAS Cho 2 apé! ABES NOVO GEE 10$00 
e Ate 6 Gr a id iv o | se dona, SR Oppo due apo, Rr ae riso co Quarto erescento a 3 
et e a diocese, as 1 ransportado numa ambilancia ao ) A , - 

prokdeu-se ao solene Facto da “consagra grama nacional Bosoltal Geral de Santo Antonio. o tra-l toda & hora. nos ameaça no Oriente, seja dado o A transportar a arm em  165.530$80 Lua cheia a .. EE 


O Comerrio do Porto Terca-feira, 3 de Setembro de 1946" 5 


pregadas na falsiioação dos produtos ne 
feridos no presente diploma, em adegas 
armazens ou locais destinados ao seu ta. 


, brico ou venda permanente, periódica 
OR EO — on Esses 
1.000 a 100008 e com a apreensão e 

perda das referidas substancias. 
Art, 27º A venda directa ao publico, 
exposição para venda directa publico 
ou armazenagem para venda ao publico 


de vinhos não obedecendo ao que se 

E SA SR TO SE estabelece no artigo 20+ e seus parágra 
tos são punidas com multa de 5$ por 

garrafa, litro ou fracção e apreensão e 

perda do vinho e vasilhame a favor do 


a .a 
E om | organismo autuante, não podendo porém 
verdadeira Lisboa - ta a 
Art 28º A infracção ao disposto DO 
artigo 97º é punida com multa de 5008 
. vinhos egistentes 1 
Para bem conhecer Lisboa, não basta descer, tranquilamente, o Chiado, às AO cats podera sujeitar os re 
seis e meta da tarde, ensrar num café do Rossio e tr a um cinema dos Restaura- Bonsáveis, conforme os casos, às penas 
dores, ou arredores. Tampouco é suficiente seguir de «taxi» até Santa Luzta, dar Em ae PEA ra a a dd 
d - q * rejuizo de qualquer outra penalidade 
um salto ao Custelo de S, Jorge « Jizar, depois, com olhos turísticos, as casinhas (CONTINUAÇÃO DA 1º PAGI Da O O quê FEgUÍADA O CON- 
quinhentistas da velha Alfama. Não! 4 alma de Lisboa não transparece fácil- (o NA) dicionamento industrial. 
mente, à primeira vista Art 29.0 — À reincidência é punida 
com o dobro da multa ue caberia & 


Todas as cidades têm os seus mistérios, os seus segredos ocultos. O «il ne Igualmente se procurou condicio- m) Mostos concentrados, quando au- 1 
> infracção se não ocorresse essa cir- 
faut pas nomane les paristena pour ne pas condlire. Pariss não pasa de simples | nar o comércio dos produtos enoló- foriandos, pelos, actviços | cómpetentes ER 


o permitindo-e maior liberdade | “ºn) “aguardente” vinica « AitooL vínico | pa jfit dot Quando 6 ro tos Tão 
E Pa niacAgnaNidnta: vinica álogol minis amento voluntário da multa antes do 


de acção, posto que se lhe exija, | nas condições previstas neste decreto; Sespacho do indicação, não é cobrado 


T y Gás carbanico à oxigento. 
7 er, & ga y E 
como não podia deixar de st g 2 odor 98 produtos imenciona- | 9 UBpoato de dust carma E Ra 


rantia de venda de produtos obede- | 4os neste artigo dovem ser quimicamente | Sh O até 
Tendo aos requisitos de pureza admi- | puros ou satistazer aos requisitos de Du teto Publico, cata o pais 
tidos. internacionalmente, Com “esta | Ha ónologica: internacionaliiante adul. | forms "as “olrounatancins, nahiroxa “a 


dios; 
adida atendeu-se a antiga aspira) “io — O emprego ds qualquer outro | Eravidade 003 GM to das multas 


ção dos produtores e comerciantes | nraduio podo, ser, autorizado Dor, dospa- | tem a seguinte mplicação: 
de” vinhos, satiatazendo-se também | cho do Ministro da Economia, Fob'D8re-)" a) g6Sbor conto ravertem para as 


niteratira — acreditem! E lá como cd, Lisboa só pode ser bem conhecida e bem 
amada pelos genulnos lisboetas — legítimos ou adoptivos. 

Sea Alma de uma pessoa não é colsa que possa ser vista inteiramente no 
fugaz instante de um aperto de mão, com a alma das cidades outro tanto sucede. 
Quem vê caras, não vê corações — quem procura pelo aspecto das fachadas pene- 
trar os segredos dos que moram dentro das casas, labora num grande erro. 

Lisboa, não se mostra facilmente ao primetro que a procure. Para a com- 
preander e interpretar, é preciso amá-lo profundamente, com todo este roman- 


tismo lusíada que inventou « palavra saudade para melhor glorificar a amargura 

cer dos nisumos k 
GR de vinhos, satistizendo-se Jimi cen dos onganianoo, Competeitos. , ,, | caixho do Previdência dos ainalcatos au 
Há quem jure o rejure que a «boa Lisboa» está nos bairros humildes, nas | daqueles produtos. se refere o paraxrato anterior, quando | jevantado o auto. Onde ainda não exis- 
ruas (nvias e páteos sombrios, Quando isto se afirma, vem imediatamente, a talho Nestes termos: postos à venda devem ser expressa Nos | tam estes organismos, reverte esta Der 


Usando da faculdade conferida | Minds, embnlagens a sua composição | centagem a favor das Misericórdias lo- 


a o E E ê cais; 
pela 1º parte do nº 2º do artigo) s Conslucram-se 1 Di 50 por cento constituem receita do 


109. da Constituição, o Governo de- | vinhos que tenham, sido, adicton Estado ou do organismo à ordem de = 


de foice, a apolopta do fado, as perinécias romanescas do vida da Severa e a glo- 
rificação das alfurjas de antanho. E logo nos lembram (porque as palavras são 
como as cerejas) os tempos do «Perna de Pau», «Caliça» e «Ferro de Engomar 


substancias diferentes das mencio a ” o es) 
Do memos! Bons tempos !--ulizem es abencarragens destas boémias inofen-|creta e eu promulgo, para valer | Suistancao.. das mencis quero o autuanto levantou o auto, anca 
Eivas. E logo se contam anedotas, versos « romances, como se a Lisboa dos fadis- | como lei, o seguinte: ur no cião qe demição à dita de 


tan, a multa 
ticas dos vinhos "art. 320 — A participação prévia da 
existôncia dos produtos mencionados 


tas e espadachins pudesse ter sido alguma vez a verdadeira Lisboa que só os bons 
Usboetas conhecem. Também é certo que não encontraremos a alma desta velha 
cldade de Ulisses, nas imimeros tabornas da Avenida da Liberdade e ruas adja- Detinições Aut. são — Não podem, ser vendidos | Ro Presente diploma, quando alterados, 
centes, que um dia para O outro apareceram transformadas em «Sings Bars», ari to RO Depto q Van] corruptos, avariados Ou sem qualquer 


a pac o eN-| das características legais exigidas para 
com porteiros fardados à porta e espanholas mais ou menos, dospidas, a bailarem,) Artigo Lo Denomina-se mosto ol ds directamente ao publico ou arma E 
sumo da uva não fermentado, prove- a unos de venta qi. | saga caso, isenta das penalidades éste: 


Ec Caraotei 


«- raparigas bonitas com os vistosos trajos de lavradeira. 


TERTROS | No Parque de São Caetano 


CINEMAS || realizou-se um espectáculo com caracter regional 


tá dentro. Não !— por certo. Af, também, Lisboa não se mostra como na realidade é. x guda caso, lsgni 
A niente de uvas frescas. recta ao publico os vinhos de consumo | Pelecidas DA, 

em a quiser procurar, tem que percorrer um interminável labirinto que 7 onto amuado | com” dafeitos. orRanolépiicas. sumo | Tgenta Igualmente de responsabilt 

e o x q E 1.º Denomina-se mom uuad defeitos organolépticos. bem aadtento, ieuimento e exportador a 


toca no Poso do Bispo a. no Dafundo. Tem que aubtr ao ctmo de certas calçadas | aquele cuja fermentação fol temporã- | os uue não possulrem as caracteristicas 

i TO- | set y É articipação do recebimento nos arma 
e escadinhas donde se vê o Tejo, tem que assistir à formação dessas ondas huma- ano A risco qualaltido por PER ESA do gue Da dutos nas. condições. refe 
nas que às 5 horas da tarde saiem das fábricas e oficinas e rolam pela cidade, em Jiej, — de id qro A acidas fina! minina do ferS DOU) ridag, desão. quo seja, feita Centro ar 
Ds aavS de verbena, Mas Lisboa também procura certos Jandine solitários e ro-] | 4 2.º Denomina pronta, CAÇotao vinhos maduros e Guri? por tro para os | Quanenta é oito horas seguintes a esse 


i P 7 1 Am r esidratação Os verdes: 
em Vilar do graiso -- Gai mânticos, também descansa, ds vezes, d sombra melancólica de certas árvores trado o produto da desidratação do | vinhos verdes E Lo A participação, que deverá 
muito vêlhinhas. 


h) 4 acidez voldtul máxima do gr, ] 4 
ERA to e respectivo reci- 
jo O mosto ou sumo de uva des: | or Não, expressa em deido Rectio Gli | dent ico ro tim a Que se destina 
Como porto de primeira grandeza, como mão de Oceanos e Raínha do Mar, | tinado a ser O ban Quis | TR “O, RAS GAPUORIS deduzidos no desti-) R “o Jocal onde se encontra, dove, sei 
: rtordeigirimair poa e q o | damente estabilizado po) Ss que | lado O gás carbônico, o anidrido sultu o 

anda nos docas com os pés descalços, nos labores da descarga e do picanço. E como | ANTENA CM suas qualidades alimen- | so livre 6 metade do anidrido Suituro: | feita, em duplicado à Inspeição Cora! 


menina casadoira que sempre fol e há-de sor, pode igualmente ser vista em certos | tures o terapêutica ei Extracto correcto por Nitro não in gas Industrias o Coméjeio AgTicojad as 


Pailaricos de benaficência e racrelo, onde se joguem versos e flores — como nos | Art. 2.º mm Vinho do roduto resul- | forior à 90 gran o O ao] A dunia, Nacionbl dO o orando dm 


E PE”, : a z tante da fermentação alcoólica, total] 15 uramas para os vinhos palhetes e 
a em beneficio da Cantina Escolar e Conterência | ant!90º tomeios populares 5 tanto da a frescas Ou O SEU | vramns DATA OS VINDOS DFANCOS; dso (da Jantroponto” de Mila Natas 
eme BEL E quem quiser lindos quadros, belos sois poentes como são os da Extre- | mosto, produzido segundo os processos A O eae a 2878 | CU OU LAidO 6 QupllCndo aos Interos: 


: de São Vicente de Paula madura a o CGrO Gus Pias é Olhe bera-Bara o céu. Lisbos | Eocnolbsiços admitidos POr ol paso) 05, DOF OS NhOS Matos 126, Dao stituição O A asiho e data 
Pequenas coisas e ) da e as £ ou ela não fosse, primeiro do que tudo, uma cidade | (Mi dis o Copociaiso cos se | 08 vinhos Draco o O O Eadig gor feita 
| e mais aprazível, e encantador pnais que mereceram calorosos aplau- | nascida pela graça de Deus! —S, B em comuna é GL sao vinhos tias | potissio Veio sssariosas à E runas pOr | Autis TosiataÃa, cui quer, por meio de 
miradouro de Vilar Paraíso é 0|sos. bri r Tere | DOtassio. não s a ramas por | carta registada, cujo recibo equivale ac 

E ra) duros'ou verdes que resultam da Jitro duplicado, enquanto este não fôr de 


Várias partes constituem um od o ' a : Onatága 
Parque de São Caetano. Não está, O cenário era a rigor. A moreia —— nam —— ——— mentánão, no! mai 'do ea E considaa £) Acido cltrico em dose não superior | volvido pela entidade perante a qua 


todo. Também, há certos quadros É A a 

arde não falta, o, interesse mem O pas! feita a história das mais arro-| de palha ficava ao fundo; aos lados at ando de o estejam abrangidos pe-y” q)“ PP e parto cdoados ou quem os 

depéto “encantador “que. vincam | jadas “iniciativas dos vilarenses, do | (arrumada» a charrua, as enxadas, i Comissão Internacional lis respicilvas caracteristicas legis; | 1 ctama por litro: Door | ptasênto não oUrikados a apresentar 

Belo orfenor. Depois de Reel esforço dos seus homens de traba a grade, os ancinhos e os cestos. No ardeo! Patriarca gefam-se” típicos om vinhos, Com] datânido sulftroo too e antásido | AU ugontes fiscal o duplicado cu ma 
caracteristic p sutfuroso tvre wm doses não superiores, | sua falta, por demora na devolução, « 


úntes de realizada não havia ocor- [lho e do espirito bairrista daquele | meio da «eira» o monte de espigas e 


como tal legalmente classiticado: ; 

vão, E” a repetição da decantada | bom e hospitaleiro povo. Quando |em redor as raparigas, sentadas, d . DAS GRANDES BARRAGENS | |o como tal legalmente ciaiatao ren. | resbectivamente, 1 200 mlikramãs o a 3) |) Teginto dO Carci 
Mim emos mos Coliseu, do” Rigo ic â 5 lho a cantavam a ABRA Y dem os vinhos licorosos, os vinhos doces mlixramas por litro, com tolerancia de] Os agentes devem mencionar no autc 
tória do ovo de Colombo... | lessa história se fizer, serão as suas |folhavam milho e cantavam a «Eira e LIS [1] Foi determinado que a represen- | Gem 01 PAO spumantes naturais e 08 | 1º Por dios essa circunstancia, a data do duplica- 
tação permanente de Portugal na Co- | espumosos gaseificados, nos termos se- à) Força alcoólica minima, que sera) do ou o número e data do registo, 


no Césrela dio dutímo jlime e “de! melhores, páginas a construção do|ao Luar». 

pois de repararmos, com agrado, | Parque de São Caetano e j á ' = 
dois ds repararmos, som agrado, | Parque de, São Cactano'e o atrandop O espectáculo decorreu com cres 
esta casa de espectáculos, notamos, E o me, que trans- | cente entusiasmo. O «Loureiro», 
a guarnição do palco, tão simples formaram num agradável lugar de | «Desfolhada», «Vira», «Rosa da Ale- 


sá : ea rixada Dara “Cnda concelho por portaria | quando apresentados, ou, caso contrá- 
pages a Conferência a ia do onda força. alcoólica, proventen- | dos organisi os vinicolas competentes, pos A asonpiaso dom 

a Energia, passe a ser constituida | tes à Soja fer dão fol in- Sar alterada - conforme & condi- ) partir da data da participação, o, in- 
a tes de mostos cuja, fermentação TO q | coes das colheitas, até M da “| Egensado não receber quaisquer Ins- 


(Continuação da 1.º página) 


mo que não lograria ser recebido, 


no, ori dra ua recreio em torno da velha capelinha | xandriay, «Não te quero. Não te | por se afastar do tema. Trabalho hu: pela seguinte forma: Presidente, en- torrompida pela, anioaa ão a Mor a 10 graus para Y truções poderá dar ao produto o des- 
t do. Figure-: di ã o = Se enhe! arte v pu de álcool vinico; É “aus Dara Os 
dem verdadeiro Jotálm, de plans ea por as São Caetano. quero», foram numeros aprec ados e | tórico? Não me atreverei a chamá- genheiro Duarte Abecas is director vinjea gu, de leo Orenciosos os vis] d à 05 Krau Data os Choo Vordes tino que” entinda, qêsge” que da mesmo 
e verdura, disposto com requintado Manhã cêdo, quem se aproxi- | aplaudidos do nosso folciore. lo nem rigorosamente o é. Desde | geral dos ser igos hidraulicos; Vo- | nhos licorosos provenientes das regiões 9 — As características genéricas dos o seja contrá . 
pj Ê a , é i ó Me 5 to), | vinhos tipicos regionais constantes Art. 33.º — À responsabilidade do re- 
gais: engenheiro António da Cunha | demarcadas do Douro (vinho do Porto), ta das) A nmsteresse para. o fornecedor 


gasto, que surge, dos prolindcam | masse do monte. vêlo-ia itomado de A parte musical, à cargo da Or- 
e melhor o possam admirar. É, | assalto» por uma legião de operários questra Seravateana, dirigida pelo 
epois de nivelado, todo esse ma- | armados de picarêtas, pás, enxadas «maestro» João Alves Tavares, «Se- 


o, verdadeiro alegrete, dá &|e foicinhas, como se fôssem ranchos 


que lí algures que Luís XIV, o re! 
Sol, costumava, depois de deitado 
em seu régio leito, mandar ler algum 
livro de história para conciliar q so- 


os o ão Sei | alincas a). c), o 1) deste artigo serão « o 
de Moura Metelo de Nápoles, direc- | Mudoira, Carcavelos o Mosoate Ser | alincas a). Ch 0 DSO AO Sento da | 8 no acto da entroga da mercadoria 
fr geral dos serviços eléctricos; en- | SI! sno vinhos doces de mesa os vi: | Economia. depois do Guvidos os organis- foram Colhido Artigo 2º "do decreto 

: ro ) ri a s a € DP! coólica xima | Mios competentes 8 he da 
genheiro Antônio Trigo de Morais, | nhos doces com força alcoólica tm constantes. o o uiátos não | Po os, Pelo dStftomtiro do 1851, à 


ravat», o artista que Vilar do Paraiso 


sala singular aspecto, atroso e leve, E à : : 5 ) a 

sala singular ae a ceprcende | de «pesquizadores de volfrâmio» nos | estremece, musicou alguns numeros |no — arreceio-me desses discursos | presidente da Junta Autónoma das do Ra os espumantes naturais | podem existir vinhos que não obedeçam pela sua análise so verificar que aquela 
com fundo agrado. tempos de triste memória, em que o | que entusiasmaram a numerosa assis- | carregados de citações de livros que | Obras de Hidráulica Agrcola; en- | aqueles cuja efervescência resulta de | Yeorosamente às caracteristicas mencio- | 5º pão pda rir lagais. 
os Ito, dentimos “ndo, o, comroico: | trabalhador déixou -o “cultivo “das tência. Cinguém lê é de nomes que poucos | genheiro António de Carvalho Xe- | uma togurs a fermentação BIcoólica EM TA o A agnbem proibida. 2) deste at: À pressões previstas no presente diploma 
os que estavam na sola e puderam | erros em busca dessas pedras ne-| «Chinelinhas da Murtosap, «Oh oe Sinceramente eu não querla | rez, director técnico da Hidro-Eléc- | dos "produzida pelos processos tecno- | nos referidos armizena de mrodutos eno fas s6 nos totmos do deoreto a a 


assim, receber uma sensoço cuie. | gras que fizeram milionários e des- | Rosa arredonda a saia», «Oh Ana, oh |vir a S. Paulo para vos fazer dor: | trica do Zézere; secretário, engenhei- | lógicos glásaicos, ; einiaçãos | Vóieos Mão anloriados. e o Gee atera 
mas, na» prática, tem aspecto. São : É i f . sé 1 alo Pinto, chefe da | e) Vinhos espumosos  gaseifi +80 — Os vinhos que se destinam aos y 

a emo é inatas | Erácecos tro lmeneni Home e desgra-| Ana» «Raparigas Novas», «Viram JMiT o como posso rquao | Es José Filipe Rebelo Pi te fe da | são aqueles cuja, efervescência é pro-) estabrlecimentos do venda no publico não - 
sentes. ças. Não. Não era essa horda de | «Bilhas de Barro» e «Tiranay foram | || do nra ps iraque st Repartição de Estudos Hidráulicos, | uvída pela introdução de gás carbó- É 
aventureiros que escalavam o Monte | numeros cantados e dançados com | América do Sul (no mesm | cabeça da | ga Direcção Geral dos Serviços Hi- | niço puro, por meio de aparelhos apro- s Disposições gerais 


SA DA BANDEIRA de São Caetano, “Efi 2 |entusiasmo, moviment: eai araulicos prados, n. acidez volátil superior a tr. po 
, Eram os operário: o, movimentos e marcações | que Camões chamava no século XVI a) dTammicos. Prados. menominam-se jeropiga e) tro, expressa em ácido acético, devendo 350 — E ; , 
«O Danubio Azul», comédia em três | vilarenses que, movidos por extraor-| graciosas e alegria sá, pelo rancho | fria seaboça da Europa todal) ema apito Nos prebetos obtidos! do mosto | alein disso. satisfazer. ds. cardeteristicas | de det O dr ouso 
actos de Ladislau Fodor dinário espirito de puro bairrismo, | das raparigas e rapazes de Vilar do | go Brasil? A História significa O passa- Capitações de géneros adicionado de aguardente, viniço, ari s alineas a) e c) a 1) des-| tendo como base o sumo de uva, de 
a issora da” despedida, a compabl davam o seu. braço. forte e. coragem | Paraiso. -«Moleirinha», a conhecida | do; é a memila que, aca E corto é dio começar a fermentação CU Gta 'sa) O Am ião — Os vinhos Ncórosos, mara | “Are Ss de BE mbSioo “ão” Álcool a 
a Matos apresentou, ontem, | inquebrantável para embelezar o guorRRue cada própria História, racionados não possa desenvolver ou persistir. mem vendidos directamente ao publico, | partir do outra matéria-prima que não 
bio Azuu monte onde, até | « ox conscién “ mesmu. Mago 5 or — designados stos à venda d me publ inho ou o figo. a 
a EIN CID já rebanhos de cabras p entis com? do ra 1 n a e Seter DEL A tATu E 
Gm grande fundo, sentimental A conhe. | saltando de pedra em pedra, em pro- | Feceram, também, os mais estrani o alú cada pen- Gi rd outros) de fo | eltticas menetonada o) Cart. 
vida obra de Ladislau Fodor, traduzida | digio: ii sos aplausos. sar, como o poeta francês Coppéo, ale Etta á dafeciinadis as cópitações | Lifarior A AM GTAUS nam aUpENIor do DRI nO ERRO ado? dem possuir vinagreiras o caldolrá 
Por José Galhardo e Luis Galhardo (Pi. | CS cai Sanção «Vier do  Paraisos de | erra aneis” da Uni saia Dad id: apitações | graus centesimais e que tenham, Gómo | 4 unico —— Os vinhos Renorosos, tem as demnheão de vinhos desde que separem 
lho), rica de intenção, tão leve quanto Um dia, um grupo de vilarenses K Ta «Influência da Universidade de Cotm géneros racionados para o mês de | huso de composição, pelo menos 80 Por) caractmisticas definidas na legislação es.) a1 respectivas instalações dos arma- 
doa de e esrinda” psicologia, | dos mais dedicados amantes da sua | Manuel ropes Pereirarnidepolh, com | bra? Sim, algo terei de dizer dela, Mas) Setembro corrente na área “da zona de | cento de vinho, do quais so adicionar) ecjal tas Pig Zêns de vinhos. 
um conflito “amoroso, visto sob dois as- musica de João Alves Tavares, «Se | parece-me que mas O D » | racionamento de Lisboa jo as | ram os produtos especifi Art, 180 — Os vinhos doces de mesa. | | é único, E” autorizada a manuten- 
ento de Lisboa e que sã a En P SS respectivas designações. | nara “erom vendidos directamente do Du | cão das caldeiras c vinagreiras devidas 


terra, resolveu transformar o monte, dmericanos como aos jovens o presente 


ravat», um entusiástico hino á fre- | due o pasado. Os do. passado em que | seguinte: 


pecios : o afecto correspondido e o que, 


Veimico. Para que as bebidas cita- | pico vsnostos à venda ditectamente ao | mente legalizadas existentes à data da 


Embora se ofereça, é cruemente igno-|e o planalto onde assenta a capeli- É a E 

coa e o omance máguas profundas, | nha, num parque atraente que fôsse | EuSsia de Vilar do Paraíso, foi bi- | certo filósofo moderno francês disungua: Aquear, 1 quilograma ; sabão, 250 | das neste artigo possam ser designa” | pubiico ou armazenados para venda d publicação deste decreto. 

a é, precsamente, esta a sua principal data as da : do 4 assistência, entusiasmada, [o Passado — passado para sempre mor- 4 gramas ; massa, 400 gramas ; azeite das como vinhos, deve esta palavra ser | recta ao publico, além da caracteristi — &- 

oder so utala DO Seg tro)| a sois Cel Visitas CA APERUERS Num | cantou, também, com o rancho to'no tempo e embalsamado no museu | Sci blãs; 2 litro + | sempre seguida de um qualiticativo que | mencionada na alinea c) do 5 2º do arti- , A 

faceta, emotiva pára a platea, O Cao | apêlo aos operários da freguesia, en- ) » io no demo é ado presente, que | 3 deciltros, e óleo, 2 decilitros demincie a sua Composição, Como, bar | zo "4º" do" presente dibioma. derem, tar Abastecimento de águas 

Cimento da alma humana, constítue sem- | controu o grupo os feitores dessa Oh minha terra adorad cara era nose tras A pantir de hoje os retalhistas po- | Exembs RD e O Nutri | as caracteristicas constantes do artigo 

pre jum tema a consderár e a aplaudir, | grande obra, tornando realidade o Minha ferra. abençoada PA iate a qo | ei CO O ana | pano sto O go fa: dp Ineam ta». com excencão da teferida na alinea | Montemor-o-Novo 

esteve pl 7 que foi sonho dêsse punhado de bair- tato te nego um: sortido. minará a seu tempo — do passado inte- clientes os saldos de géneros raciona- | racteres do mesmo corpo o Go mesmo | (aj, cujo Jimite máximo é Pr E i conc à.Cã o E 

O desempenho esteve plenamente de Foste O berço onde eu nasci, minará de e re O qua corveapon- | dos que possuam. tipo que os da palavra «vinhos. E dx! de 400 mill Foi concedido à-Câmura de Mon, 


Art. 6. Denomina-se águ ras ab ramas é do sulfuroso livre. cujo limite | temor-o-Novo um subsídio de 125 
fa di- 


acosdo com as exigências, no drama e |ristas. O encantador Parque é, por- Por isso gosto de t. de às preocupações do presente, aquilo é de 409 mi 7 c 
na comédia, Cada um dos intérpretes | tanto, obra grandiosa do seu bom e Oh Vilar do Paraíso 1... Que estk vivo ainda - Em consequência da falta de ma- | uquido fermentado provenlente & de 100 Tailiramas, com 10 por cento de | contos, para a execução da obra de 
soube viver o seu papel.. o Que NeM | faborioso povo. Ê terna palavra à minha conferência | térias-primas, a distribuição “do sabão | fusão ou da maceração do bagaço de | MUNNNST, — os vinhos espumantes na- | ampliação e melhoramento do aba 
empre acontece É ? o No final do espectáculo a assis- | não será trabalho da história pura; cha- dos retalhista só poderá ser feita tal- | uva em água, tugals” devem ter forca alcoólica minima | teci; é à 

Tbloquemos em primeiro iugar Maria | Foi neste Parque que se realizou, | tência, de pé, aplaudi jadora ! da a o miatóri: 4 único, 86 é permitido o consumo | |! Kem ter do a minima | tecimento de águas à sede o con- 
Schunto e manifestemos-lhe, porque O ência, de pé, aplaudiu a ensaiadora | mar-lhe-e! antes uma çã 1- | vez para O fim do mês corrente. o destilação de água-pé nas casas agri- | (ed a litro PA rtp) SR 


domingo passado, á noite, um espec- 5 Ntogótic da alma mate i 
merece, o nosso aplauso peio equilibrio q] , p incho e o «maestro» ves | co-filosótica a-propósito da aim 7 À ) 
p pelo eai do rancho maestro» João Alves | mr icense, para empregar aqui 0 cs No entanto se algum retalhista jcolas, — m roming-se aguardente | (ill. cxnressa em ácido acítico, e o mão 


sua e - | táculo de caracter regional em be ê n A 
com que rodeou a sua tarefa. Teve rea E ne- | Tavares. Quando, por insistência do | io usado nos solenes discursos da velha | possuir saldos desse produto poderá | jiu" o produto resultante da destila- | ximo de 60 miligramas de gás sufuroso) (O) novo navio hidro- 


Ldade e teve expressão. Soube real fício da Cantin: ol ê j i 

Vando e A orsrosoPe inthmo, do seu aniur | cia de São ntina Escolar e Conferên | publico, a srá D. Maria Adozinda | Su des CagÃor, rado português dl Gistribui-lo aos consumidores. inscritos, | cão exclusiva, do vinho ou da água-pá. | ML, gg Em 

Puno ii, oia | da o Viga de Fito, O que roca da ias o pala 2a areia ai o 0 si o a MEN cito usa dot a aguada o Unte ceara] gráfico «Almirante 
So sat” ojos, api ist, | serve, ageim, de recreio do Pouca Si.) acompanhada do emacstro) Sela tad | actos, prelo, a Unitau: qa, de anos 8 de mojtot, a agi | o qi, poa a Sa 
degundo cio, no. diálogo ps Rea » - s de | uma calorosa ovação premiou o tra- | bra; um pouco da sua história e influén. A, deoccendida entre 76 6 78 graus cen- | £ramas de gás sulfuroso total, Lacerda» 
estan “rios de Carinho, e ão cante | Caridade. balho dos dois artistas gia seguido, a Universidade Cotar Comte io olstancia Ge 0 | ih e arca Rea fatiado, 4 foi, ontem visitado pelo minist 

a : t j é a missão na cultura moderna; terceiro, “Art 8/0 — Denominam-se aguardentes | vem ter alcoblte: e i elo ministro 
Ene somem qu Sue? via] Num polto improvisado, que tica) Foi também, cada a pre [Sis misão ra corura medermattercsro) Venda de terrenos | ueias im prepéridos, a, Aguardentes | minis comenimais é q magim do d fra ar Mara 
o coração e não compreendia o, amor |no recinto destinado a Parque Infan- | sença no palco do sr. dr. Fernando |lur do Cristianismo BRA e SR velas ou preparadas ns nas] ma por Miro, de acidez, VOA, oxpressa 
o a LenirO acto, quando, magua- | til Onde as crianças nas férias gran-| Jorge de Azevedo Moreira, presi-| Ao finalizar a sua brilhante contentor municipais próprius do envelhecimento e força al | om ácido acético Ê Os TT EE 
dnalne, “ala da sua” existência trste, | des passam o dia e tomam as suas | dente da Camara Municipal de Gala, | cia. atirmou que Universidade Católica Poco” compreendida entre 35 e 60] Art 19,0 — Os vinhos aperitivos, int sr, ministro da Matinha, acom. 
da como artista Uma noite feliz, | refeições, 4 1 n a pal de | + | tem, justamente, a missão de refazer a graus centesimais. dicinals. vérmutes é quimados, além das | panhado do seu chefe de gabinete 
E dO a qpos atra (e | e ORE espectáculo. | que assistiu ao espectáculo, junta- | unidade da cultura moderna, evitando que Realizou-se ontem com bastante | Ss cn omina-so aguardente | cnracteristicas defintdas - no artigo 5º.]sr. comandante Celestino Ramos é 
PSçe Vaiberg) Mona ara ra iania! Gracioso rancho de raparigas boni-| mente com o vereador da Camara ja consciência se aiesolva 'ão cepticismo | concorrência de licitantes, na sala das | de dusaço ou dagaceiro S proAuio, com não, mode SE acidez vo bu superior ajudante E eomandnte  Joggiim 
| j ' Será ela que salvará ão mesmo ; ie uma | força alcoólica não superior a (0 praus var litro, expresso em ácio acético. | ajudante, st. a q 

de mena a e Ee Vida | tas a pes trajos de lavradeira: |sr. Albano Moreira da Silva, sendo e a inteligência, a Moral, a vida que sessões da Camara Municipal mais uma | mais, resultante da destilação)  s unico — O limite minimo de quina, Teixeira, visitou, ontem, o novo na- 

Ê dc. Ualiciosa, eaba, Dor responder, 20 |saja ro ada, blusa de alvo linho ren-| recebido com estrondosa salva de | mezece a pena ser vivida: numa palavra venda de terrenos, sendo dois lotes | doa bagaços de uv nos Waves quinados. 6 de %0 miligramas | vio hidrográfico «Almirante Lacer. 
afecto que suscitara. No, segundo acto, | ilhado, garridos lenços de ramagens 76: = o homem. para construção de prédios de rendi-| Art. go -* Denomina-se dtçoot wpni=| o” alcaeiaes da casca da quina, EXDreS | gap a 
espontaneidade Maria Matos “lida Baver) | típico chapeu de alamares. Os istência e componentes do|, Sem deixar ao er as Pojonttsios é mento, ma Rua Estácio da Veiga, ao aorosn Dao E AS seua quiri, anidra E TIntESas 
CoRCou CO sou papel. na personagem du- | moços, em mangas de camisa, colete | rancho exteriorizaram, assim, o seu dei aos rigores da tura humana com | Alto de S. João, e outros dois, para | cada do vinho, com graduação minima nhos € seus derivados de 


qua protgsgo ram quer Ri oro prenda pendurado do ombro e calça aper-| contentamento por aquela encanta- as luzes divinas do Evangelho — e assim moradias, na Encosta da Ajuda. Os pri- | de 95 uraus centosimais. Ee a dem mdidos 
E a É : Ei Si oo 
a O a habitus, comici | tada na perna. Este grupo, ensaiado | dora noite de festa em benefício das Ja vitalzaráv | gos meiros foram á praça por 180500, cada | 4, “oije der eita em estabelecimentos | fous, holí ao fatos ele 
pç * metro quadrado, atingindo o máximo | oficiais ou oficlalizados pela fiscaliza- | porém. 


problemas de 


dade, sóbria e equilibrada, a prova da carinhosamente pela sr* D. Maria [mais enternecedoras instituições de de 
eat ; : : lar ; : ui 4 or falar na : 
dus árie inemlalável. Elvitá Velez, Sara | Adozinda Moreira da Silva, exibiu-[ caridade da freguesia stituições de | cultura moserna e acabou, por falar 28 | do 200500, e os ultimos, apregoados a | cho da Junta Nacional 20 ig vii 8 rat Dumbo e apacidado 
Miquel igues, - | i En ando dentro do en : fio” na venda dos vinhos tipicos 
se em interessantes numeros regio-V Paraíso. 250$00 e 280$00, foram elevados até | Wova de Gaia, pelo Instituto do Vinho | regionais, quando engarrafados a 


ras simples, cooperaram como era de- 
vido, Na parte mascul-na, João Perry 
(André Moinar) de presença correcta e dicados. 


ar distinto, passou em óptimo piano. 
«O Jornal Lusitano» 


500500, quantia porque foram adju- | o Porto, Para esse efeito devem esses a características dos vinhos 
8 A: aracterístic: h 

estabelecimentos possuir autorização da | go colisuno referidos neste artigo têm os 

Inspecção Geral das Industrias € Co-) limites fixados nas alíneas a) o €) com 

méício, Agricolas, nos termos de logia) 1y vor Cento, da, oletanci, as mess 

= . go, e! + é e). 1), 2) e h) do artigo 14º o minimo 
sao E autorizado o uso do Alcool] qo 14 E) é ic a 

Construção dum «rinko | pic” para shepatadto ab" crmutea 8] Cro, mr e de 6 eraus Dart 68 vi 

de atinagem para elevação da forca algoólica dos ROO oras 
Pp: vinhos, tudo sob a fiscalização da Jun- £ 2º — As características dos outros 


nto Dude ho ultimo " acto; | dois filmes totalmente diferentes. O pri- | são as primeiras figuras de «Seara ne- 
quando se supõe repelido. Disse com au- | meiro, envolvendo o habitual incidente | gra» 

toridade e aprumo. Jorge Grave (Strauss) | de amor, passa-se nas regiões amazón!- 
interpretou a figura do velho, professor, | cas e dá-nos, em bons apontamentos, | | O «compadre da revista «Banhos de 
interpretou à eualidade, caracteriza: | quadros característicos da vida dificil é | Sol» será desempenhado por Octávio de 


a O Ao at das a a NARA SAO Peer Mptos, Avisa todos os seus amigos e ta Nacional do Vinho e, quando dentro | vinhos é seus derivados são as fixadas | ——— im 
tnguir” Mendonça de Carvalho (Fritz), | Movimentada, a fita ganha interesse) | Irene Isidro vai apresentar a nova re-|g Anunciantes de que deixou de no Parque Eduardo VIH da região demarcada do Douro e do] netas determinações legais. Congresso Internacional 
com Jens, xesponsabilidatios, Sequlu-lhe através ida acividado, fo, certo numero ginmada ésca: SoManh, José Galhardo e | E irabalhar para ele F. DOMIN- entreponto de úgo Nova do Gais, a6h |: 84" — "A Toapacidade idas sata ça g 
as pisadas. Joaquim Prata (Jorge Kaiser), | le figuras, boas e más. um certo | Carlos Lopes. é : SE zação d se refere o presente artigo pode 
de Disadas doem tipica “áe E professor: | misiério que é desvendado, e os culpa- GOS MONTEIRO. Foram já adjudicadas as obras|do Porto, apreciação das aguar due Gereminada "por despacho para) para a construção : casas 

a AEE E, = | cada tipo de vinho, por ela se conside- à oldades 


a jo efendeuise. Octá. | dos sotrem o merecido castigo. Tata | | Para o festival international do cm ã 7 
ão Henrique Pereira e Cons: | parte é frágil, mas sob o aspecto paisa- | ma; a realizar em Canna foram escolht- | de construção do «rink» padres de | gentes « álcoois considera-se sempre 0 | ão responsável o fabricante daquelas. 
tantino Carvaiho, boraram, em apre- | Estico, digamos, falta atração. Ri-| dos estes filmes franceses: «La Sum- mm "— |patinagem que ficará instalado no! grau real. Art. 21º — O Ministro da Economia 
ejvel nível. É Chará arien e Andy Devine, são as pri- | phonie Pastorale», «La Belle et la Bete», Palácio das Exposições do Parque |,, TES 12, Ei ur viagra. fa pode autorizar, por despacho, a modtfi- Está assente a participação de 
cenário bem tratado e encenaçao | meiras personagens. TPatrien, e «La batalile du rail». Os três] Duas altas figuras da |Fauardo VIT. O projecto está já apro- O RED ermentação acé-| Doc ias carseterísticas para os vinhos | Portugal no XVIII Congresso Inter- 
certa, de Maria Matos. aos O pefetundo, flime é uma sério de primeiros são inéditos. vado e a inauguração far-se-á em a o déro, quanto a caracto-| e Seus derivados que 06, destinem à | nacional para a construção de casns 
Es É es, iacã . ' nizá- à a Ss 
com lloie, às 2050, para despedida, da ) disparates, Que pasar or eo | oro [MESMO festival, a Dinamarca oprer) — AVÍOÇÃO mundial | SãO pato | sto, Tea o” qhaidaaes orgao, | ESpOTçÃO., géncias dog mercados. ex- Je cidades, mois connecço, DE dm 
. ho aventureiro, bem, intencionado, e | senta três produções, a Suécia, quarro, a Mundial de Oquei em Patins as e o mo gL654, de 28 | ternos. gnação britânica de «Housing and 
ac Companhia Alves da Cunha = Grano GoeLa en Ao ema Lenta ço Eolandot o o a ea 10 -] QUE VISITAM O NOSSO PAIS Como principais características do | do Malo de 1945 Er Co peneira oslinca, nestas condi: | Town Flanning» que se realiza, pró 
le, é O interesse que está despertando e edifício, há a notar uma sala de es- rss ond Tu! ximamente, em Hafting (Inglaterra). 
Ir Exportadores e devem. ser exclusiva- A 


E — Complementos Interessantes com- ã 

endia do RE Getinitivamente, Para | pletam & Sessão, que se repete Noje de |, Deve exibir-se em Lisboa, na epoca de Por via aérea, vêm a Portugal | pectáculos com 55x35 metros, com Saito destinados á exportação. A delegação portuguesa será com 

da Companha de' comédia dirigida pelo | t2rde é à noite pro DL pe re a dirigida | quas célebres figuras da aviação | acomodações modelares e instalações upstâncias de emprego autorizado Art, 28º qo As caracteristicas doe tis posta de representantes do Minis! 

actor Alves da Cunha, . e) es E mundial: o tenente-general James | para atletas, segundo os preceitos| | sesta ERRO boo O a podem der pleoaia | tio das Obras Públicas, da Câmara 
éxtreia É com & célebre comédia | GOLISEU — Hoje, às 16 horas é às 21] | O Grande Prémio do cinema francês, | Doolitle, norte-americano, é 0 coro internacionais. E Quando as circunstancias assim o exi Municipal de Lisboa e da Federação 


«O ultimo lord». à EA i ê 
O) irsquentidares damn prtiieirãs tece 0 O O DOT ÃO oeiraR destinado ao, melhor filme nacional, Ter.) ne] Douglas Bader; inglês, ambos) O novo edifício fica preparado) Art, 150 — Na produção, conscrvar gisgm, denoia de ouvidos 08 organismos | das Caixas de Previdência — Habt 
presentações devem levantar os seus bi- | na Maria Campoy, Vergilio Teixeira ligado de 1 de Setembro de 11 a la | chefes das secções da aviação da |para a prática de oquei, patinagem, | ãó o tratamento de mosto, vinhos é Re e Tyrod tações — Económicas, — recentemente 
às oras, Julieta Casteio, Costinha e Carlos Otero. | zembro próximo. Shell, respectivamente, nos Estados | ténis, voleibol e basquetebol, fazen- | eus deem e as operações nor- criada. à 
RIVOLI e o e mais do adega o armazém, só é pe Parece que os projecros de urba: 
4 a 3 tarde e 9.6 Unidos e na Grã-Bretanha, que vêm | do-se o acesso unicamente pela Ave- |mitida a adição das seguintes subs- Jidad. Ear) é A, a 
Penalidades nização da zona sul aa Avenida de 


3 É e Bette Di ) triz di to: e. E 
eo fonaper asda ette Davis, à actriz de singular ex cconar os serviços daquela |nida Oriental do Parque Eduardo | terras; 


«Almas em flor», filme em inglês — ii 

Deve ont E orinte time de espionagem «Soldados | Pressão, de atitudes alheadas, casou-se n l r É , Ti a y e: 
a eriraçada” comia eimas tem fim | Se AMANHA Pod bém | após um de o Pi ante. DaDls companhia em Portugal. Ambos ne VIT, onde será construida uma esca-) 6) o tan renidios o e Art 28º A venda ou exposição À a o 
Tealização de Le É — Amanhã: «Os carrascos também : E tená à história da guerra, ria monumental. Fosfato d d rbonato | venda, armazenagem ou depósito de vi- | NO j ) E 
são Ajen nr Pee eq or e ER A Pa DR garatadanimenta ao Om E Srtato de amónio o carbonato | vendo, ami ciais “yinagres, jeto: | dará. também. os Planos de recon 


Trata-se da história movimentad: r 7 z L ã 
a movimentada e | Voos ALBERTO — A's 4 e às 9e | ceira. Talvez fique por aqui pouco terminada. Os seus feitos são amónio: o sulturoso proveniente | pigas, aguardentes vinicás ou alcoois ví: | trução das cidades de Londres. Ha- 


desconcertante de duas raparigas amer!-. i 5) 
desconcertante de duas raparigas amert | 15,Coy dois filmes CA volts do | conhecidos e, em especial, dois, que RM e de já UA aS do meta- | nicos, ou, vérmutes, sem as respectivas | yro, Exeter, Varsóvia, Roterdão € An 
dispõem a correr a Europa, Isto passa-se | Cm Wayne Morris; e «Vidas nocturnas». tiveram enorme repercussão em todo bissulfuroso de potássio, de combustão | características estabelecidas na tei, OU | puçr e “ 7 ' a 
dispõem, à correr à Europa, Isto passarse | com George Rafs & Ann Sheridan. ESPINHO Deundo. o bombardeamento de Tó-) Aeroporto de Santa Missulfuroso de Doda eim “aolução. titu | corruptos ou avariados, a venda ou ex- | tUÉNDIA. y 
o ommititob romantico “e vaventuronaça [go OLINDA Ae e o j N lada; posição à venda de água-pé são punidos — 4 — 
nventudes JAqNduas america idas ermbara] JorUDE Digi ey qnono tamtra Moboa com ' ' quio, por Doolitle e o desastre de Mari das Matéria corante proventente das | com multa de 16 a 105 por litro ou frac- Ni E 

- Warren  Wiltiamo V. Exa deseja passar uns dias || Bader, que ficou sem as duas pernas, aria uvêi com muita de 16 4 18 Corancas, neu-) Ministro da Marinha 


cam num transatiantico e visitam Lon- 


dres e Paris, viv = amanha ; «Passagem para Marse- | E agradáveis no mês de Setembro? mb na 1 Tanin 2a e gravidade dos factos, não poden- o E 
e Paris, vivendo cada uma a sua g o que não impediu de combater Num «Dakótar dos Transportes | 4) Clarificantes consagrados pelo | er Pes s id o a rérior a SOSO. O sr. comandante Américo Tomas. 


Pequena história, de, amor. Ingênuaa, e | las + «Diticil de apanhara. Ou almoçar e jantar bem? rra de 1939, de forma notável e i 
pequene «hist E JULIO DÍNIS — A's 21,30, 0 admirá- nta guerra de , de F " uso; albumina, clara de ovos frescos, unico, Os fornecedores de produtos ministro da Marinha, recebeu, ou- 
ples, são, por vezes. alvo do Tiso Procure a Pensão e Restau- À] posta em relêvo pela Imprensa mun- Aéreos portugueses seguiu, ontem, | jeito e sangue, caseína, gelatina, cola a rssen tado do designações. diferentes | tem, no seu gabinete, os srs. general 


Sure vel ilime musical «Estréia do Rio», in- : T 
s suas excentricidades, reai- | empatado pela bailarina La Jana. Nos | rante Demétrio, a unica na espla- À] dial. drcos Açores, mais uma brigada | de, peixe, bário de Espanha, caulino, | dus da sua, origem e preparação, ficam | Tristão de Bettencourt. governador 


mente, provocam intermináveis gargi 

re complementos : «O p'anop € «A pequena 4 E écni ê silica, eto,; Feitos, além das muitas impostas neste E 

Ea A ma fi qi ai | ia ge me Rob ” de pesa! sénio ontogue que gal) NUA Si aa so enis it 6 mo Paas e | oral de Mocumblque, e comandanno 
a ado” divas dei |U Pique Do rEngo — Hos, de as [ATER Carreira | Ea poeta de Sn | Go a aa o ea | om o an cm 
do guarda; aticam os chapéus e as rou- | € Sh fer Ou Dão O ogramo. Abateu uma barreira | deial. » Cod Agelta ou cutros Oloon Toreta a | dando ouducar, em caso fas meinciafacãr | ferenciou. 3 


pas à rua, para conseguirem atrair quem tarda; 


dariiborte damsiiaçdo nem vque” se ans) ROS ceu iio los às 6.0 100, 17 Gomitdda a eidiri 1 na Penha de França A brigada de ontem era consti-| k) 'Leved) itivadi Jecclo- | oração, 
sontram. , musica! «Sinfonta rustica», e «Cavaleiro ofi a 5 ) E Loveduras: cultivadas, - seletoio Art. 24º A falsificação dos produtos 
r ligados aario 0so tuída "pos engenheiros, arquitecto, | nadãs QU ho? coa quo se dest- | Admitidos. nO, aeigo 15x, bem como à Monumento ao Infante 


O filme não pode deixar de agradar, ! i i 

pois dispõe bem. abit » | | ESPLANADA DO VILANOVENSE — jue colheu um infeliz que rádio-telegrafista, oficiais de movi- venda ou exposição à venda, armazena- A | 

pois dispõe bem, O pubico ri com von | ars 21.9, eCasa enfe'tada», com Sidney == Le Pro ari mento, etc. nem exclusivamente, À qBieparação de] gem, expedição ou depósito, pata, venda D. Henrique no'Funchal 
arte, destacando-se a fotograta, que é | Toler Setembro, 4 — Da féria, Missa do ) Ê dos" mesmos produtos falsificados, são Foram concedidas à Câmara Mu- 


er das nia do a ra, a Rat, om GUN, sao | punidos com as penas estabelecidas nos |; (oo E ara 
ia ddr ) à» ir te, é " Eduardo Abreu, de 33 anos, E Etigos 55%, 56º e 58: do decreto n.o | Nicipa do Funchal comparticipações 
rizado com a magnífica Interpreta ECOS E NOTAS oração 2.º À cunctis, 34 ad libitum, | jornaleiro, ss residência Ene n' 20:22, de 5 de Setembro de 1931. de 101.450$00, pelo Fundo de Desem- 


gjo de Gail Russel, Diana Lynn, Char. AR dor 

le gles, James Brown, Bill Edwards sem Cr de im. » 

e outros, Está marcada para 15 de Outubro a) — Paramentos de côr verde. costumava pemoitar Ane ouça iria 

mpletam o programa, que se re- | estreia da revista «Rua da Alegriar, de 4 barreira na Quinta dos Cravos, à Pe- 

pete, hoje, à noite, os documentários: | Abreu e Sousa e Ataíde Perry, no «Sá da Lausperenes — Nas igrejas: do) nha de França. Ontem, de manhã, a 
barreira abateu, ficando o Abreu de- 


«Campeões de fechasm. «Actualidades | Bandeira, EO 
Gancesaso, aNevista” Paramount e “A Terço, das 10 e meia às 15 hor: ) 
Yha de Tabus (colorido), Mais rés filmes nactongis em perto Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- | baixo a ferens, do que soqullguncaea 
AGUIA DE OURO Pacto Ri OC oMstarino Eve | il das 10 às 15 horas; Hospital de | tusões diversas do ventre e pelo corpo. 
anto; «Porto Manson, de Constantino Es- dido 
«Furia na selva e «Meu tio aventu- | teves, e «Tragédia em Timor», de Fer- Crianças Maria Pia, das 6 e meia às | pelo que ficou internado no hospital 
reiron -. Uma sessão agradável, com | nando Garcia. Leonor Maia e Carlos Otero 17 horas. de S. José. 


“Art. 252 Às mesmas penas são apll- | prego, para trabalhos no Monumento 
cadas quando se infringir o disposto no r: 

| as ao ar do presente miploma: |O Infante D. Henrique é arranto da 

Quando à composição química dos pro- | Praça do mesmo nome, e de 95.600 


| qutos referidos no mesmo parágrafo não | para trabalhos na Fonte Decorativa 
corresponder à anunciada nas embala- | ny Praço do Infante. 


| DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO |) isisicro ci imiei' esaieiecidos Ta Vel E ge 


para as, substancias que os compõem. 
a Ace os» A existência, sem jusiitica- (Mais Informes de LISBOA 


de substancias que possam ser em- na página seguinte 


À ec 


ei aa re To ja ne Sia ficaram 
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Terça-feira, 3 de 


Setembro de 1946 


B Comercio do Porte 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO PELO PAÍS 


Pra 


Tomou, ontem, posse 


o novo Governo provisório da 


INDIA 


Foram tomados novos precauções militares 


para impedir disturbios, mas 
os tumultos continuam 


NOVA DELHI, 2. — Os ministros do novo Governo provi- 
rio da India prestaram juramento às 11 horas da manhã de 
hoje (hora local). Em Bombaim, cerca de dois mil soldados brita- 
nicos e indianos mantêm potrulhas constantes na 
ios, principalmente nas áreas onde se têm registado maiores 
distúrbios, receando-se que estes se repitam. 

Estão de prevenção nos aquartelamentos mais dez mil 
e que possa ser imposta a proibição de trânsito 
e continuarem os distúrbios. — REUTER. 


soldados. Supô 
durante o dia, 


BOMBAIM, 2. — Pouco depois de 
ter sido levantada a proibição de 
transito, às seis horas manhã de 
hoje, voltaram a registar-se distur- 
bios na cidade de Bumoaim, Deram- 
-Se vários assáivs € 10: apedrejuaa 
uma estação aa policia. As manifes- 
Lações da «vangera negra» estavam 
planeadas para hoje peios muçuima- 
nos quando o novo voverno «rovi- 
sorio tomasse conta au poder, Como 
medida ae precaução foram coica- 
dos destacamentos militares nos 
pontos estravegicos da zona cas per- 
turbações, que e vigorosamente pa- 
trulhada pesa policia. Unidades ais- 
pondo de aparelhos de 1. S. F, mô- 
veis encontram-se postadas nas ruas 
onde se possam registar motins. O 
resto da cidaae esuu Leiauvamente 
calmo e o trátego decorre com nor- 
malidade. Emvora uma declaração 
oficial diga que as vitimas nas «ba- 
talhas» ae ontem são de 37 mortos 
e 179 feridos, informações de carác- 
ter particular dizem que morreram 
cêrca de 50 pessoas e cêrca de 200 
estão feridas. Vêm-se bandeiras ne- 
gras em todas as residências de mu- 
gulmanos, acontecendo por vezes que 
flutuam ao lado das bandeiras do 
Partido do Congresso. Nos bairros 
atingidos pelos disturbios os esta- 
belecimentos estão encerrados a par- 
tir das seis horas da tarde e não tun- 
clonam os cinemas. E' proibido o 
transito nas ruas desde as sete ho- 
ras da noite até às seis da manhã, 
Esta medida de cautela deve vigo- 
xar. por uma semana. Foi declarado 
o estado de emergência e são proibi- 
das reuniões de mais de cinco pes- 
soas. Na cidade de Madrasta, o co- 
missário de polícia proibiu comícios 
e manifestações, a partir das seis 
horas de hoje até às seis horas de 
amanhã, excepto com uma licença 
especial passada pela polícia. — 
REUTER. 


NO PORTO DE BOMBAIM ANCO- 
ROU O CRUZADOR BRITANICO 
«NORFOLK» 


“BOMBAIM, 2. — Nos novos 


* feridas 15. anas patru- 
lham agora a área onde se têm re- 
gistado as desordens. — REUTER. 

x 

BOMBAIM, 2. — Ancorou, duran- 
te a noite, no porto de Bombaim, o 
cruzador britanico «Norfolk», de 
9.925 toneladas. Nos circulos navais 
não se liga a chegada dessa unidade 
com os disturbios em Bombaim, mas 
supõe-se que, desde os motins que se 
registaram na Marinha Real India- 
ma, em Fevereiro ultimo, o Governo 
tem mantido, sempre, uma poderosa 
unidade naval britanica em águas 


RE) 


idade e subúr- 


indianas, para poder acudir, caso 
seja necessário. — REUTER. 


PROLARADORA DO NOVO CHEFE 
DO GOVERNO, O «PANDIT» 
NEHRU 


NOVA DELHI, 2. — «Pandit» 
Nehru, chefe do novo Governo pro- 
visório da India, declarou, hoje, aos 
jornalistas: «Entramos no edifício do 
Governo afim de realizar os nossos 
objectivos — a completa e absoluta 
independência da India», Disse que 
os elementos estrangeiros devem, 
inevitâvelmente, abandonar as suas 
funções oficiais, embora a sua pre- 
sença seja aceite de boa mente, fora 
dessas actividades. Concluiu dizer 
ser optimo o facto de a India ir ser 
governada por indianos e em benefi- 
cio dos indianos. — REUTER. 


DEZ MIL SOLDADOS BRITANICOS 
ESTAO A POSTOS, PROXIMO DA 
CIDADE DE BOMBAIM 


BOMBAIM, 2—O comunicado oficial 
desta noite diz que morreram 15 pessoas 
e ficaram feridas 57 nas desordens de 
hoje. Isso eleva o total, desde que ontem 

m os disturbios, a 66 mortos e 
acrescenta o comunicado, 
À situação continua a tornar-se menos 
arave. Quando as desordens, hoje, alas- 
traram às areas até aqui não afectadas 
de Bombaim, a pocia utilizou gás lacri- 
mogénio e abriu fogo por quairo vezes, 
fazendo 500 prisões. As tropas, agind 
segundo um «plano geral preparado, pa 
trulharam a cidade com veículos milita 
res, enquanto 2000 soldados britanicos 
e indianos estavam de prevenção na ci- 
dade, Além disso, estavam mais 10,000 
homens a postos fora da cidade, e está 
ancorado no porto de Bombaim o cru- 
zador britanico «Norfolk» A população 
recolheu às suas residências à hora mar- 
cada — 17 horas — f.cando as ruas quase 
desertas, com excepção da polícia é pa- 
trulhas do exército armadas de espin- 
gardas metralhadoras. Todos os veículos 
militares britanicos que circulavam pela 
eidade, estavam fortemente armados, em- 
bora sem ostentação. Não circularam 

ricos ou «omnibus» nas areas per. 
turbadas. Grupos de jovens partidários 
muçulmanos arrancaram bandeiras do 
Congresso e substituiram-nas por gran- 
des bandeiras pretas, próximo do hospi- 
e da area das desordens. 


baim 32 casos de punh 


Ao cair 
da noite, o informads 
tua Bomb 


oficial disse que 


GANDHI FALOU, NUMA — 
REUNIÃO DE PRECES 


NOVA DELHI, 2—Gandhi, falando 
esta noite numa reunião de preces, disse: 
«Toda x India esperou e sofreu por este 
da. Podemos dizer que foi, por fim, 
aberta a porta para a completa indepei 
dência. Por isso, sejam quais forem 
nossas questões anteriores com 6 Gi 
verno britanico, devemos agradecer-lhe 
por ter tido o desejo de entendimento 
com Os nossos chefess — acrescentou 
Gandhi. Embora este dia fósse e conti- 
nuasse à ser memorável, nos anais da 
India, não podia ser celebrado como um 
dia de regosijo. A Liga Muçulmana con- 
sderava-o um dia de luto — disse Gan- 
dhi — REUTER. R 


Na sessão de ontem 


da Conferência da Paz, 


o delegado da Rússia voltou a afirmar que as 
reparações italianas 


destinadas ao seu país 


devem consistir, não em dinheiro, 


mus sim em artigos manufacturados 


PARIS, 2. — Quando a comissão económica do tratado com a Itália, na 
Conferência de Paris, se reuniu, esta tarde, o delegado soviético, Andrei 
Vishinsky, detendeu a reclamação da Rússia para que a Itália entregasse artigos 
manufacturados como reparações e que esses ascuntos fossem decididos num en- 
tendimento brlateral entre os dois paises. q 

Rejeitou uma emenda da Austrál 
da minuta do tratado com a Itália o qual põe as entregas das reparações sujeitas 
a entendimento entre a Rússia e a comissão de reparações, o que a Austrália 
propôs que fosse feito fora da Conferência 

O delegado canadiano Wilgress, apoiando a emenda da Austrália, argu- 
mentou que, nos casos em que havia mais de um pretendente a reparações, de- 
veria ser estabelecida uma comissão, não devendo as reparações serem entregues 
em negociações bilaterais. Esse procedimento garantiria tratamento equitativo 
para todos «sem situação de privilégio para nenhum país». 

's devem ser postas à margem do problema das 
reparações e as cláusulas destas, nos tratados, não devem ser utilizadas como 
melo de obter acordos comerciais. — REUTER. 


As transacções comerci 


COMEÇOU A SER DISCUTIDO ON- 
TEM, NA CONFERÊNCIA DE PA- 
RIS, O FUTURO DE TRIESTE 


PARIS, 2 — O futuro de Trieste, um 
dos pontos que tem provocado mator con- 
trovérsia na Conferência de Paris — co- 
meçou hoje q ser discutido na comissão 
política e territorial da Itália. Ivance Bo- 
nomi, vice-presidente do Conselho da 
Itália, apresentou o ponto de vista do seu 
país, quanto aos artigos HI e IV do pro- 
jecto do tratado, artigos esses que se re- 
farem às fronteiras entre a Itália e a Ju- 
gostávia e propõem a criação do territó- 
rio livre de Trieste. Os quatro ministros 
dos Negócios Estrangeiros concordaram, 
m princípio, mas' não chegaram a acordo 
sobre pormenores do Estatuto que defini- 
rá a respectiva organização. Bonomi cri- 
ficou as fronteiras propostas pela Fran 
dizendo que 265.000 italianos e 50.000 
lavos seriam compreendidos no território 
livre, quando aliás teriam permanecido 
em território italiano. 

Bonomt prosseguiu: 

—Durante séculos a regido de Venézta 
Giulia foi considerado pelo povo italiano 
como parte integral da Itália. Mesmo des- 
de o dia em que se iniciou a tarefa da 
construção do país, o povo italiano co- 
locou entre os seus fundamentais objectt- 
vor a libertação dos seus irmãos de Vene- 
xa Giulia, que ainda sofriam os horrores 
da dominação estrangeira. Mazzili, embora 
amigo provado dos povos eslavos, nunca 
hesitou em declarar o caracter italiano 
dos habitantes de Venézia Giulia. Foi em 
consequência dessa força irresistivel do 
sentimento nacional que a Itália entrou 
na guerra em 1915. Em 1920 nós tivemos 
um exemplo sem precedentes de duas na- 
«ões, dominando as suas paixões nacto- 
mais « definindo livremente, sem quat- 
quer intervenção estrongeira. a linha do 

imítes entre duas raças, tão mutuamente 
misturadas na zona fronteiriça dg sua ex- 
pansão. Não há razão paro supor que 
arranjos territoriais obtidos em Ropalto 


, ão parágrafo terceiro do aet.? 64.º 


não oferecem bases de uma pacífica e 
ITutifera boa vizinhança entre a Itélia e a 
Jugoslávia. 

Bonomi admitiu os métodos de vioten- 
cia introduzidos na província de Venézta 
Giulia pelo regime fascista italiano, acres. 
centando porém: 

—Felizmente, este parentesis é noje 
uma coisa que pertence uo passado. 

O orador prosseguiu. 

motos, este tacto priminoso não nous 
anular todos os acordos do passado. Não 
porte compelir uma parte da Istria, que à 
verdadeiramente italiana, q renunciar à 
sua nacionalidade. 

Bonomi prossegutu: 

—A partilha de Venézia Giulia, ae 
acordo com uma divisão étnica claramen- 
te reconhecível, seria sem anvida aceite, 
mais cedo ou mais taras, pelos dois Es- 
tados vizinhos e assim ftcorta restabaleci. 
da a confiança mútua entre esses Esta- 
dos. Por outro lado, a existencia de um 
território que, pela sua própria natureza, 
“ão deixará de ser cobiçado de um lado 
e de outro, ficará pesando vonsiderável- 
mente nas relações entre os dois Estados, 
sendo assim uma ameaça permanente para 
& paz entre eles e em consequência disso 
para a paz do mundo em gerul. As fron- 
teiras propostas agravam profundamente 
o sentimento nacional ttaliano. Deixam a 
Itália aberta à invasão, Entretanto, a Itd- 
lia democrática não tem pretensões a con- 
quistas e não pretende também atribuir 
intenções agressivas aos países vizinhos. 
— REUTER. 


A CONFERÊNCIA DA PAZ JA 
CONHECE O PONTO DE VISTA 
ROMENO ACERCA DO PROBLEMA 
DE FRONTEIRAS ENTRE A RO- 
MÉNIA E A HUNGRIA 


PARIS, 2 — Georges Tatarescu, vi 
-presidente do Governo romeno. cxpôi 
esta. tarde, na Conferência de Paris, os 
pontos de vista do seu paíg sobre a jron- 


jo movimento do Banco 


TT——— em 


teira hungaro-romena, proposta na minu- 
ta dos tratados. A sua exposição fot fei- 
ta na sessão conjunta das comissões ter- 
nitoriais da Raménia e Hungria. As suas 
declarações seguem-se às do porta-voz 
húngaro, feitas sobre o mesmo assunto, 
no passado sábado. Tatarescu manteve que 
a unha de fronteira agora proposta, res- 
tituindo aquela porção da Transilvânia 
que fóra tomada à Roménia pela decisão 
que lhe fot imposta pelo «Eixo», era à l- 
nha geográfica natural. Se os húngaros, 
em certos pontos próximos da fronteira, 
formavam a matorta da população, isso era 
sá porque a delimitação da fronteira nes- 
nas regiões correspondia a uma necesst- 
dade económica. 

A sessão conjunta adiou os seus tra- 
balhos sem ouvir a tradução para inglês 
do discurso de Tatarescu, em consequén- 
ein do tempo ocupado pelo próprio dis- 
curso — mais de uma hora — e da tradu- 
ção russa, — REUTER. 


RECLAMAÇÕES DA POLÔNIA 
A ROMENIA 


PARIS, 2. — A Polônia reclamou ho- 
je a restituição por parte da Roménia 
dos bens e valores que foram para esse 
país levados pelos soldados e refugiados 
polacos depois da invasão da Polónia em 
Setembro de 1939. Esta reclamação foi 
apresentada na Comissão Económica dos 
Balcans da Conferência de Paris e ao 
“abrigo do artigo 2º do tratado de paz 
com a Roménia, artigo que estabelece 
que a Roménia se compromete a rêsti- 
tuir os bens retirados de quaisquer ter- 
ritórios das Nações Unidas, — REUTER. 


A Austrália 
deve, no fuíuro, dar 
contribuição maior 


para a defesa da 


Comunidade britânica 


— afirmou o chefe do Governo 
australiano 


CANBERRA, 2. — Joseph Chif- 
ley, primeiro-ministro da Austrália, 
falando, hoje, pela rádio, declarou 
que a Austrália, deve, no futuro, dar 
uma contribuição maior para a de- 
fesa da Comunidade britanica. O pla- 
no para o sistema da defesa comum 
tem de ser estabelecido por acórdo 
entre A Grã-Bretanha, Austrália e 
Nova Zelandia, relacionando-se com. 
os sistemas defensivos dos Estados 
Unidos e das outras nações com ter- 
ritórios na zona do Pacifico. Disse 
que as relações da Austrália com a 
Grã-Bretanha eram cada vez mais 
firmes e nunca tinham sido tão rea- 
listas e cordeais. Chifley declarou 
que o Governo espera reduzir as des- 
pesas de guerra este ano em 150 mi- 
ihões de libras. Referindo-se a con- 
tribuições directas e indirectas, o pri- 
meiro-ministro australiano acrescen- 
tou: «O Governo fará concessões 
àcérca de tarifas, de acordo com o 
tratamento identico obtido de outros 
países. Não esquecerá os benefícios 
recebidos, no passado, do. sistema 
preferencial do império. — REUTER 


A AUSTRALIA TROCARA SEGRE- 
DOS MILITARES COM A GRA- 
“BRETANHA 


CANBERRA, 2. — Joseph Ghifley, 
primeiro ministro australiano, disse, 


sto em execução, conjuntamente | 
com a Grã-Bretanha, um projecto da 
maior importancia com a designação 
de «projecteis dirigidos». 

A Austrália oferecera à Grã-Breta- 
nha a sua maior fábrica de munições. 
— REUTER. 


e 


O combate ao terro- 
rismo na Palestina 


JE!IRUSALEM, 2 — As buscas das 
forças do exército em procura de 
armas e explosivos nas aldeias ju- 
daicas de Dorot e de Ruhma, no Sul 
da Palestina, prosseguiram hoje, 

“Ambas as aldeias estão comple- 
tamente isoladas de comunicações 
com o resto do pais. — REUTER. 


io 
A Checoslováquia 
e a Polónia 


NEGOCEIAM UM TRATADO 
COMERCIAL 


PRAG/ — Dois representan- 
tes checos partiram recentemente 
para Varsóvia, de avião, afim de 
prepararem um tratado comercial 
com a Polónia e os elementos gover- 
namentais estão esperançados de que 
as negociações resultarão em conse- 
guir que a Checoslováquia venha à 
obter mais carvão polaco e um me- 
lhoramento de transportes no rio 
Oder, além das importações a fazer 
pela Checoslováquia do minério de 
ferro de proveniência sueca. — U. P. 


Mundial 


LONDRES, 2. — Segundo o corres- 
pondente, em Nova lorca, do «Finan- 
cial Times», o Banco Mundial já rece- 
beu subsarições industriais num total 
de 244 milhões de dolares. Esse total 
inclui pagamentos especiais de adian- 
tamentos de alguns países, incluindo 05 
Estados Unidos. 

Certos países, que foram ocupados 
pelo inimigo, aproveitaram da vanta- 
gem da aláusula especial que lhes per- 
mite adiar os pagamentos. Entre estes 
figuram a Noruega, a China, a Checos- 
lováquia, a Polônia e a Jugoslávia. — 
REUTER. 


a a 


De Vila da Rua 


Acaba de realizar-se na igreja paro 
quial desta freguesia, a comunhão 5 
jene das crianças, abeirando-se da Sa- 
grada Mesa numerosos meninos e ment- 
has, nos quais o rev. dr. Mendes de Cas- 
tro, professor abalisado do Seminário 
de Lamego, dirigiu comovente e suges- 
tiva alocução, sobre o acto que iam rea- 
lizar. A* 18 horas, houve Adoração sole- 
ne do S. S. subindo ao pulpito o citado 
orador, que, tomando por assunto à 
Eucaristia, proferiu eloquente sermão 
cheio de "conceitos profundos, em lin- 
guagem elevada, mas duma clareza e 
Correção tão perfeitas, que deixou ma- 
ravilhado o auditório. Na verdade. o 
rev. dr. Mendes de Castro. há pouco 
formado em Espanha, na Faculdade de 
Teologia e que, brevemente, segue para 
Roma, para se doutorar em ciências bí- 
blicas, tem-se revelado um orador de 
escol, duma cultura profunda, inteli- 
gencia robusta e memória prodigiosa. 
predicados que, aliados á mais sólida 
piedade e modéstia aliciante, o tornam 
alvo do maior respeito e simpatia. Fin 
da a brilhante oração, realizou-se a 
procissão Eucarística pelas ruas da vila. 
presidida pelo venerando reitor rev. 
Javinto de Almeida Mota, acolitado pelos 
particular do Bispo do Porto e irmão 
do pároco desta freguesia e Armindo 
Cardoso Gouveia, aluno de Teologia do 
Seminário de "Lamego. Tomaram tam- 
bem. parte na procissão, os revs. dr. 
Mendes de Castro e Cardoso de Aimei- 
da, além dos neo-comungantes e muitos 
«anjinhos». Das janelas pendiam visto- 
sas colchas e pétalas de flores choviam 
sobre o piedoso cortejo religioso, Para- 
bens ao pároco, que sabe sempre im- 
primir a todos os seus actos, nota in- 
vulgar brilho e recolhimento, —C, 


Mirandela 


Continua a funcionar nesta víla, com 
grande entusiasmo, a escola de pilotagem. 
levada a efeito pelo Aero Clube, estando 
a cargo do incansável instrutor, sr. Ben- 
to Amorim, que tem procurado dar as 
suas lições de pilotagem de maneira elu- 
cldativa, assim como o mecanico sr. An- 
tónio Ribeiro que não se poupa a esfor 
ços para bem cumprir a sua missão. Ha 
Já alguns alunos que se deslocam, sózi- 
nhos, como seja o sr. José Bernardo. 
eng.” Candido Lopes srs. Fernando Este- 
ves e João Azevedo Lopes, etc. A estes 
alunos e outros, também lhe foram mi- 
nistradas lições pelo instrutor sr. Custó- 
dio Costa, 1º sargento. que aqui esteve 
durante algum tempo e que nos deixou 
as melhores impressões. Continuam, tam- 
bém, com grande interesse os «baptismos 
do ar», tendo já subido numerosas pes- 
soas e sendo o nosso campo de aviaçi 
muito visitado. Brevemente estão abertas 
novas inscrições para novos alunos de pi- 
lotagem. — C. 


Lourosa (Vila da Feira) 

Acompanhado do sr. Augusto Salgudo. 
delegado, no Porto, da Junta Nacional de 
Cortiça, esteve, nesta localidade, o sr. en- 
genheiro José Luís Calheiros e Meneses, 
Pendente daquele organismo é que visi- 
tou as fábricas transformadoras de cortl- 
ça, informando-se das necessidades mais 
prementes desta grande indústria nacio- 
nal, que tem atravessado crise. 

Visitou, aínda, fábricas na freguesia 
de Lamas da Feira, retirando, em seguida, 
para o Norte. 

— Está, já, definitivamente marcada 
para o dia 1 de Setembro, a festa da co- 
munhão solene das crianças que, este ano, 
será feita conjuntamente com a festivi- 
dade à Senhora da Saúde. No entanto o 
programa não está, ainda, elaborado. 

— Vindo do Seminário das Missões do 
Espírito Santo, de Viana do Castelo, cum- 
Eebneitamos, nesta ireguesia, o re 
tonio Ferreira da Silva, do lugar de Al- 
deia-Nova, que acava ae concuuir o seu 
curso, aguardando a recepção da Orgem. 
de Presbítero, que será conferida pelo sr. 
Arcebispo-Primaz de Braga. — Cc. 


Cucujães 

O Asilo Gandarinha, instituição bene- 
ticente da saudosa condessa de Penha 
Longa, confiada à direcção das Irmãs de 
S. Vicente de Paulo, fez, há dias, o ba- 
lanço dos resultados ano. lectivo nos cem 
asilados que trás dos dois sexos, verifi- 
cando que eles foram magníficos, tanto 
nas passagens da 1.º para a 2* e da 2 
para a 3º classes, como nas aprovaçõe 
colhidas nos exames de 3º e 4º classes. 
Antes de retirarem para férias foram os 
asilados mimoseados com pano para casa- 
co e calça (os rapazes), fazendo para sair, 
e blusa (as meninas), além de pano para 
camisa a todos. 

Presidiu a sr.* viscondessa dos Olivais 
actual provedora do asilo. 

Os contemplados, agradecidos, repre- 
sentaram uma hilariante comédia, recita- 
ram poesias e entoaram canções, que mui- 
to agradaram. 

No salão de festas foi, então, inaugu- 
rado o retrato do sr. Presidente do Con- 
selho. acto sublinado com quente salva 
de palmas e inúmeros vivas. 

Manteve-se, assim, a tradição benefi- 
cente do Asilo, tão querida da saudosa 
fundadora, — C, 


Tabuado (Marco de Ca- 
navezes) 


Começaram, há dias, as obras de pre- 
pasação do local onde vai ser construido 
o novo edifício escolar desta freguesia. 
Devido ao seu ritmo acelerado, é de pr 
ver que, dentro em breve, possa ser le- 
vantado O edifício que tanta falta está 
fazendo. Estas obras trazem consigo uma 
variante à estrada municipal que, devido 
a ficar quase em linha recta, embeleza 
muito o local, já de'si encantador, pelo 
vasto panorama que dele se distruta. 

— Partiu para Caldelas, em tratamen- 
to, o rev. Manuel Gomes Ferreira, pároco 
da vizinha freguesia de Fornos, deste con- 
celho, 

— Regressou da mesma estancia ter- 
mal o rev. Manuel Fernandes Paiva, pá- 


roco de Várzea de Ovelha e Aliviada, des- 


te concelho, q 


freguesia, com 


demo! 


Monteiro, de Lisboa, juntamente com si 
esposa 


* 4 
tá a passar as férias, na sua Casa 
do Monte, desta freguesia, com sua sogra, 


filhos e mais família, a sr.* dr.* D. Maria 
da Glória de Vasconcelos Simões Raposo, 
advogada na capital. — C. 


Marco de Canavéxes 


Para Caldelas, partiram desta vila os 
srs. rev. Manuel Gomes Ferreira. pároco 
de Fornos ; José Mendes da Silva. comer- 
ciante e proprietário nesta vila e Joaquim 
Teixeira Sonres da Mota, comerciante 
nesta vila. 

No Colégio de Nossa Senhora do 
Carmo, de Penafiel, fez exame de 2.º grau 
e admissão ao liceu o menino Albino Pi 
to Leitão, de 11 anos, filho do comercian- 
te nesta vila sr, José Maria Pinto Leitão. 

— A seu pedido, foi transferido para 
a Póvoa de Varzim. o juiz de direito sr. 
dr. José Abrantes Tinoco. 

Continua a escassês de carne no ta- 
lho municipal desta vila e irregularidades 
de preços de venda. 

— De maneira geral, os milharais estão 
com aspecto prometedor 

— A colheita do centeio toi das melho- 
res destes ultimos anos. — C. 


Arrifana 

O problema do Mato do Corgo conti- 
nua por resolver e esta situação tem cau- 
sado e causa os maiores prejuízos a al- 
guns dos seus proprietários. Esta localida- 
de também sofre porque vê o seu pro- 
gresso interrompido. 

— A estrada que serve o lugar da Rua. 
desta freguesia, encontra-se em estado 
verdadeiramente intransitável. 

— Encontram-se em construção duas 
fábricas nesta terra, sendo uma para fun- 
dição de ferro e outra para cortumes. 

“— Continuamos a insistir para que seja 
delimitada a nossa terra. — C. 


Castelo de Paiva 


Vai este concelho celebrar. com toda 
a solenidade, o tricentenário de Nossa Se- 
nhora, padroeira de Portugal, no dia 22 
de Setembro próximo. Nesse dia, os habi- 
tantes de todas as freguesias de Castelo de 
Paiva, virão em devota peregrinação até 
à sede do concelho para tomarem parte 
nas grandiosas cerimónia: 

Haverá missa campal no Largo do 
Conde de Castelo de Paiva, com sermão 
ao Evangelho. De tarde, depois da consa- 
gração do concelho a Nossa Senhora feita 
pelo presidente da Câmara, sairá impo- 
nente procissão com os andores e asso- 
clações de todas as freguesias. 

já foram nomeadas as comissões en- 
carregadas dos vários numeros do pro- 
grama que em breve se publicará. 

Reina em todas as freguesias grande 
entusiasmo, tudo prometendo que esta 
festa será uma das maiores manifestações 
de té e amor à Virgem Nossa Senhora. 
nos ultimos tempos, neste concelho. — C. 


bh 
Entre-os-Rios 


Encontram-se hospedados no Grande 
Hotel da Torre, o sr. Arcebispo de Evora, 
D. Manuel Mendes da Conceição Santos, 
acompanhado do seu secretário partículs 
e monsenhor Artur Aurélio Pinheiro, pá- 
roco da Vitória, no Porto. 

—O decreto ultimamente publicado 
que permite uma enérgica acção repressi- 
va contra a especulação e assambarca- 
mento, velo de encontro aos anseios das 
classes trabalhadoras desta povoação que 
têm sido vítimas da mais desenfreada ga- 
nância de certos agentes que procuram 
elevar dia a dia y custo da vida. E' de es- 
perar que eliminada a intervenção desne- 
cessária e nociva dos intermediários e es- 
peculadores oportunistas, os preços vol- 
tem a limites justos, com manifesta van- 
tagem para o consumidor e satisfação 
para o produtor que, normalmente, € 
quem mais trabalha e riscos suporta e 
menos lucros amealha — C. 


Gandra (Ponte do Lima) 


A veneranda senhora da Casa da Ven- 
da Camegadamo, sr.' D. Ana Saraiva 
Caldas, mãe da sr.* D. Rosalina Caldas 
Costa e dos srs. Manuel Maria é João 
Evangelista Caldas Costa, comple- 
tou a provecta idade de 93 anos. 

Fazemos votos pela continuação da 
sua saude e conclusão de um século. 

— Acham-se entre nós, vindos de Lis- 
boa, em gozo de licença, os srs. capitão 
Manuel Gomes, esposa e simpático neti- 
nho João Manuel ; Mário Machado, es- 
posa e filhinha Maria Eugénia. 

— Festejou o seu aniversário natallcio 
a nora do sr. capitão Manuel Gomes, 
D. Aida Carvela Gomes, esposa do sr. 
Flávio Gonçalves Gomes. 

— Desta freguesia e vizinhas, foi ex: 
traordinária a concorrência de povo para 
as festas da Agonia em Viana do Caste- 
lo, como não há memória. 

Homens com colchões ás costas para 
tá dormirem mulheres com cestos á ca- 
beça, conduzindo roupas, mantimentos é 
lenha para cozinharem; tudo corria a 
pé até Ponte do Lima, para tomarem 


>—- e 


as caminhetas que formavam, constan- 
temente, em desdobramento e não da- 
vam saída a tanto povo.-—C. 


S. Cipriano de Resende 


Celebrou-se, com grande brilho e 
esplendor, uma festividade em honra de 
Santo António, sendo orador sagrado O 
rev. Antônio Cardoso Cunha. professor 
no Seminário de Resende. 

Depois da missa cantada pelo rev. 
pároco, Alfredo Ferreira Pimenta acoli- 
tado pelos revs. Amadeu Cardoso e Al- 
berto Guedes de Melo, realizou-se uma 
procissão em honra do Santíssimo Sa- 
rQmento em que so encorporaram. as 
crianças da Cruzada Eucarística, as asso- 
ciações religiosas e muitos anjinhos. 

Da parte de tarde houve uma luzida 
procissão com andores, da igreja para 
a capela de Santo Antônio e no final 
realizou-se um leilão das prendas ofe- 
recidas, constando, sobretudo, de fu- 
meiro como é costume muito antigo, 
sendo muito concorrido, A festa de- 
correu com animação e com toda a 
ordem, atraindo inumeros forasteiros e 
estando de parabens o rev. Pimenta que 
nos proporcionou ensejo de maís uma 
vez esta freguesia manifestar as suas 
tradições religiosas que muito contri- 
buem para o seu prestígio. 

— Aproveitando esta festividade, o 
orador, no final do sermão, fez um apélo 
aos bons sentimentos da gente da fre- 
guesia para que num preito de gratidão 
ao ex-pároco da freguesia, rev. Alberto 
Pereira Cardoso que há pouco nos dei- 
xou, depois de nos pastorear durante 
50 anos, se organizasse um cortejo da 
igreja até à sua residência. Depois da 
missa tudo se pós em ordem com a 
Cruzada Eucarística à frente, seguindo- 
-se o rev. Alfredo F. Pimenta acompa- 
nhado do presidente da Junta e rege- 
dor, todo o clero presente e muitS povo. 

Chegado o cortejo à Quinta das La- 
ranjeiras, onde o rev, Alberto nos re- 
cebeu com a sua amabilidade de sem- 
pre o rev. Alfredo teve para com ele 
palavras de aprêço e agradecimento que 
o rev. Alberto Cardoso agradeceu, co- 
movido. Todas estas solenidades foram 
abrilhantadas por uma filarmónica da 
freguesia. 

Pela residência do rev. Alberto pas- 
saram inúmeras pessoas de todas as con- 
dições sociais que perante ele desfila- 
ram comovidas e agradecidas. Para 
todas o rev. Alberto Cardoso teve pala- 
vras de carinho e assim se afirmou mais 
uma vez que é boa, simples e docil a 
gente de S. Cipriano, terra di mais 
férteis do concelho que a todos os visi- 
tantes prende com seus encantos e be- 
lezas naturais. 

— De visita à família Ribeiro Pereira 
Pinto, onde estiveram hospedados du- 
rante os festejos de Santo António, ti- 
vemos o prazer de cumprimentar os 
srs, drs. Eurico Esteves e esposa ; Admar 
Esteves, esposa e filha; o sr. José Sar- 
mento e esposa; a sr.* D. Candida Es- 
teves, o sr. Alvaro Correia, o sr. Leonel 
do Nascimento Seródio, o professor de 
S. Martinho die Mouros, sr. António Ma- 
galhães e o rev. Armando Silveira, da 
Gralheira. 

— Visitaram, também, sua familia, o 
rev, Alberto Osório Pinto de Madureira 
e irmã, D. Maria de Anunciação O, Ma- 
dureira, vindos de Magueja. 

— Espera-se para muito breve a ins- 
talação dum posto telefónico nesta fre- 
guesia que é de grande interesse não 
só para nós, mas também para as fre- 
guesias circunvizinhas. 

—Em gôzo de férias encontram-se, 
já, junto de suas famílias os estudan- 
tes de todos os estabelecimentos de 
CSERES 

— Val organizar-se uma comissão que 
tem em vista pedir ao sr. arcebispo um 
novo pároco para a freguesia. 

— Continuam as fainas das ceifas e 
malhadas num tempo de calor próprio 
para estes trabalhos e que contríbue, 
também, para o desenvolvimento dos 
milhos, estando os lavradores esperan- 
çados numa boa colheita agrícola, — C. 

gr 
Santa Cruz do Douro 


Causa grandes estorvos ao publico o 
erramento das 12 às 14 horas, da es- 
ão do correio da sede, Com a nomea- 
ção dum novo funcionário remediar-se- 
-ja essa inconveniência. enquanto os 
interessados seriam atendidos com pron- 


tidão. es esforços € 
dedicação o é cons 


em Tazão movimento" d 
estação. O alargamento em mais uma 
unidade do seu quadro traria vanta- 
gens múltiplas ao publico quanto ao seu 
aviamento, aos serviços, pelas receitas 
acumuladas, sendo ainda possível a sua 
permanente abertura das 9 às 19 horas. 
JO que constituíria aprecíavel benefício. 
Desta forma, o movimento que já é 
grande, maior se tornaria, visto muitas 
pessoas assim, terem maiores facilida- 
des de utilizarem os seus serviços, —C. 


Porto Antigo (Cinfães) 


Apesar dos nossos constantes apelos, 
continua sem solução a reparação da es- 
trada camarária que, saindo do cais (um 
dos mais movimentados do rio Douro), 
atravessa este populoso lugar ligando 
com toda a região. Causa dó ver o estor- 
ço que os animais fazem para puxar os 
carros carregados com diversas mercado- 
rias. 

Diáriamente al! passam centenas de 
pessoas carregadas com lenhas, frutas, 
madeiras e outros objectos, sendo poucos 
os dias que alí não hajam desastres pes- 
soais o que se poderia evitar se a repara- 
ção da estrada se tivesse feito. 

O mesmo se dá com a electrificação e 
com a construção do tanque e fontenário 
há tanto tempo projectados. 

O lugar de Porto Antigo era bem digno 
de ser atendido nas suas justas preten- 
sões, não só pela sua situação, como pelo 
seu comércio e indústria. 

— Acompanhado de sua família, encon- 
tra-se na sua quinta da Castanheira, a 
passar as suas férias, o sr. dr. Luís Gon- 
zaga da Silva Pinto Abreu. conservador 
do Registo Predial em Sintra. 

—E* esperado, brevemente, na sua 
Quinta da Cepa, Funduais, acompanhado 
de sua família, o sr. dr. Alexandre Al- 
berto de Sousa Pinto, antigo ministro da 
Educação Nacional e deputado da Nação 

— Tivemos o prazer de cumprimentar, 
na sua quinta, o sr. dr. António Pereira 
Ramalho. 

— Cumprimentamos, neste lugar à 
Gabino Ribeiro, fiscal da Comissão de Vi- 
ticultura da Região dos Vinhos Verdes. 


—c. 


Ovar 


Quelxou-se no Posto da Guarda Repu- 
blicana, desta vila, o operário Manuel Pe- 
reira Soares, que acusa sua mulher, Ma- 
ria Gomes dos Reis, de ter abandonado o 
lar conjugal, enquanto o queixoso se acha- 
va detido, levando-lhe todas as roupas e 
objectos de ouro para parte inceita 

—Em virtude do preço excessivo do 
gado nas feiras, não se encontra carne à 
venda nos talhos desta vila, estando, ao 
que parece, a Camara Muníeipal a em- 
penhar-se na resolução de assunto de 
tanta importancia. 

— As empresas de pesca em laboração 
na praia do Furadouro estão em risco de 
paralizar em virtude da falta de peixe 
que se nota na costa. — C. 


Cerva 


Na capela de Nossa Senhora do Socor- 
ro, em Alvite, realizou-se o enlace matri- 
monial do sr. Manuel de Magalhães Vaz 
de Carvalho, estudante do 3º ano de di- 
reito, filho do sr. José L. Vaz de Carva- 
lho é da sr* D. Silvina de Sousa Maga- 
lhães, já falecida, com a sr D. Maria 
Fiuza Torres Pereira, filha da srº D. 
Florinda Torres Pereira e do sr. António 
L. Fernandes Pereira, também já faleci- 
do, da casa do Ribeiro de Alvite. Foram 
padrinhos, por parte do noivo, seus tios, 
sr. Amadeu de Sousa Magalhães e sr* D. 
Maria Vaz de Carvalho e por parte da 
noiva, sua mãe e seu tio, Agostinho P. 
reira Afonso, de Asnela. Os recem-casa- 
des seguiram para a sua casa em Vila Rio. 

— Está entre nós, o sr. Olímpio José 
Alves, filho do sr. Alfredo José Alves, 
grande benemérito, que foi desta terra. 


Senhora Aparecida 


Nas Caldas de Vizeia, onde se encon- 
tra em tratamento, está o rev. António 
José Teixeira, capelão nesta localidade 

— Na sua casa dos Casais, já se en- 
contra com sua família, o sr. José No- 
brega Ribeiro, 

— Depois de ter passado uns dias na 
residência de seu pai, na Casa do Eido, 
já regressou a Lisboa o sr. Fernando da 
Cunha Carvalho. Da mesma casa re- 
gressou a essa cidade o sr. Artur Car- 
valho Leite Carneiro, filho do sr. capitão 
Alberto Leite Carneiro. 

— Hóspede do nosso pároco, está nesta 
povoação o sr. José Garcia, da Secretaria 
do Paço Episcopal, desta diocese. 

— Estão nesta povoação, a ares, a es- 
posa e filhas do sr. Henrique Seabra, 
dessa cidade. 

—Na «Vila Margarida», está a passar 
uns dias o sr. José Fernando da Cunha 
Moreira, proprietário da Casa das Lopes, 
Travanca. 

— Com elevado brilho. terminaram as 
festas em honra de Nossa Senhora Apa- 
recida, que este ano tiveram a presen- 
ciá-las milhares de pessoas. 

A feira de gado cavalar esteve multo 


concorrida. Há anos, já, que não lembra 
tão avultado número de transacções, 
assim no-lo afirmaram vários negocian- 
tes de Lamego, Vila Real, Vila Pouca de 
Aguiar, etc, que se deslocaram aqui. Fo- 
ram distribuídos os prémios anunciados 
que couberam aos possuidores de gado 
srs. Abílio Couto dos Reis e Adelino Au- 
gusto Martinez, No dia seguinte, logo de 
manhãzinha, principiaram a chegar ran- 
chos de romeiros que a pé e de longe 
vieram até aqui agradecer a Nossa Se- 
nhora Aparecida os benefícios dela rece- 
bidos. Entre o número elevadíssimo de 
devotos, contavam-se alguns que tiveram 
cura milagrosa. Todos os números do 
programa foram cumpridos à risca e até 
excedidos alguns. Ao meio dia, um grupo 
de «romeirinhas» constituído por meni- 
nas desta terra, percorreram as ruas em 
cânticos apropriados € em seguida enca- 
minharam-se para a ermidinha de Nossa 
Senhora, a quem ofertaram um lindo 
manto artisticamente bordado. 

E enquanto se procedia a esta cerimo- 
nia, continuavam a chegar forasteiros de 
todos os pontos do País. Um dos números 
que mais entusiasmou foi sem dúvida, o 
concurso das festadas regionais, às quais 
foram instituídos 3 prémios no valor de 
500 escudos, sendo entregues às festadas 
dirigidas pelos srs. : João dos Santos, da 


freguesia de Vilar; Antônio Futuro, de 
Travanca e Arnaldo dos Santos, desta 
povoação 


Assim terminaram as nossas tradício- 
nais festas, que todos os anos levam muito 
longe o nome da nossa linda terra. — C, 


Azurara 


Em gozo de férias e descanso, chega- 
ram aqui, às suas propriedades, os srs. 
dr, Daniel Rodrigues, de Famalicão, dr. 
Eugénio de Freitas, de Moreira da M 
Júlio Pinto de Carvalho e família, Ez 
quiel Pizarro Monteiro e a sr* D. Laura 
Negrão, de Lisboa. 

— Também aqui se encontram, a pas- 
sar o Verão, o sr. Herculano Andrade Ro- 
que e família, dessa cidade, e as sr“! D. 
Maria Claudia de Queirós Mesquita, de 
Coimbra, e D. Irene Wilson, de Espanha, 
bem como outras famílias que preferem 
os bons ares, a boa água, O socego da 
prafa e os atractivos que oferece esta 
linda e higiênica localidade. , 

— A" sua casa, nesta freguesia, chega- 
ram o rev. D. Gabriel de Sousa e outros 
sacerdotes e ordinandos dos mosteiro de 
Singeverga, Roriz. 

— De visita ao rev. pároco, esteve aqui 
o sr. dr. Bertino Daciano, professor da 
Escola Comercial de Mousinho da Silveira 
é director do Instituto de Cegos do Porto. 

— Com sua família. velo em gozo de 
férias para esta freguesia, o sr. Ricardo 
Cardoso, funcionário superior do Banco 
Ferreira Alves, dessa cidade. — C. 


Paços de Brandão 

Com brilhante resultado concluiu os 
estudos do terceiro ano de Medicina, o 
estudante da Faculdade de Medicina da 
Universidade do” Porto, sr. Arménio Dias 
Carvalho, filho do industrial desta locali- 
dade, sr. Joaquim Almeida Carvalho Ju- 
aloe, 

— Tem passado alguns dias em casa de 
seus pais, nesta localidade, o rev, Antero 
Gomes da Silva, professor nos seminários 
da Sociedade Portuguesa das Missões Ca- 
tolicas Ultramarinas. 

Sabemos que este missionário, que tem 
leccionado no Seminário de Sernache, vai, 
no próximo ano lectivo, exercer a sua 
actividade no Seminário de Cucujães, 

— Com sua esposa e filhos, esteve al- 
gum tempo nesta localidade, o sr. dr, Ar- 
mando Vieira de Sousa, notário em Cai 
cais e advogado em Lisboa. 

— Também aquí se encontra, em gôzo 
de férias, em casa de sua familia, o semi- 
narista sr. Joaquim Correia da Rocha, que 
espera muito breve receber a ordenação 
sacerdotal. 

—De visita a sua família, aqui resi- 
dente, também esteve, há dias, nesta lo- 
calidade, o seminarista José Amorim —C. 

Murtosa 

Os proprietários de terrenos des- 
te concelho, reclamam a todo Oo instan- 
te a criação da Polícia Rural, de forma a 
reprimir os abusos e a ladroeira que in- 
festa os nossos campos de cultura. Ima- 
gine-se que terras há em que se não co. 
lhe um grão de milho nem uma vagem 
de feijão e, para que se possa colher obri- 
ga-se o proprietário a ceifar o milho e 
apanhar o feijão ainda verde, se alguma 
compensação quere colher dos seus traba- 
lhos e canseiras. 
ntra: constituida, nesta fre- 
guesia, uma comissão de mordomos para 
levarem a efeito grandiosos festejos em 
honra de Nossa Senhora da Natividade, 
padrceira desta terra. O programa vai ser 
elaborado com todo o cuidado, de forma a 
constituir a melhor festa do nosso conce- 
Pira 


Vimioso 

Foi transter.do para Caminha 
dr. Antonio ua silva Leitão que, 
Vila” gesenpenciou, aurante cinco 
E comenw ido. tudos, “O Cargo de 
Desse dO Rogaio CIVIL, EO este 1mO- 
VOO dOL e ORerecida uma ceia Fegio- 
EL 'no paique da escola primaria, que 
Desert er úniuienne do grande sin 
daMasae, GussEndO & eia todas as pes. 
O AOL Fei toentação sociá: aesie 
oC uncionáros eelosos competente é 
Cenpridor aeixa cnue nós as maiores 
saugeges. — €. 


Torres Novas 


O «Dia «vu Sumueiro» toi, aqui, come- 
morado com u roque de aivorada, for- 
matura da corporação e romagem ao ce- 
terio. Cerca das 10 horas, nouve um 
simulacro de 


incencio e exercicios na 
Avenida dr. João Martins de Azevedo, 
iindo o qual passaram a «prontos» 
guns bomueiros que receberam q cap 
cete, Na sede, foi servido um «porto de 
nonta», tendo faiado o presidente da di- 
recção da corporação, sr. José Lopes dos 
Santos e o comandante sr. capitão Oll- 
veira. — €. 


Oliveira de Frades 

Pelo sr. António Antunes da, va € 
sua esposa, comerciantes no Porto e pro- 
prietários da Quinta ae Santo Antonio, 
desta vila, 1oram oferecidas 12 colchas ao 
nosso hospital. Também o sr. Augusto 
Pereira da Silva, residente no Brasil, ofe- 
receu, ao mesmo hospital, a importância 
de SUUS00, 

Que estes exemplos frutitiquem. — C. 


As últimas chuvas peneficiaram bas- 
tante a agricultura, pelo que os lavra- 
dores se mostram confiantes na abun- 
aancia da colheita. 

— Efectua - se, brevemente, o enlace 
matrimonial do sr. Pedro Guedes Al- 
meida, com a sr.* D. Preciosa Jesus Pinto, 


Riba de Mouro 
(Monção) 


As culturas da freguesia mutto bene- 
ficiaram com a chuva. 

—Do Brasil regressou a família Mar- 
ques, resolvida a estabelecer residência 
vdetinitiva na nossa terra: 

—A empresa de Exploração Agricola 
da Peneda, pôs de parte O plano de con- 
tinuação da nossa estrada, estando a abrir 
um ramal desde Lamas de Mouro, 

— Faz-se sentir a necessidade da cria- 
ção da Polícia Rural. Têm-se roubado 
muitas batatas e, agora, já vão espigas 
de milho para assar... — C. 


Felgar 


Realizaram-se as testas em honra de 
Nossa Senhora do Amparo, que decor- 
reram animadas e brilhantes. 

Houve procissão seguida de sermão 
pelo rev. dr. Alberto Lopes Rodrigues e, 
à noite, arraial à moda do Minho, com 
iluminações eléctricas, fogo de artífício 
e concertos por três bandas de música, 
No dia seguinte, houve missa solene e 
sermão pelo mesmo orador e, de tarde, 
pelas 16 horas, imponente procissão. 

Realizou-se, também, um torneio de 
tiro aos pratos, tendo ganho o 1º prê- 
mio o sr. António Ernesto Mirand; 

A” noite, houve animado baile e) 
do sr. dr. Antônio Pires. — C. 


Vale de Mendiz 


Na igreja paroquial desta freguesia 
realizou-se o casamento da sr: D. Etel- 
vina de Jesus Freitas, com o sr: Antônio 
Alves Coelho. Testemunharam o acto, 
por parte da noiva, a sr.” D. Isolina de 
Jesus Freitas Almeida e seu marido, Ma- 
nuel de Sousa Almeida Junior e por parte 
do noivo, o sr, Júlio Antenor de Freitas 
e sua esposa, sr." D. Carolina Augusta de 
Freitas. Os noivos seguiram, em viagem 


casa 


de nupcias, para pia - €. 
Castendo 


De regresso dos Estados Unidos da 
América do Norte, chegou a esta loca 
lidade o sr. José Ferreira Machado, es- 
tabelecido naquela próspera nação com 
oficina mecânica de sapataria. A sua 
permanência aqui, tem sido o assunto 
das conversações pois, sendo filho de 
país humildes, a sua generosidade le- 
vou-o a distribuir pela familia e outros 
pobres, aproximadamente 200 pares de 
sapatos, de homem e de senhora e al- 
gumas roupas, ficando muitas famílias 
bastante contempladas e propõe-se, ain- 
da, auxiliar a pobreza com mais bene- 
fícios, quando regressar àquele país. 

E' digna de elogio tal atitude. 

— As vinhas estão boas, mas a matu- 


Num bi-motor vindo de Espanha. veio 
o tenente-coronel Laurence Sp] 
adido aeronautico norte-americano em 
Madrid que se fazia acompanhar do seu 
adjunto e do adjunto do adido mil 


Por via atrea, partiu ontem para a 
India, o tenente Solano de Almeida, aju- 
dante de campo do governador de Ti- 
mor. 


Num avião britanico chegou, untem, 
a Lisboa, O dr. José Luis Archer, consul 
geral de Portugal, no Rio de Janeiro, 


Num avião espanhol, regressou, on- 
cem, a Lisboa o dr. Tomazo Lazaro, 
adido comercial junto da legação do 
itália em Lisboa, 

Na primeira viagem experimenta! da 
carreira Amsterdam-Buenos Aires, com 
escala por Lisboa, aterrou, no aeroporto 
da Portela um quadrimotor com 32 pas- 
sageiros, entre os quais o ministro da 
Argentina na Holanda que regressa a 
Buenos Aires, chamado pelo Governo do 
general Peron, e outras (ndividualida- 
des argentinas. 

De avião parte, hoje, para a America 
do Sul, o dr. P. Etepe, antigo inspec- 
tor geral de higiene das Indias Neer- 
landesas. 


Após a suspensão ordenada pela admi- 
nistração civil dos Estados Unidos, re- 
começaram as viagens aéreas dos qua- 
drimotores tipo «Constellationn. Ontem 
aterrou no aeroporto da Portela, um, 
«Constellation» vindo da América do 
Norte, com 77 passageiros e centenas de 
quilos de carga de correio, chegando ou- 
tro, vindo de Filadelfia, em transito 
para o Cairo e amanhã deverá chegar o 
«Consteliattons brasileiro com passagel- 
ros para Lisboa, Paris e Londres, 


— A— 
Moradias para fer- 
roviários 

Na Direcção Geral dos Caminhos 
de Ferro foi ontem a concurso a em- 
preitada de construção de três casas, 
com duas moradias cada, destinadas 
ao pessoal das estações de Estremoz, 
Borba e Vila Viçosa. O cálculo do 
custo das obras é de 286 contos. 

ig == 


Caminho de Ferro 
de Benguela 


Foi prorrogado até 31 de Outubro 
o prazo legal para a convocação da 
assembleia geral ordinária e para a 
apresentação do relatórid& de contas 
da gerência e administração de 1945 


da Companhia do Cammho qe Ferro 


de Benguela. 


E e oem 
PE | 


vendo-se abundância e boa qualidade 
do vinho. Os milhara!s e feijoais tambem 
se encontram muito desenvolvidos, es- 
perando-se uma boa colheita. 

— Tem estado bastante doente o sr, 
Antonio Augusto Miranda, tesoureiro di 
Finanças deste concelho. 


Desejamos-lhes rápido restabeleci- 
mento. — C, 
Fermentelos 


Realizou-se o casamento do sr. An: 
Geraldo com a sr.* D. Dulce Bireniga 
Rosa. 

—De visita a suas famílias, estive- 
ram entre nós, os revs, Abel Condêsso, 
pároco da Anadia; José Condêésso, pá- 
roco do Bôlho, Cantanhede; Aureo 
Figueiredo, pároco de Vagos, e José 
Geraldo, pároco da Olivelrini (Aveiro). 

—Para Lisboa, regressaram várias 
famílias, que] tra' fim de 

ai 


Frende (Douro) 


Nos passados dias 24 e 25, realizou- 
-se, na vizinha freguesia de Barqueiros, 
a tradicional festa em honra do seu 
padroeiro, S. Bartolomeu, que foi abri- 
lhantada pela banda de S. Tiago de 
Piães. 

Na procissão, encorporaram-se 14 
andores e muitos anjinhos. — C. 

Lixa 

Melhoraram sensivelmente as ligações 
telefónicas, tendo contribuido muito 
para isso o facto de a Administração 
Geral dos Correios Ler estabelecido no- 
vos circuitos entre Amarante-Lixa-Fei- 
gueiras 

Agradecendo ao sr. administrador ge- 
ral dos Correios tão acertada resolução, 
os habitantes da Lixa d am, agora, 
que a sua estação 5 provida com 
telefonista com que ela foi dotada ulti- 
mamente e que passe a desempenhar O 
horário até à meia noite. — €C. 

Egas 


AÁregos 


Esteve muito animado o chá dançante, 
que se realizou no Hotel do Parque, destas 
termas, notando-se, além dos hospedes do 
mesmo hotel, muitas pessoas dos conce- 
inos limitrotes. 

—O sr. dr. Manuel Esteves, médico 
nestas termas, que se encontra nessa ci- 
dade, em tratamento, e felizmente em 
vias de restabelecimento, tem sido um 
dos pioneiros para a construção da nova 
capeia nas Caldas, em substituição da- 
quela que alí se encontra. De facto, há 
uma necessidade absoluta de retirar a 
capela velha de onde está, visto tirar 
toda a estética ao local € ao mesmo 
tempo Aregos é digna duma capela mais 
bela e maior, que acompanhe o embele- 
zamento que tem tido e que comporte os 
fieis da localidade e aquistas, assim como 
muitas pessoas que lá afluem das fre- 
guesias limítrofes, para se evitar o es- 
pectáculo, de muitas ouvirem missa de 
fora da capela. E Aregos tem um nuclec 
de capitalistas e grandes comerciantes 
que. podem tomar a iniciativa duma 
grande parte da construção, — C. 


Portelo de Cambres 


O Grémio dos Vinicultores de Lame- 
go, em colaboração com a Brigada Téc- 

ica, deram começo ao ataque às 
«cochinilhas» que infectam os vinhedos 
neste concelho. 

Para esse efeito, deslocaram-se a 
esta freguesia, funcionários técnicos da 
brigada, acompanhados do presidente do 
Grémio, tendo entre outras quintas, vi- 
sitado, a do sr, Albano Homem de Melo, 
subsecretário da agricultura, deixando 
em todas culturas de «Joaninhas Ve- 
dalia» para O ataque a essa praga que 
infestou os vinhedos. — 


—u 
Torres Novas 


A ultimar os trabalhos do plano de 
urbanização da vila, tem estado nesta 
localidade, o arquitecto sr. Brito e 
Cunha, cujo plano até ao fim do corren- 
te ano estará entregue na Camara Mu- 
nicipal. 

—O projecto de abastecimento de 
agua á vila, feito pelo sr. engenheiro 
Pinto da França, já foi entregue no 
Ministério das Obras Públicas. 

— Tomou posse do cargo de chete 
da secção de Finanças deste concelho 
o sr. Artur Gonçalves. 

Em benefício dos Bombeiros Vo- 
tuntários Torrejanos, ralizou-se, no Al- 
monda Parque, uma sessão de box. To- 
maram parte nos combates: Agostinho 
Sales e Ernesto Martins. Quim Marujo é 
Inácio Araujo, José Morais e Antonio 
Augusto. O espectáculo decorreu muito 


animado. — C. x 
Hhavo 


No «Salão Cinema», realizou-se a 
segunda sessão da «Hora da Saudade 
sendo transmitido grande numero 
mensagens para os tripulantes dos li 
gres que se encontram na pesca do bi 
calhau. 

— Retirou para Tavira, onde fot ul: 
timamente colocado, o sr. Manuel O: 
lando Salomé, que exerceu, durante 
guns anos, com muita competencia, o 
cargo de chefe de secretaria de Finan- 
ças. Em sua substituição, veio de Celo- 
rico da Beira, o sr. Joaquim Leal Ferrei.. 
ra de Almeida. 

— Já há bastante sal novo nas mari- 
nhas.— C. 

DO je 


Bispo do Porto 


Está ausente desta cidade, durante 
esta semana, o sr. D. Agostinho de Je- 
sus e Sousa, bispo do Porto, por motivo 
da visita pastoral que foi fazer ao con- 


xação das uvas está ainda atrazada, pre- celho de Arouca. 


Carreiras aéreas 


| 


Desordem 


DE LISBOA 


CE e r—— 


numa 


taberna 
da qual resultou ficarem feridos 
com facadas, dois homens 


Numa tabe 
foram, esta 


rna da Rua da Barrocs 
oite, agredidos à facada 


por um indivíduo que apenas se sa! 


chamar-se Alfredo, o 


sapateiro José 


Magalhães, de 38 anos, da Travessa 


do Cabral, e Manuel 
da, de 32 anos, n 
rua 


Antônio Almei. 


idente na mesma 


Ficaram ambos feridos no abdo- 
men, recolhendo o primeiro aos Hos- 


pital de S. José e o segundo depo 


de pensado seguiu para casa. 


Teatro Municipal 
de Nelas 


Para a adaptação 


a teatro municipal, em Nelo 


cedida à respectiva 
comparticipação de 


3 


de um edifici 
foi con. 
Câmara uma 
contos, em 


conta do total autorizado de 513 con- 


tos, 


O plano de construção e 


reparação de 
Tel 


estradas 


ramas de agradecimento ao 


ministro das Obras Publicas 


Ao sr. ministro das Obras Publi- 
cas e Comunicações foram dirigidos 
muitos telegramas de congratulação 


e agradecimento pelas 


numerosas 


obras de estradas incluidas no vasto 
plano de construção e reparação de 


estradas de 1946-47, 


recentemente 


publicado, entre os quais dos srs. go- 
vernadores civis de Viana do Castelo 
e Bragança, deputado Belchior da 
Costa, Camaras Municipais de Cas 


becelras de Basto, Mortágua, 


San- 


tiago do Cacem, Grandola, Tavira, 
Sever do Vouga, Macedo de Cava- 


leiros, 
Vila Flor, 


Freixo de Espada-á-Cinta, 
Mirandela, 


Mogadouro, 


Vinhais, Moncorvo, Marinha Grande 


e Carrazeda de 


Anciães, 


comissãd 


municipal da Marinha Grande, Jun- 
ta de Freguesia de Arazede, Grémios 
da Lavoura de Tavira c Cuba, etc. 
—1— 
Arquivo Histórico 


Colonial 


Foi nomeado para 


o lugar de dt 


rector do Arquivo Histórico Colonial 
o licenciado em letras, com o curso 


de biblotecário-arquivista, sr. 
quim Alberto Iria Júnior. 


Jou, 


D. Angélica Maria Pinto da 
Silva Salgueiro 


Contortada com todes os Sacra- 
mentos, após uma prolosgada e do- 
lorosa doença, que supertou com a 


maior resignaç 
tem, na sua casa de 
em Várzea do Douro, 


o cristã, faleceu, on- 


Via Angélica, 


, Entre-os-Rios, 


esta bondosa senhora, eposa do sr. 


Salgueiro, páro! 
Azemeis. 


Senhora das mais acrisoladas vir- 
tudes, a sua morte representa uma 
enorme perda para a freguesia, de 


cujas obras era uma 


excelente im- 


pulsionadora, e para os pobres, que 
generosamente socorria. Deixa um 
vácuo no coração da familia. O seu 
funeral realiza-se hoje, terça-feira, 
saindo o féretro ás 10 horas da ca- 
pela da sua residência, em Vila An- 
gélica, para a igreja paroquial, onde 
haverá ofício e missa de corpo pre- 


sente. 


Paz á sua alma, € á família enlu- 
tada os nossos pêsames 


D. Zulmira Marques Inácio 


Na sua residência, à Rua de Al- 


feres Malheiro, n. 
tem, a srt 
Inácio, esposa 


º 116, faleceu, on- 
D. Zulmira Marques 
amantissima do sr. 


Arnaldo Inácio e cunhada do sr. 
António Inácio da Silva, ambos fun- 


cionários aposentados 


da Companhia 


dos Caminhos de Ferro de Benguela. 

Seu marido e demais família pe- 
dem ás pessoas de sua amizade o 
distinto obséquio da sua comparén 
cia, afim de acompanharem sua cho- 
rada esposa e parente, ás 15 horas, 
da residência acima indicada para o 
cemitério de Agramonte, fineza por 
que, desde já, significam o seu eterno 


reconhecimento. 


Os serviços funebres estão a car- 
go dos armadores Xavier & Filho. 


Luis Correia de Almeida Gar- 
valhais Junior 


ja Rua de Fonseca Cardoso, 216, 


residência de seus pais, faleceu, on- 


tem, 


com 12 anos, Luis Correia de 


Almeida Carvalhais Junior, filho es- 


tremecido da sr.* D 


Maria Ana da 


Silva Carvalhais e do sr. dr. Luis 
Correia de Almeida Carvalhais, que, 
como a restante família, pedem ás 
pessoas de suas relações amizade & 


fineza de assistirem 
por sua alma, que se 


aos Tesponsos 
celebram hoje 


ás 15 horas e meia, na capela do ce 


mitério de Agramonte. 
Os serviços estão a Cargo do ar- 


mador Carlos Pinto de Barros. 


Faleceu à srs D. Maria 


Pinto, esposa 


do sr. Alberto Pinto, O funeral realfza-se 
hofe. saindo da Rua da Corticeira, n.º 25, 


velas 16 horas. 


Moreira Camarinha 


ra Camarinha 


LISBOA, 2 — Faleceu 
48 anos 
tural do Porto, mãe do sr. alferes Morei- 


a sta D. Ana 
viuva, na- 


Atende-se pronta e 
coias, 


dereço Tel 


82 Beaver St., 


pondência em português. 
— Casa de Portugal. New York. Ei 
«AFONSOS» New York 


AFONSO BROTHERS COMPANY 
Vew York 5, N. Y. 


das melhores marcas ameri: 
canas. Entregamos em trinta 
dias, todas as medidas. 
ORCORE-—Rua da Palma, 
159-4.º D.to — Lisboa. 


=== 
MAQUINARIA 
EM GERAL 


eficazmente a 


todas as consultas referentes á aqui- 
sição de máquinas industriais, agr 
industria textil etc, 


Cor 
Referênci 


Pneus novos 


Excursão 
a LAMEGO 


Nos dias 8 e 9 de Setembro. Em cas 


mionetes. Informações 
dade n. 7, Largo da Civ 


Garagem “Civis 
Jade, Telef. 6383, 


O Comerrio do Porto Terça-feira, 3 de Setembro de 1946 7: 


ALCOO “ 


Ainda está a tempo 


FABRICA po CASAL 


de fazer o tratamento da sua 


Arthur Gonçalves da Silva 
VILA NOVA DE GAIA CSS 405" Paolbras PRA /P4210:D5 BRONQUITE A nx. 
Casa Fundada Aa a Gn “raio Jem dipaca ita! 300 actos —ASMA—FLEBITE E” a na 
a inreiro com uma 
soras edi ornaly Epp gd ts = oem. || Mota & Teixeira, L. 


de 7550 


Caldas da FELGUEIRA 
Clima invejjável, excepcional- 
mente seco. Ar purissimo de 
montanha sem humidades 
Instale-se no GRANDE HOTEL 
CLUBE, que terá um trata- 
mento de 1.º ordem 
Aberto até fim de Outubro 
Informações no Porto : 
GRANDE PENSÃO AVIZ 
Telefone, 6599 


Colas «CROID» 
(INGLESAS) 
Prestam valiosos serviços 
a inúmeras indústrias. 
Para: contraplacados, mobi- 
lias, aviação, calgado, 
cortiça, etc. eto. 
Resistem a esforços titânicos. 
O que «CROID» cola 
NUNCA MAIS DESCOLA | 
Para entregas imediatas : 


NAGÊ, L.”» 


Agentes- distribuidores da Sociedade de Destila- 


ção, L.ºs, Fábrica de álcool (puro a 95/96º e desna- 
turado), desde 1 de Julho de 1945, nos distritos de 


PORTO, AVEIRO, BRAGA, VIANA DO CAS- 
TELO, VILA REAL e BRAGANÇA 


Informamos os n/ estimados clientes e amigos, que, 


Te 


para boa regularidade de serviço, todos os assuntos 
da n/ representada deverão ser tratados no n/ escritório 


Trav. do Teatro S. João, 4 (à Batalho) 
2674 -PORTO 


PNEUS 


De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enírega imediata: 


armazem da Avenida da República n.º 832 — 


de Gaia. 


Aos preços oficiais no nosso 


Vila Nova 


Manuel Ferreira & C.:, Ld.º 
Rua Augusto Rosa, 186 — PORTO — Telei. 925 


— — 1.9985 2.005 . 29 — 
ERR re data P, da Batalha, 90-2.º — Porto RR 
Externo 3%, 2: O] 4 
7 sie, t. 1, enfia — 1.745$ 1.750 
sy 
qa ret de 1. 1380 20035 Um fósforo E a n 
Cotações de 2 de Setembro e auialha o » F h di ão | 
ER E a "e arinha mandioca | LOÇÃO "SUNGORA” 
t , Câri A - 805 . 
Londres (cheg.) S9S5U AUUSSO | Fundos oubi especi: ente RA 
Nova lorca (ch) t4SW  HSSA | onrigações: recomendado para Souza Oliveira & Cardoso ACABA VITORIOSAMENTE COM OS CABELOS BRANCOS 
Bio NR ' Eita P . Para melhor servir os seus esti- restituindo-lhes lentamente a cor primitiva, SEM OS TINGIR 
iraito (emo 1526 uso caseiro mados clientes, acaba de receber Não ataca à pele nem mancha a roupa 
Madrid directamente farinha de mandioca A pedido, -envia-se “pelo. correio. 
Argentina 5895 brasileira, que vende aos melhores 
Dinamarca 4$97,5 preços do mercado. OTHELLO, LTD. 
Paris 8204 Preços excepcionais para revenda, 
Bélgica .. = R. Santa Catarina, 56 PORTO É 
do) 
a 1 
is ACÇÕES EE 
Libra, ouro 482$00 juros: 
duro dar ) saga E º . EEE SEER Y 
uro (barra) Es par x 
Platina (grama) 65500 € pa h d N eg C 
E e Comercio ompanhio de Navegação entral electrica 


Prata” Bina fRE) Bi Too 
CANDIDO DIAS, L.º 


VENDE-SE, composta por um moto 


r «Bolinder» a oleo 


de Lisboa nom. —  — 3005] Alfândego do Pôrto «Carregadores Açoreanos» 25/30 HP - 800/1 000 r. p. m.-190/200 volts. Tambores, 

Notsp, e indedas crtrantólra vas nTe e go POTE (QORES AA, as NES . correias e demais pertences, tudo em estado de novo 

Rua des Flora PAR tona sm - ORE Contam BE aço Cttdddith O Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S.A.R.L 
Feiégramass DIDIASA - PORTO | Viana, port uu — 63508 6918 | Rendim. aproximado... 673000500 Para NE w Y (0) R K Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto 


BOLSA DO PORTO 


Em 2 de Setembro 


Lisboa & Açores. 
Po? 


Idem. cp., 
Portugal, p. t. 
Portugal, mu t 1: 


DOURO 
Em 2 de Setémbro 


ENTRADAS: 
Lisboa, jate-motor português «Guida» 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 
demais portos dos Açores 


A! venda em todas as farmácias 


Era 


ia 


Elaotuado ovo algodões SSBnata Às To (Gonçalves de Motajs, Lda. (com baldeação em Ponta Deigada) O CHIADO  FiLtaL x 
AGÇÕES vrgrtas Nova — ess usos capitão “bosta. WianFtônos em Casio à rondar Atmazóng: 2 e niadé o De 100 toneladas de lenha sêca de eu- 
ainda ERAS aÃ GUEL» CORTINAS-PERSIANAS || calipto ou carvalho. 
| Comp. diversas: "Manorr com Carga diversao GRAÇA irar a luz Rua de Costa | 2559 — 
a - 


Ami E 
Mundiar 
Tranquilidade 


Comp, coloniais: 
A. Cassequel (8) 
Ag. das Neves . 


1228 12245 
ss 9435 0455 
Ag. Viltramarína 


belza Loire», para Antuérpia com car 
ea ger 


David José de Pinho, Filhos 


Falar na. 
|IPOR' 


celebrada a missa sufragando a alma 
do pranteado extinto, na igreja da 
SS. Trindade. 


A |. Portt e, Aguas - o 
Apoios E ge a 1808 - fe 
: ido = = 
Colonial do Busi Idem, idem t. — 1808 — Chamadas pelo telefone 928 N q 
E Águas de Lisboa, n. s Cara tirar medidas e apresentar À] FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 7 
im VERS e HAVRE | (|[—=EiDii da paanos 
e nl 
ly. interna fundada! comp, yenga E 8 | ais 20 norag: Para AN e mAoiamass, 8 Sao w 
Cons 2*/ %, 1942, +. 10 10015 10028 | CGim, Leiria, t. — 5808 5405 Pora da barra nada se avista BANGO BO 
ve 28: Vento O. (br as 
Gera É de hab co lomô MMS |ídem, tao 20 o Do Gm O ento O, (brando) eo mer bom | assim como para a SUIÇA, com fretes|s B| * PORTO —"ttsg0A — SETUBAL 
Cons: 3 14 %, 194], t. 10 LOS E roRs : > 
Sons: 5, É 1496 80 ms DOSE | od, BUS cus gUo8 qa ad TEJO corridos e com transbordo em ANVERS Boloncé “| | TO | Dr. Eurico de Freitas 
Condo o DAS, EA - DE ATOM PAO glances manuais z ã E AUSENTE ATÉ 5 DE OUTUBRO - 
ST. 1 Alentejo, cp. 5955  504S 5905 | Entraram os vapores: Rodrigo Martins Fleming SS AI ER PES STA 
e qem to O DO DO | ont Co nar Dr 9 Dr. Cândido. Lei 
Ext, 3 Port. é Col, port. 27485 2745 27485 | de Nova Iorva, Ponta Delgada c Mad É K » r. Candido: Leite -: 
Exty 3 % E N. Nacional, t p. 14238 14235 14245 |ra, com 95 passageiros o carga para Lic Missa do 7.º dia D NM 
Cautelas” sem Juso, 4º o aos | Nav. Colontal .... 1958 17608 17808 | bia: cinamarquis «Bgholm». de fuel +, oenças dos olhos 
eérie ...s.. RE Eca s30s E] nass sa Jouios: nEtuart Pincas de Liverpool Sua família julga ter agradecido Ausente até 23 de Setembro 
a Dog =! | ambos co ao 
ACÇÕES Tebet Portus Desvacharam Dara Sair Os vaports Recebe carga no RIO DOURO em 5 a todas as pessoas que assistiram n To 
Bancos: EuSsa) CD. o 5398 5395 53085 | português «Lobitos, para Lelpões, 5, Vi- ao seu funeral, pedindo, entretanto, | Dr. Gomes d Araújo 
U. E. Portuguesa... — — 6008 | cento e Africa Ocidental; com carga ge desculpa de qualquer lapso havido, ' 
Meigaço & ral: «Douro-, para Las Palmas, vasto til ue na quinta-feira, dia) AUSENTE ATÉ 7 DE OUTUBRO 
P Salgadas - ssos — erego Ithakos», para Huelva, vasio; « Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 5 paes sh Delas 10 horas, “será | — 238 


Dr. Armindo Morais 
RETOMOU A CLINICA 


Gomp. diversa: Ag. Colontal (5.) 65: 6568 600! ' ) JA 
cimento Tejo... Asuc de Angola 21856 21858 21808 Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets | o 7 E DA O car Nara na a Alas Parai 
Crédito Predial (Geral) E joror 8508 8508 8525 E Porto, 2 de Setembro de 1946. b a oie ia lnad e stlea, 
Gás e Plecisicidade. ep. 3165 g18s | Idem, 1º de 25 Cardia AB puBINS VIAS URINARIAS 
Begiuatas de rbncos E sas eu do E 23085 XNSS 248 «AMIL» o Ac rdaa pao, | ie teSA De HOMO dr, Em 
abacos de Portugal, ch. a E É 
Vide Sole de E Sitgadas Góis O Irma lão Princigel. as MADE add EE de várias forças Too cu | Dr. Adriano Marinho 
UNS dad ei tec |) aa pre cela VELHO PORT Com hi Naci | Fabrico esmerado e pe E 
Rj io 0 e id: O a QuE 
omo. esioniaisi pá FONT! LTD dão lãs hiherta, (Hoc aletitiaho 
Colonial do Bust nos 235 OUZE N = SI 
fambésia e 1525 1558 Soma, Venda de avegação 115, R. Santos Pousada, 117 ANTÓNIO MOURA Dr. Araujo Teixeira 
Vi. Malgngo de, edras Es Queam'o prova .. Tel. 1738 — PORTO CIRURGIA Estômago. Intestinos, 
jalgadas, 7 4 % NOTAS E OBSERVAÇÕES + aprova mu 17) “ Ao co RREIA DI AS FE aigado, de orroida 
Cambio Us dividendos indicados referem-se sa SOFALA NE ada 
E Consulta: R. Santa Cal 
Porto, 2 de Setembro = a títulos não + istados apor FALECEU Residencia: Rua da Carv 
omp. Venda 
S/Londres (cheque) Gesso” 100850 [se] (DIRECTO) HOSPITAL GERAL DE Sua esposa, filhos, genros e noras| DR. AZEVEDO LIMA 


Bôlsa de Lisboa 


SVE 


LINE 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 4 e 5 de Setembro, para 1 
S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 


SANTO ANTÓNIO 


Escola de Enfermeiros 


rogam às pessoas da sua amizade à 
comparência ao responso que por sua 
alma se realiza hoje, pelas 18 horas, 
na igreja de Lordelo do Ouro, saindo 
o préstito fúnebre meia hora antes da 


Médico do Sonatório Semide. Com prá- 
fica nos hospitais de Paris = 
Pulmões — Sífilis — Clínica geral 


Rua Sá da Bandeira 82%-)+ 
Das 16 ds 20 horas — Talefana. tara 


e MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE Durante o mês de Setembro está 

com) à E in dad 7 nte o: e o) datar aci | Ê E 

E SEA Sua Ra pErEMERO, SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação |] aberta a matrícula para o 1º ano da su residência, à Rua de Avabido, | Dr, Celestino Maia 
o Esta Comp. Venda Escola de Enfermeiros, conforme as i 

a So VAPORES A SAIR DO RIO DOURO TES ESE Cocaisdas que se encontrem patentes Director Clínico do Gerez 


ss — =, 

10008 10015 
10258 1,0265 
1,026 1.0275 
1.074 


as — 
10785 1,015 


Idem, t. de 10 
("dos Centenárs 

4% 
Idem, | 


... DE PINTAR A CASA. 


Pregunto : se gastou 800 ou 1.000 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pena pintá-lo com 
uma tinta de quatidade, gas- 
tando mais meia duzia de contos. 


Para ANVERS 


ROTA. 
MIMER 


em ANVERS), para a FINLÂNDIA e 
CLEVELAND. 


FOGÃO «OLIVA» 


FOGÕES DE FERRO FUNDIDO, 
TRABALHANDO INDISTINTAMENTE 
A LENHA OU CARVÃO, SIMPLES, 
COM CALDEIRA OU COM SERPEN- 


e ROTTERDAM 


Entra hoje e recehe carga 
em 4, 5 e 6 do corrente 
Esperado em 10 

do comente 


Estes vapores aceitam, igualmante, cargas a fretes corridos (com transbordo 


interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO. 


HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA, TERRA NOVA, CANADÁ. 
DETROIT. CHICAGO. ate. 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


Quem compro artigos de 
caça no CASA TAMEGÃO... 
dá no alvo 


Enorme sortido de armas de caça 
e defesa dos melhores fabri- 
cantes belgas. 
Cartuchos e polvoras das me- 
lhores marcas. 


PARA CARGA E PASSAGENS 


NO PORTO 
SUCURSAL — Rua Infante 
D. Henrique, 73 


Telefs 1434-1439 e Est, 50 


Telegrama: 


Não é feliz? 


ta registada, para despesas de 


ola 


DO MAL O MENOS... 


corres: 
pondência Só atende por correspondên- 
15056 


EM LISBOA 
SEDE — Rua do Comercio, B5 
Telefs. 23.021 a 23.026 


— OCIDENTAL 
EEE 


, 


Rua de Santo António, 121 


VÁ PARA A ESCOLA... 
«Se ainda não sabe o 


| no átrio do Hospital. 15782 


Missa do 2.º aniversá 


EEE SE MES GR 
José Maria Epifânio 


rio do seu falecimento 


Sua família roga às pessoas que a honram com a sua amizade, o 
tavor da sua assistência à missa que, por sua alma, manda celebrar, 


A MEIO DA TARDE 


roube 2 minutos ao trabalho 


UMA NÃO ABRE; 
A OUTRA NÃO FECHA... 


E ambas se laméntam 
confrangedor dueto... 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ . 


Partos « todos us tratamentos » qual- 
quer hora Preços modi % 
Rua do Bonjardim. 89 


Velet us 


Ligações directas com a prala 
de Troia e Portinho da Arrabida 


A partir de 1 de Setembro, 'as esth- 


agentes ' 
ta-feira, às 9 horas da manhã, na igreja da Lapa, O que | ções de Terreiro do Paço Barreiro-e Mont 

Para carga, tratar com os Agentes: Galo & Lima cias |imsmrs, ausstasteira pará a Bral 
f festeaçoo A e ade já muito reconhecida; agradece. tijo vendem bilhetes directos pará a Praii 
Agência Marítima Lusitano Americana [ip Gois css a Pnbe| Bad Meio damas ipmada agp a Da 
tana, Prav. de S, Carlos. 7-2º, Porto, o jo mais reputadas Porto, 3 de Setembro de 1946. o transporte de passageiros desde o porto 

5 - ' de Setubal, feito em lanchas automóveis. 

envio 5500 em selos de correio, em ca: marcas. Oficinas de reparações. Desta formia, contribui & C. P. para Gde 


senvolvimento do turismo duma das mais 
belas regiões de Portugal. 15969 


a 


MUITO SIMPLESMENTE : 
USANDO O INIGUALAVEL 


SABONETE D. D. D. 
ACREDITADO EM TODO O, 


TINA OU ESQUENTADOR PARA PILOTO significa ! "ELI? E y 
mas protegendo-o vonveniente- de que significa ! á O Snr. FELIZ VENTURA, hospede MUNDO COMO O PROTECTOR 
Bra ea CILINDRO, ST Se um dia a casa Tha arder, Data dum onidos, reroraa sho Gem DA PELE 
que | men gos saudade das torneiras de sua casa, Fi - 
ain Deve iáplicanihe a Peça o catálogo flustrado à TA GÃO segura numa boa companhia rnb eo ai BANACÁÃO que funcionam . impecavelmente soh 
PINTURA SUPERLITE CASA OMEGA CASA MEGA —— pi $ É Ando “da matou + D. D. D. não é um sabonete vulgar, 
o anjo da guarda da casa! RU ue da” Bandeira 40O Angulo das Ruas Formosa C* de Seguros MUTUALIDADE Redobrará de energia e boa mais ouímenos, perfumado, mais ou 
to Telefone, 331 — PORTO e Sá da Bandeira Agentes no Norte: PIL (0) TO disposição: obterá maior «| mepos macio uiça sem valor DpRtvO hs 
EMILIO LOUREIRO G. ' ia ma defesa da pele, 
Fábrica de Tintas Bos Nova, Ltd& Vendas u prestações Telefone: 4129 Rua de Santo António Rua Santa Catarina, 44 rendimento. = D. D. D. é o búliarte da belezá'! 


R. das Cruzes, 331—Tel, 15881-Porto 


Descontos para revenda 


PORTO 


0. 
ER 
Telefone, 478 — PORTO 


Telefone, 2572 — PORTO 


(garantidas por 5 anos). 


8 Terça-f 


TIRO AOS PRATOS a W a 
; —*— = 
a Leiam al |] Í a g e Bh Ss p H | P a te d 1) 
A Ono OR ae Turismo: or 6 
; s Me 16 de Setembro, O 


rneio de Piro aos Pratos - dis- 
fes FOURGONETE HILLMAN 
ALUGUERES |ricice Estado de nova, pneus <> oe VENDAS FIAT 1106 


2 CIC LISM o pessêçe: ando quero Desa a Se 
Um NIVERS RIO ALUGAM-SE ração. Moagem do Juncal. Tel. 57, Es- Automovel «Standard» FE ll bra 
A A o o 


vecunlários no valor de 4300080. 
+ SER para Caros a um | pinho. 15758 
olha faca Aoc D Agron sa itens |O Vem amis tn LssanpeRo sda | ria do Dane O NE reto RU] O 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua o de quatro lugares, bem calçado, repara- 
nacional do Belenenses, Rafael F. J. MOREIR. s seus cole- [do Breiner). Trata: Gomes Porto, na J. MOURA - Relojoeiro q gi? E 
. 3. MOREIRA e os col do “Breinar). Trata: Gomes, Foro es J do de novo é bom funcionamento. Ven Calçado de novo 


a, 3 de Setembro de 1946 O Comerris do Porto 


HOMENAGENS 


As colectividades não sdo — felizmente para elas— como as pessoas, Estas, do ice da Silva &e Cr Rua António 


gas avoltistas», chegam hoje, às 


pelh m energias, quebram a actividade Os jogadores da equipa do Be enen- S |ne, 6501 13540 à à lho — e 
envelhecem com o tempo, perdem energias, quebram a actir ana e acabam por) O tar EE ireoldido! por 18 e 18, à estação de Campanhã CONSIGO A FAMA TEM. Vá ver] Feliciano de Castilho Sitio ia it= Garagem «Comércio do Porto»: 
inutiltzar-se. Aquelas, na proporção tem que o tempo pássa robusteceni-se, firmam | Miguel Buttler, vice-presidente da di- NS OMOVEIS DA LETRA A |esta grande relojoaria. Milhares de ] àreo 
os alicerces mostram-s prontas pilar fo. Há, naturalmente, exemplos | re prestaram menagem AO tn- Vindos de Lisboa, os portuenses que | de serviço para qualquer ponto do Pais | relógios e a preços baratos. VA VER. 
conririos, mas a maloria d axa erra | by a a q AUTO ALUGADORA Rua José Farto: | Rua de Santo Ildefonso, 58-64. Porto, ANOS «A. E. VOLGTA 

o cabltulo, tetos um che despórtico de que jutificadamente nos | Salloaa” cslaboração ho conjunto” repre- | “Os «voltistas» mortenhos, que tiveram Telef, 6274. 16934 AUSTIN-10 HP ps rs ese os 
erqulhamos e que se afirma mais moço quanto meis longa é (dade. Referimo-nos | sentativo do Belenentes brilhante comportamento, desembarcam | ESSE] - e D|CASA RUVINA. Rua Formosa, 113 — 
ao Fluvial. A velha agromiação ribeirinha, detentora de triunfos e glórias sem | q Falaram: Mariano Amaro, capitão | na estação de Campanhã, do comboio que ——.— — Porto. 15043 

E renda) ora de triunfos e glórias sem | qu equipa, em representação dos seus | al faz «tabelas às 18 horas e 18 minutos 1946 

conta, Udimo baludrte de uma ideia que, hoje, e x colegas Aga po E A de rarerd Gta TN Pop ep | COMPRAS PEDIDOS PANOS COEN engomar na 


O oretendem — e muito bem os atus diri- «Mundo Desportivos; Acácio Rosa, fl | seus companheiros, juntamente com o de- 


Com 1.500 kils. 


CASA RUVINA. Rua Formosa, 173 
Porto. E 


brar 0 70: aniversário da sua fun Mundo Desportivor, Acácio Rom ft mpanhei: 
o relévo devida, e, certos estamos de que assim a ara pe Sino rot da 1d lo clube, mecanico massagista 
gentes e associados dar ao act e est e q! MI Etoe a Rainol Cotton que agrado | eigoo Po aids! Menouo va sedes do | A OURIVESARIA 


eontecerá. O Fluvial deixou, dente há muito, o ambito restrito de wma 'colectivi- | ceu a homenagem ao pigir 7 0] da Praça da Universidade &9. compra | ARMAZEM dd af “7 
/ da massa associativo. Pertence à cidade, que dela F.C. do Porto, onde a direcção do impor: | dao máximo Ouro, Joias Relógios O | antigo de lanítícios precisa de comíssio- Garagem «Comércio do Porto» PIANOS «STEINWEG» 
dade limitada à movimentação ' - tante clube dará as boss-vindas — numa e = rio 
serongLNjia Um jogador do União Mourisquense, | sessão especialmente a realizar. Prata. Telet 125 mista, ou agentes Douro e 7 res Verticais modélos. clássicos. Vendem-se 
2 - + ' Ml | tes. Intormaç cção a «Lanifi- RÚVINA. Rua Formosa. 
Deve, portanto, aproveitar-se 0 ensejo para que as sforças vivam do velho homenageado pelo seu clube A poe St Sidónio | gRILHANTES OURO E CARTAS bra 13910 | A'S NOIVAS y ni 
pia nan m ao Clube Flutiel Portuense à sum admiração w apreço pela muito á E bina os Garanto que pago aos mais preços === Linhos. panos para lençois, toalhas. col- 
burgo manifestem ao Clube Flu io O O médio centro do União Mouris-, tensivo cortejo. | Ou Cirecaria Santos Carvalho Rua Santa | AGENTES chas e Mnxovalk, vende. pelos preços das . A 
que tem feito em favor dos desportos e pela maneira brilhante como tem 7 qugnas” Mário Rocha, foi Nomenagendo : <> Curia 45 olet 1298 189 | pesesam-se firmas idoneas para venda | fábicas a Casa” Joho Gualdino Pereira. elojoaria J. OURA 
glado a cidade, O reconhecimento oficial não poderá faltar nesta sério Jentiva pela direcção do seu clubés, como tes-) E! «e esperar que a população citadina de vinhos de mesa da Anadia, em todos | Sucr, Largo de 28 de Maio, 7, 28, 29 « 
emunho sincero pelo seu esforço e de-| compareça em massa, dispensando aos —=mes, | 5,5 concelhos do Norte. Dirigir-se à Rua [30 Guimarães Telef 4454 Enviam se 
dicação do clube brlosos representantes do Norte a recep- OLET e A LR SST CUBGO Sor ga ns: | CONSIGO A FAMA TEM. O maior 
= z: E E qe ae ão eresorea da |) CHEVIR ode SÊ sortido “do relógios — quo lindos 
R E todos os vel s E = : 
FUTEBOL Cestivais desportivos || aamiração e simpatias gerais: o seu com- |] Compra-se 1898 em diante, Jleemo GASA — PRECISA-SE BORRACHA PARA SOLAS modelos — que ricos relógios — VA 
portamento dá-lhes direito a grandiosa sem pneus. Serafim da Silva Pereira ao ano, nos arredores do Porto, com | Vende-se na Rua do Sol, 59. 15696 | VER — Visito V. Ex* a RELOJCA- 


pn açã l a vii — Rua do Cruzeiro-Oliveira de 8-12 divisõ água, luz, grande quintal 

: CuLARES É |O Alma Portuense, vai comemorar Ia Ta ode deh, Gr Porto 5 15769 EJe boas comunicações. Cs 7 CALDEIRA A VAPOR ta d NBA: aus poanta Vdo 

s0G08 BARTIQ = o seu 10.º aniversário & terminará não se sabe quando... renda no nº 65. com 1 metros 2 de «uperticio de aque- fonso, 58-64 — Porto — Telef. 6274, 
E mi E - 

imento vistoriada em 1 timbre REBOLOS E PEDRAS 


<> MPI 
O Sporting Clube de Portugal Joga) Esta colectividade portuenso val come) | Um Erupo de associados e admirado. OM O tios e modernos, lustres, co- Chauffeur o tro EST da tameres | de Amolar 6 Atiar. Fabrica e vendo aos 


no domingo, com o F. G. Porto | morar o sou X antversario com um fes- | res do E. C, Porto promove hoje, pelas . tapeçarias, adornos, ete. Rua For- os E 
» E A dep o O pes. | 18. noras | e “18 mínuitos, na estação. de | incea, 219 = Telef, 6372, doa EE melhores, precos: Antônio Jacinto si: 
A equipa do Sporting Clube de Pór- cão do Clabe, Campanhã, uma homenagem aos evoltis- para camionete de carga, precisa-se, h Ro 


dade olabora nas festas do Alma 'Portuen- | tas» portuenses, sendo entregue ao b! — PRAM-SE bem habilitado e com boas referên- 

tuga JoER no domingo, menta cidade, ! e COFRES — COM SUCATA LATAO 

Cola a equipa do F. O. do Porto. se a ormastra «Sadi -titular nacional, E. 1. Moreira, uma pre- | máquinas de costura é outras, móveis. | cias. Fala feira z Vendemos diversas quantidades para 
m a equip À ciosa lembrança, pelo' seu brilhante com- | fogões, ate. — Matos = Rua dos Caldel. es. Falar na quinta-feira, de ma Di entds Diogo Lelis, 60 ==4. N 
A equipa do Belenenses joga, no do- 


reiros. 117, Telef. 2110. 640 |nhã, na Rua de Passos Manuel, de Gala — Telef, 3175. 15265 


m1-1.º. 


15971 
mingo em Estarreja, com o cam- ” ; 
» COMPRA-SE MADEIRAS ——— — + SUCATA LATAO 
pelo do distrito de Aveiro pe die 3 E Pereiras, macleiras e tilias serradas ou] CASA OU ANDAR «Fleetmaster» Vendemos retalhos novos, vários tama- 
Para Inauguração do novo campo 7 na Res É na gm fores, qualquer quantidade. 2º X |) Precisa-se com, todas, as” comodidades nhos para obra, Avenida Diogo Leite, 09 
ara Inauguração do novo E y ; : He a e x ata aa ç ef s nhos venida É 
de Jogoe o Clube Desportivo de Estar- ag es E e É a agrem? À 15762 ER Modêlo de luxo V. N. de Gala — Telet. 3175. 15285 


reja ofectua, no domingo, um festival 


desportivo, com 4 colaboração da equi 7 2 RR : o É | GURO PRATA E JOIAS SEAL 1946 - Novo TI BOS DE AÇO PARA CALDEIRA 


INGLEZES 


pa do Belenen: + Que Joga com & ia Com.pra pelos melhores preços a Ourive- | Pretende-se para fábrica de fiação de Sempre em depósito. CASA CASSELS 

irma do União” Desportiva Olível-) pie É o | conpra pelos menor Dre O | aisionas o Canto do pais Respesta às | À Garagem «Comércio do Porto»-1.º À) Fua Rousinho Ta Siiveleas doi Porto, 

Pena istem ao Jogo as entidades mais : Ne Ee lidefonso, 22-24 Teiet 2526 1388 | iniciais R. S. 15951 OL 
esentativas do desporto nacional. : 4 E Ê a = 

representativas do desporto : a : EMPREGO CAMARAS PARA BICICLETA TERRENO EM ESPOZENDE 


Rapaz novo, 3º ano engenharia, aceita. Na Av. Brasil, área 6.600 m2 aper, com 


TAS Resposta à Redacção a J. P. 15975 | Usadas, vendem-se na Rua do Sol, 59. | 53,»5 frente, estrada Nactonal, óptimo lo- 
OFERTA 15696 | cal com água e todo murado. Sem in- 
o, JoEy de anterontem, efectuado no a P á FEITOR a termediários, falar mesma localidade, ar. 
campo «João de Deuas, teve, É 2 
a apso NA para grande propriedade no Minho, e 'oão Conde Evangelista ou em Barcelos, 
um objoctivo: estreitar” ainda mais as : j HO |As facilidades que À | precisa-se, Casal sem filhos conhecendo | artimo, | soe em 17952 
pessoa querem rain ho 4 F posa sura auras IE Ê 
De Gaia exidenciou neste) ER Ee RB ma |IMPÉRIO oferece para so de regente agricola, Carta a este fer, Do uato "AV ss Aa one TAS 


F. O. de Gaia-Canídelo, 2-2 


n | ç| l a Regente Agricola, 15552 
Jogo maior valor, rapidez, antecipação i Tmpucid RAS 5 O fu Máquina 100 H inch dores, com a área de 12.000 m3, 
E Fr A EEN o E áquina . Po guincho e O ea de 12000 m2, vende- 
A vattoa taça eg0s4 Donano, oferecia | E ooeRdo as aand rotor Visitânto ima] EUA É fts quem precisar de di-|moressona dermaá pertences, tudo em bom estado, |: Aid CUM Suiço, Avenida 
para a Milha do Mar, na Foz, actuação das mais notáveis. | E gi e nheiro de Francês precisa-se, Rua Dr, Alvesda | vendo-se para barco de pesca ou re- dos Aliados, 38-1* das 11 horas às 12 — 
à portista O Canidelo deixou-nos boa impres- f 3 » 180. 6 ! 9 
por esto conhecido desp são, bem constituldos, fislcamente, 08 ” Temos milhares de contos para os colo- bocador. Ver e tratar, Rua Herois de | our 
E dous olamentos agiram com malor eh- : , ao pes Temos, milhares de certos To tambem | PREGISA-SE França, 499 — Matosinhos. 
NATA Ç ÃO tusiasmo levando, por vezes, & melhor $ < ê 0d Ciurestamos mediante um fiador edo- | Ajudante de farmácia para os arredores 2 toneis e uma cuba, cada um de 19 pi- 
no jogo alto, que os visitados não sou- É 4 dé Rea, áqueles que não tenham proprieda- | do Porto com muito bom ordenado e PAÇOS DE FERREIRA pas, vende Deolinda Mendes. Douro — 
e deram evitar A paços E ) RA É fes” “Giganização Império. Rua Sento | óntimas condições. Cara à Redacção «o SARA! E o ERR o tifsaias Beiragrande, 15660 
; ind cada esteyo multo Iabo- ; í e ; zação 1 8 casa qu pe 
A Travessia do Porto, efectun-so | (A Pim Ccnndnda polos médios E ; E Antonio MB-lº—Tel. 4588  amejnll O aro Torres, sita em Sobrão, freguesia | VENDE-SE DOIS CABOS 
no próximo dia 22 extrema defesa, e o guarda-redes foi, % E E CORRENTISTA SENHORA de Meixomil, junto á estrada que se- | para trolha ou pintor, falar na Adega 
do longe, o melhor ' a CORRENTISTA O com longa prática. | d0s Bi 08 30 anos, para secretária par- | Kue de Sobrão para Vizela, Tem quinta! | do Passadouro — Madalena, Vila Nova 
No seu programa de organizações No Fº C. de Guia notou-se a inclu- x * eta EA a a hancárias o todas as refe- | ticular de cavalheiro, Carta à Redacção | Com ramadas, arvort de fruta, poço | de Gala. — 35701 
portivas, à Associação do Natação são de alguna novos, e oÃo alinharam A 4 A É DN CER egaHOS Cariq UA res E: 15be6 | de agua e terreno a horta a de Cultivo. | Fr ge e 


0) octua no dia B de Sel Angelo e Eloi, por motivo de doença. x ê : E 
Foro uova do Natação NR neirses. Dão: deram” O rel- i ve dncção a PASO. ERRA 


compreendido dimento que esperávamos; na extrema- a ; a / — 
O ENNRCTO ao defesa, só 0 “guarda-redes gompriu; 4 ç A OEM MIL CONTOS AO JURO PERDEU 

o: ei a ! os médios, o melhor foi o direito, é e e piso : 

ar a" associação: nos avançados, à asa direita, bem. 3 Se crraa Para colocar sobre hipoteca de proprie- SE 
O aa Os tentos da partida: Canhoto é Fé- dades rusticas ou urbanas, em todo o 

Um festival na piscina da Curia, 


e RE 16005 |) ema “remmênsas “e” vagos Arériaços, fava: 
cá cevada, avela aos melhores preços. An- 
FOURGONETE 


tónio Jacinto Simões — Messines, 

«Renault», 640 kg. vende-se ou troca-se 
por automóvel «Citroen C, 4 Av, Dr. 
Coelho Moreira, 351, Valadares, Gala, 
15959 


15956, 


1 PIANO — VENDE-SE 
de boa marca, em bom estado, Motivo 
de retirada. Rua Ricardo Jorge, 6-1.º. 


Cc Rad v E Pais, em conta corrente ou em regimem | GARTEIRA — PERDI 

pelo Canidelo; Campos e João, pelo a É ERDEU-SE 
4 Ga Ê É k e amortisação em 21 anos. Trata escri- | Pede-; É E: 
gu 0) fório Técnico “do Construções, Rua Ban= À nodos carfoas do e da Nino e da 


no próximo dia & “Dirigiu o jogo António Fernandes, com 2 cariões do G. A. de Vinho: de 5005 
o ERR Aran . io Nidefonso, nº B4-1º— Telefone 5206 | identidade, pertencente. a. armando Ces- | Motor Q gás-oil É 
esta em organização, para o dia 8), GATA — Pinochlo; Sousa e Mendes; VOLTA A PORTUGAL — A' esquerda, José Martins, vitorioso da grande | — Porto. 15783 |) tanheira Diniz, o favor de entregar na 
do SO a suemorativos do Zeferino, Fernandes à Fausto; Campos.) prova, recebo a faça correspondente ; à ja, o capitão da Iluminante, DINHEIRO SOBRE HIPOTECA figEnMandos Aiades dE 16973 | marca Cark Kaelble de 8/10 H. P, em 
feira Ge "Coimbra, com as segulnt CANIDELO — Lapadas: Custódio e) . Eduardo Lopes, recebe o trafou conquistado pelo seu clubo — voncedor juro desde 4%, fracções 3 a 1.500 con- óptimo estado vende: Soares da Silva & DIVERSOS 
aistelis Benlgno; Carvalho, Francisco e Figuei- caldo tos, transacções rápidas é nas melhores €» Rua António Feliciano de Castilho 
OVAS: ge Categoria — 100 m, Druços, | redo: Fonseca, Sadl, Félix, Lando e condições. R. do Almada. 97. pe ogia 
OPEN 2a Cate, — jo, m ouça, | ER sm) TRESPASSES oem compna, onavaoem 
— o ORGÃOS «HORUGEL» DE CENTEIO? 


de gx0s m. estilo (costas, Druços e crawl) 

e 9x100 mm. livres, À 
9º Categoria — 08 m, Driços 06 mi 

costas 6 66 mm. livres, estafetas Mxos tm 
illos leostas. bruços e crawl e Bxi6 
estilo livres. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA Vendem-se na CASA RUVINA, Rua For- | RésPonda para o Apartado n. 66. 184 


Juro desde 4 % qualquer quantia, tran- | GRANDE ARMAZEM nao TIS Porta 15942 db 
sacção rápida é nas melhores condições. | passa-se, próximo à P, da Batalha, numa a Ss ierd P, 

A Proprietária. Rua de Entreparédes. | das ruas mais centrais, para Stand de | GRGAOS «GRAF» e vlerdes ao Porto 

nº 16 15920 | automóveis, 


VARIAS NOTICIAS 


estabelecimento ou indus- 


Mais uma assembleia geral na A. F. 
f x ps tome. a ao no 65, | Vendem-se na CASA RUVINA. Rua For- 


Os campeões das tres categorias dim do Porto, para a discnssão do E” almoça! no Vascorcelos 

qua em tipo, mo di 2 05 GUSRc | "ator gamento divisionário FNSARO PMES em, curto prazo, por DOS MUSTE | To Vasconceos 

bro. na Dicina, de : V senhora estrangeira. Falar na Pensão | LOJA — PASSA-SE ORGÃOS «MUSTEL» bebel no Vasconcelos verde branco e 
o Di mo, Em continuação, dos trabalhos, da . o | gos Jálindos, quarto nº 27, das 14 às 20 | na rua de José Falcão, 214. Ver das 11 45 | Vendem-se, na CASA RUVINA, Rua For. ltinto — o que há de nielhor. 


da. prova. Descjando a Direcção do Futabol Clube do Porto fazer recepção condigna 


cados. do cal 
cados. de legados dos 37 clubes representads aos briosos ciclistas que representaram o Norte na «Volta a Portugal», e à frente 


fectuam- | Porto, Salgueiros. Boavista e Leça, da | E a a : 
Os campeonatos Eva is Doo Saio a resoo, Pedrou- | dor quais se encontra Fernando Moretra, convida-se os senhores assotiados, | 64440000 LLLLLLTTA LOCOLLLCLILILTALADAD | Francisco Calisto; 3º Henrique 
se na piscina gos. Ermesinde. Avintes, E. de G clubes desportivos e recreativos, desportistas e público em geral, a acarinhá-los Costa. os 
á intest tameldense, Vilanovense e Co! A José Nuno Lj 
oveanizados vela Associação ue Nata | brães, da TI; Oliveira do Douro, Tirsense, | COM & sua presénca. DEE, s » primeiros iealisondos = rospotigaumênto 
cão de Coimbra, por Jucimbencia d4)c, TF, Cruz, Valadares, Atlético é A chegada verifica-se hoje às 18 horas, na estação de Campanl na categoria de infantis é senlores, fo 


Federação Portaligsal., E CATORRAD Bonfim, da Il: Freamunde, Eoguite) guindo-se pelas ruas de Pinto Bessa, Bonfim e Fornandes Tomás até à sede do 
orais do natação disputamss na pis | Varzim, Beiriz, Rio Ave, Senhora da Hor i 

do Luso, nos dins 7, 6 e 9 de Se | Desportivo de Portugal, Ledes do Freixo, Clube: ondeigedio ditas Esteio pcs Té Pepe + h 

tembro. com & representação s nada À Matosinhos, Custo Escaamrão, Gens, Pela exiguidade relativa das instalações, a Diracção roga 305 senhores 


dores de Lisboa. Coimbra e Porte Centeio da Maia, Sport de Rio Tinto « | associadas o favor de se conservarem na praca fronteira à sede, pois que todas 


ram atribuídas duas medalhas. 


“As regras oficiais do Futebol” 


Ç: Gervide, da Promoção. imônis ão retransmitidas por potentes alto-falante: Te CO 
ortuenses terão repros ntação Presidiu aos trabalhos desta assem- (gras vi e ça di des o Os portugueses continuam a triunfar - Sta = 
digna, nos nacionais 8 Vidal Pinheiro, represen- A todas as colectividades e desportistas que nos distingam com a sua as Reratas  Invicseanbias CRESPO & BORGES, LT! 


tante do Sport Comércio e Salgueiros, | presença, a Direcção agradece que se apresentem com os seus estandartes ou por HANS WALKER Adaptação de Justino Lopes 


de regional secretariado por Edgardo Mendes, mem- 
à nao, O TO o a relistro de” Qliveira | bSPosnis: A DIRECÇÃO. 
Mais, do Infesta. 5 

longas ácérca do alarg 
por parte dos dele- 


R Candido Reis, 58-Telet 2259-2orto 


Num percurso compreendido entre Pe- 
frgucosCova do vaporOruz Quebrada e 
No último folheto de «As regras ofi- ele é sempre considerado como tendo | Pedroucos. fazendo os veleladores duas 

ciais do futebol», apontamos as faltas | «transportado» a bola, voltas, disomtouse ontem à aº Regata.) AUTO VIAÇÃO  FEIRENSE, 


Que, quando praeadas intencional | Esta deve abandonar as suas mãos o | DRM O campeonato alstrital (Portugal Es LIMITADA 


indicado pe 
euim. Já, para à Fed 
nadadores que hão 
dado nos campo 

Deslocamso no E á 


res onso Nano Toi gados 'missenae.* pedrouços, | jor Ribeiro dos Reis, antigo seleceio- fmastre-Rul Leal c. Rogerio Santos-Edgar | mente, devem ser punidas com um por. | mais tardar após o quário passo. a 
Sudoress Mono Nr Mntes. Castelo da Mata,” Matosinhos, | nador nacional. Tamegão. tapé livre directo ou com uma grande | m) Praticar «jogo perigosos cueses o outros tantos espanhois, que LOUROZA — FEIRA 
St qo PO, do Porto e tr Amarante. Freamunde e Vilanovense. penalidade, conforme o lugar onde se São, tambem, consideradas como ma- | Partiram às 1130. cortando à meta emlporo o p do Cati 
reto od Povon aranto Eram dente da Mesa, os | Uma reunião dos clubes da Associa-) Os tomeios da comissão delegada | verificou a faia por fora ou dentro da | neiras, perigosas de jogar as inte Drimeiro Jugar O dyieking». com Josquim | Bôrtos-ã FL do Gativo, &- Tal. 7408 
modlves DM porto numa atity- | trabalhos da assembleia tomaram outro Futebol de Santarem rande área do clube que Infringiu a | ções bruscas. mesmo que o adversário a e Julio Bourinho, Às 130%. As hora r uia 
do Jouvá | Coretondo Aumentar a sua | rumo, com um requerimento apresentado ita Pons, are da Federação Portuguesa, das ei, ço FR enos | 3%, tenha sido tocado de ehenafn do CronBUINAR LOCA A NA] 
doar o nadador Ravara, | pelo delegado do F. C. Porto, Ivo de PES - E Caldas da Rainha oje, indicamos outras faltas, m Para jogar a bola, não é permitido | “Ulntes: | : 
oresentação (o no para toi dividido em, duas pare | | SANTAREM DO o pbeata elaborado graves “que as mencionadas anterior- | levantar o pé à altura da cabeça do das GTA AMARO REA 
No estúdio do Algés te atende o alargamento da Il Divi- | lado é di ntarem: com vista 408) CALDAS DA RAINHA, 31 ; mente, e que, por isso, são punidas com | adversário. lo, às 13:24,903 «Capucho Hr com João 
A pel . de 7 'ALIDAS' DA a — Com 0 | [ue indirecto, qualquer que seja o lo-| O árbitro deve reprimir todo o pro- | Ginucho € José Crespo ds Ad: «Pe Partidas do Porto: — Arouca, 7,50 é 


do ro Estudio | são na ápoca de 1649-47 ou 1047-485 p PE Re , eo 

Disputaram-se. ontem, no Esta nã Ópoca do MAIA ou ITD | Campeonaios, regionais, Feuniram, “na | nuirocinio da Camara Muniginal, à CO | cal onde se constatou a infracção, prá- 
DU gds pela sexta vez, as ta- votação foi favorável 19 E Sede duquelo organiamo, os clubes fi-| missão Delegada da Federação Portugue- ; 4 los de Carvalho. às 197.15, todos porta- 185094, 
Ro Marto &. eSiiva “Marquesa | por 109 contra 6 votos. (1, myvigão | UBdos, Sotrondo 6 entudo, sigumas auto: | sa ins Caldas dia Rainha, elaborou Já o | ticada. no decorrer do jogo. que o considero coro. aupceptivel” de | genes Do ao Eb [ya ma 
gas Moro Sono” Portuáucos de Nata: | O numero de clubes em cada Divisão | rações, de pns Golias dia Dando EO mes | E, antes de entrarmos no estudo p Provocar, ferimentos. meses: eTugãs com, José Alendo, e Com em. 20 (6) 
E 


conmisbitro deve reprimit todo 0 Pego | árito Te. com Ernesto Mendonça é Car- | 12,00; Vila da Feira, 940 Um); Canêdo, 


Mão institutu em homenagem a estes) — e II — deve ser de 16, A T Divisão é constituída por oito 190 seguinte : dessas faltas, convém esclarecer que da) 2º Para punir qualquer das infrac- | Ajonio é Eduardo Aznar e «Mistral» com | (m). 


A Associação de Futebol do Porto | clubes; os t f classífica- ernd6 o do só poderá resultar um | ções acima citadas, se o jogo tiver sido 

nerd ões, o : 08 quatro primeiros classifica Internacional de Tenis | sua punição só Pp: o Jog Sanchez e Galin. para Espinho: — 
Sola camp q anca melhoria no cons | estava, representada por Alberto Brito, | dos da ultima, época, 08 dois primélros a Selecção Caldense. a, que Qualquer outro joga- | interrompido, executar-se-á um pontapé | “Trio ter partido o mastro desistiu o 0 TE IDO a ane po é 
junto des "une clamses, teve vantagem | Orlando de Sousa E Eurico de Andrade. | da 2.º zona Norte, é o Operário Vila- tos Regionais — | dor que não aquele que marcou o pon- | livre indivecto, contra o clube q QUO | arco «Brisotes de Bilbau Partidas para O Porto :— Arouca, 6,05 


de ando dO e 2) pontos)  Interviram na discussão o presidente | franquense 6 o Alhandra os oa | tape ivre indirecto Jogue ou toque na | pertencer O intractor, no local da fal- | VN oantuação à contar para a classif)e 1625; Vil - d 
fem 4 si- | e o secretário geral. Formam a II Divisão, os restantes] e 4 tardo finais de pares. | bola, antes desta granspor completa- | ta. RO AA E ass Co RS DI Td A fai 

O e ainuam hoje, à noite | clubes. sendo o campeonato disputado | mistos. é apuramento do 810 de Dares-| mente a linha da baliza, entre os postes) 3. Se o mesmo Jogador cometer, | cuinia modo 810 o 1045 1d), 1490 (e), e 1805 (90 
na sede da Associação. em três série: mistos entro Os pares vencidos nas meias- Posto isto, vejamos um novo capítulo | simultaneamente, mais que uma infrac- r : “ Ê 8 AROS AS, 


Pepeci te para as taça 
respectivamente taças dt S 
mi E e «S. Marques», contra 46 2 do 


1º — cPaneca». de Cascals 9» pon-) Partidas de Espinho para Files: — 


Estoril a 0, mé la 
Ele 08 resultados téonicos até no 3 a b finais, da lei 12. E gras, (deve cer “punido pela fal- E) king» de Lisboa 21 pontos; | 17 (£), 17: 
ca ee ado, Mer uluido mais | Dois Jogadores de Bustelo, no União Um jogador do Famalicão, Ras ara SEA Sn As e ta mais grave, e go Cnsenis, No Don] (ay SO aos sabados (6) SO ds quar- 
came re-h O Vencedor das provas Desportiva Oliveirense castigado... coDias 3,4 8 — Taça Companhia do | p . pajtas quo devem ser nunidas com | &£ Se, no (decorrer dos dois meios |fo:71o — sBarromars, de Bilbai. fa pon- | as-feiras (c) Diária de 1 de Julho a 
com duas. sérios, pelo melhor tempo, Imperio, numas prova de singulares-ho: livro indirecto nn ga =] 0 6.9 = acuama re Buba 1a donioas | 30! Setembro Siuãa Demingho nos são 
duas A trênte, Iniciados (Lt) O interior direito e médio direito do| | A direcção do Famalicão, em reu-| mens. por eliminação, com & inscrição ta, O Jogo tiver sido interrompido, ele | («Pedrito 1». de Lisbon, 11 pontos: 7 | tantes meses. (d) Só às quartas-feiras. 
éra) je alme Monit, 19 3. 2/10:]s. G, de Bustelo, Armindo e Armando, | nião, castigou Alvaro Pereira, de 0800. 1º—Um jogador deve, também ser | Sete air Tocomecado, Rem CXCOREO. Eee | —eMistral». do Marin. é pontos. fe) Da 1 do Julho AA de Outubro gre 
1º Pquardo Cordeiro, 19 8/10; 3”, Dino | respactivamento, devem alinhar no U.) cado centro da equipa de honra Dia 8 — Premios «Estremaduda» e «Co- | punido quando, intencionalmente, jincor- Pontopé ou danço Tio a AOL cepto aos domingos. (f) Diária de 1 de 
Mendonça, 20 8, 8/10, todos do S. A. D. | D. Oliveirense, do dias, por sgestor pouco feli Di 8 Pieinios «Estremadudas é rc dar em qualquer das seguintes faltas : | fã punição Te fa! infracção go | ONDOIRISO, Cia tea 8 ie 
eder e Ta Camo (8, made Mourinho, está à treinar | POSSAS num treino! guto, o Vora itt as eipas dar, dates ii Goo as pemas Limi ma dt qc GARAGEM | | |iimisitirna (e) Que doa 
21 9. 8/10; 2º, Rodrigo Vieira uardo Mourinha, está a treinar E a ou os pés, de modo que o adver: porventura, rá Agosto a 31 de Outubro. (h) Às se; 
Rainha, para disputa de um premio ofe durante a interrupção. dieteiras de À do Abri à dl de Outu- 


3/10 3º, João Blehinh um clube da A. F. Coimbra kdo por Azevedo Mendes 6, de Meda- | não possa apoderar-se dela ; 

perigos, dulncipiantes (1% série — 17 im clube da aa Biendesa endamitia | Deitar-se sobre o esférico, gua. | ay Afitudes de conduta, anti-desmortiva —DE— bro. (b) Diária de à de Agonto a 3 
tos Campanela 54 8; Armando : Tac ARA DAP Dias 10 à 25 — Taça «Jorge Ramos», | dando-o, intencionalmente, ê ] so adas jutubro. (5) A's segundas-feiras de 1 
a o. 4 8, 1/10; Fran- | 4, O antigo fogador da Naval, Eduardo a Taca tamos 'aSSesâsto 6 | Interrupção do jogo não podem ter, em | | w - " 

Rodrigues 18 0 O Ns N) 85 à 4/10; | Mourinho. está a treinar a aquipa do em singulareshomens, em Homenagem | si. atiri de impedir que O E ap e O Comercio do Porto de Abril a 31 de Outubro. 1) A's segun 


4 «Marialvas», de Cantanhede, concor- Pres aquele saudoso ista caldense,  insti- | aposse dele E (não confundh di - 

o ie) 1º, Julo Malveiro Santos | <Marialvas» do Contato ag TE Di- a de pela “Comissão! - sendo O trofqu| c) Apolar-se nos ombros dum seu fundir com o disciplinar) qual Março. im) Todo o ano, excepto aos 
8, A, DJ Sis 9NO; 2º, José Piguel. | Cio Ga AMP Gate ora Disputa-se, hoje, à taça «Foz» | aiquirido por subscrição publica por int | colega de equipe, de maneira a, saltan= | RT” Ra SOLTO ÃO CRao Tae fas domingos 

redo (5. Bj, 878 2/10; Carlos Amaro Ativa o Posé Pacheco de Pina Prova | do assim. melhor alcançar a bola ; CARREIRAS DIÁRIAS (Todas as carreiras têm pat 


da baliza para (continua) por Leuroza 


(SCA. Dj, 888. 4/10 Segutram, já, para o Rio de Janeiro, | Iniciúse Noje, elas 18 horas, nos) Bor competição directa entro Jogadores d) Servir-se da barra De conta alheia 


100 m. costas, juniover — 1º Artur «conrts» da Foz, a disputa deste trofeu | Caldense, sendo à inscrição de 39800. se elevar no espaço ; ata d=i=s 
Eita 's A, oo e sua e jano 2 os delegad. Aimee re Con- | que tata ganho por varios Jogadores | - Taca Hotel do «Facho», oferta da Ge-| e) Jogar a hola: com a caia ATLETISM (o) PARTIDAS : Caminh: 

or Lopes A emos. gresso LF. A. que hole ocupiun no tenis nacional um | rencia do Hotel do Facho, Proy, sição multo baixa e na proxi a i rro ues: 
Caros valo (8, A, É TM oi 3/10, Iugar de relevo. taito o sorteio ma pre-| nal do, bares homens, sendo Imediata do adversário que se dispõe à > Póvoa de Varzim — 0,45, 8,00, minhos de Ferro Portugueses 

m s. seniores — S Seguiram, já, para o Rio de Janeiro, | senca dos delegados. seu os seguintes en- | inscricão de 20500. por Jogador. Sistema | jogá-lo ; ei. Ss. A RL 
mas MEP ZM BI à e 0/10: 2º Pereira | om qlião, js” delegados brasileiros ad | tontros:. Carlos Moreira-Francisço Fon) de Poel- E jogá-lo : car à cabeça deante dos pés] "Mais um tomeio do Vilanovense | | Lodo 12:00, a o A ) E 

. 9º Artur Silva (E, P), | Congresso da cFifa», dr. Luís Aranha | seca. contra Mario Ferreira-Emílio Fer-) | Dias tá a 16 — Campeonato Regional | dum Jogador contrário (é o caso, multo 19,00. Aos domingos, às 0,45,] | Divisão de Material e Tracção — Serviço 
e Vitor Cunha. ira. Luiz PelxotoManvel Peixoto c. o | enterSocios», disputando-se a Taca | frequente, dos guarda-redes nos seus Ainda “este qmés, para encerramênto da | | 10,306" 30,00; de Abastecimentos 


Estiveram ho meroporto de Saca-| vencedor do encontro Mario SoaresRaul | «Santa Rita» Prova à disputar dentro do | emergulhoss) énoca, org: ânue S E E 
vem, a apresentar-hes cumprimentos | Rocha José Penha-Manuel Sampafo, Raul | rezulamento do Campeonato Nacional in- q) Carregar um adversário com a Eudes Tea po O ra Arcos de Vai Putaria PEÇAS DE AÇO MOLDADO E FORJADO 
rico Dias de despedida, Raúl Vieira, secretário | Bessa-Marot da Silca contra Heitor | tercludes, sendo a Inscrição de 50800 pad | parte do corpo compreendida entre OS | Fuiehol Clube no seu parque de e Barca— 7,30 e 16,30. Aos do Perante a Companhia dos Camínhos de 
Antonto Melo geral da Federação Portuguesa, e ma-1 Mesqulta-Parlos Mesquita, Eduardo Se- belube. Embros e a cintura, mas com a inten-| Vi artetas Dara ae nliados | | mingos, 7,30. Ferro Portugueses está aberto concurso 
2º Luls Carmo (S, A, Dj, 3º Alfredo São de o desviar e não de jogar ou al- | 5 ao 0º é * Dara Clubes ÍHlodos | | praga 7,90, 8,45, 11,00, 14,30,] | para o fornecimento deste material. 

Rodrigues (S, A, Dj); acrawis, frente, | = E cançar a bola ; Ê 7,15 é 19,00. Aos domin: Os fabricantes portugueses que dese- 
principiantes — 1º Guilherme - Patrone, E n) O mesmo, Os campeonatos ngolonaisicorporât= 16,30, 17,15 e 19,00. Aos domin-| | em concorrer, têm patentes em Lisboa. 
398, e 8/10, 2º A, Gulo Alves, 3º L. Galo ' e 4 |um dos pontapés Era ita. dO Ti gos, às 7,30, 8,45 e 20,5. na Divisão de Material e Tracção, Serviço 
Alves; 100 m. bruços. Juniores — 1: SR - E Ro s E citados, vos, efectuam-se na pista do Lima! | pgyoa de Lanhoso e Cabecei- | | de Abastecimentos, Santa Apolônia. eim 
Xeiras, 1m. 31 8, e 4/10, 2º Janardo, 3. di CADA : E op E sem que ela, ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos | | todos os dias úteis das 10 às 13 e das 14 
Joaquim Duarte (C. N. NJ); 200 m. bru- Sassi sd SRS E o 3; entretanto, tocal Avurados os campeões - distritais, os e " “dad às 17 horas, excepto aos sábados, as res- 


ços senlores— Artur Silva (E, P) 3m, net E no SD RO PR quer um outro jogador ; nacionais corporativos realizam-se nesta | | domihgos, 7,30. pectivas condições e os mais elementos de 

138, e 1/10. Rodrigues, 3º preso Cases” pontapés e lançamentos são : | cidade, nos dias 14 e 15 de Setembro, na Guimarães—8,00, 12,30 e 18,30. | | informação. 

los Azevedo (E, P.) : a $ ; » é x Pontapé de saída, dado a meio | pista do Lima. sistencia dos di-] | nos domingos, ás 8,00 e 17,00. As propostas são recebidas até às 15 ho- 
iniciados (1º série) — ss REA : RE do terreno ; rigentes da P. N : o entidades ofl- os domingos, o! iai ras do dia 17 de Setembro p. £. 


Eduardo Cordeiro (8, A. DJ), 258 € E q É ; 2) Livre directo ou indirecto ; ciais. Chaves, Montalegre e Vieira — qa ia a ras AR ps 


2/0, 2º Francisco Vicente, (E. P). 3º e É a X 3) Pontapé de grande penalidade ; 8,45. carta registada, uma cópia da sua pros 
Americo Ralado; (2º série, — Dino à ay E É Ê 4 Pontapé de baliza ou de canto: m torneio em Bio Maior “Barcelos — 16,45, 17,35 € 18,40. | | posta à Direcção Geral das Indústrias. 
Mendonça, (S. A. Dj). 2 Luis Carmo A Sm fear 5) Lançamento da bola da linha Limi 135, € Lisboa, 27 de Agosto de 1946. — O Di- 
(E. Pd, 34 Aliredo Rodrikues (8. A. D), ed O a Ra á CMRE Dep ta, as À | lateral, é), No sentido de desenvolver a modalt- Ponte do Lima 17,35, ex-| | rector Geral da Companhia, (a) 4, do 
Mermo Patrono BA. D, BZ a e 5/10, ; : : Ee ' E 90 | 5) jogar a bola lateralmente (isto é. | gade O Clube Desportivo Riomalorense, | | cepto aos domingos. Lima Henriques. 15962 
RR ERP TOA E aa pé ' x : Ns É] | numa direcção paralela às linhas de | organizou um tornelo de atletismo, com Oliveira de Azemeis e S. João | | — pesa 
2 Jost Figueiredo (ER) 3 Leonel ' é . 4 x PRA beceixa) ou para trás, após a execu- | os seguintes resultados : a Q Telegramas particulores ex 
Alves? 100 m, livres, juniores — 1º Are fo Ei Ras A ER Editado dp SERA ção dum pontané de grande penalidade infantis — 00 metros: 1.0 José Nuno| | da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, k 5 tio 
De oe LUME PIO Se cm toda à e ã “Tambem, após a execução dum pontã- | Matos Coutinho; 20 à natos Cou- | | 18,00 é 19,00 Aos domingos, 9,15, | | didos de comboios em marcha 
2 avitor Loves (E P5 3 Antonto AR E É f Ao E pt rate Hi | pá de saída, dado a meio do terreno. não | tinho: 3.º, Artur Soveral; 4º, Francisco | | 1930 e 20,00, NE 
“osta (8. A, Di); 300 m. úcrawis, frente E E E a à PREGO pç é Eeoermitido jogar lateralmente ou para | Ioão. Ê is oEssneaba de pis fara: NÁgOR UA 
seniores = 1 + Mário Simas (EP). 2 m. Pp eae k % à ê dao vé | trás; todavia, neste caso, a decisão do |” «o motros — 1,9. José Nuno Matos Cou- Vale de Cambra — 9,15, 16,00 | | tarifa DAS li de telegramas, que 
ER eimira Santos (E. P) s % o! Ao ” Pr em Pê e é árbitro terá de ser só uma: a da re- e iniatam ss mais "tres con] | e 18,00. Aos: domingos, 0,15 e | | Haz grandes vantageis ao público, 
3º Peretra Bastos (S. À. D) é ú sé 5 petição do pontapé de saida. correntes E Pela nova tarifa, os passógeiros podem 
a Estafeta mista, 400<400x100x200 metros ) EF) E E E : ido do cor dom a parté do corpo | “Seniores — 89 metros: final: 10, Fer | | 1980. expedir telegramas, dos combólos em que 
bruços) — 1.º, Estoril (Ferreira, Cam- er foi dd 4 ; 6": | compreedida entre ombros e a cintura.) nando Amorim: 9. Cunha; 3º, Joa- Macieira de Cambra — 17,30. | | viajam bastando para isso preencher um 
pone ousa e Artis A SA é E Ma Rg A Rs 4 À | comlrearede, dentro da area da baliza | quim Deus! 4º Francisco Calisto. Rio de Moinhos e -Entre-os | | impresso que requisitarão no revisor 
8/10; 2º Algés (Melo, Malveira, Xeira € e o Ra E ; É | (é a área contida na grande penalidade), 300 metros — 1.º, Fernando Amorim ; Fins de 15901 
nda; A 7 É E a a - 3 :||-Rios —17,15 (menos aos do- - da 
Costa 1º, Estoril (Carmo Figueire : Fi Na o O O O ola oO “não faça Tojeio estisto, “Oaquim Deusé À | mingos) 5241 | C. N. DE CAMINHOS DE FERRO 
ostas — Eeto! r uetre- 8 fa ER pes 'y | teja de a bola o unão 4º. Francisco Calisto. + .N. 
do, Cimneiros e Clmas), 5 m 555 e E É e Es é A E srição a um adversário ; Peso — 1.9, Adelino Figueiredo Lima: 1 


4/10: 2" Aleks Cordeiro, T. Galo Alves | É Se E Ci 3 AS £ : Há quem julgue que o ruarda-rêdes AVISO AO PUBLICO 


Meriheiros & Pareira Bratom. É near ? ER não pode ser carregado. E. uma idea LEILÃO 
« o * Estoril (Carmo $ RARA da, porém. À carga ao guarda-redes ' 

Figueiredo. Jeremina e Simas). 5 m; 2 6. k es NES E o ACO) | está. autorizada, mesmo dentro da área CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA aa A pr dia 15 de 
e 4/10; 2º, Alcés (Montz, Patrono, Antu- Bufo PR q 4 É É é e aliza. mas sômente quando ele es- Podes o Via Res Mirandola 6 Mon- 


nes Costa. é Orcar) q a é N 3 Ee mf A | tiver de posse da bola ou fizer obstru- Evo se procederá à venda em hasta 


A melo das provas, Jeremias Simão y RA 4 RR mn e, ão a um opositor. ú 
go Estorii, viu coronda de Bxita a sua y ES: g ê Ee o 8 | “a carga deve ser leal e, como já vi- Novo horário das automotoras eia aa E 
tentativa para o «record» dos 300 me- & A EA ço a Re à | mos, feita com a parte do corpo com- ENTRE ESPINHO E VISEU 11426 estações e carruagens, entregues ao Ser- 
tros livres, com o tempo de4m 128.€ A p Es Se “4 | nreedida entre os ombros e a cintura. (a) (by viço de Tráfego, em harmonia com o 
Rude a lr A ar se 4/10, de ' BAR NRO RR o VASOS Sendo assim carregado. &, possuia quê | Espinho « Part 1825 2140 [Viseu disposto nos artigos 14: da Tarifa Ge- 
X RES - É E x o guarda-redes, secura ves 0.10 | Termas de S. ral e 8º da Tarifa de Despesas Acessó- 
Ee E No a parda era da” baliza, Um itoals | Termas de S. Pedro Co Sul, p. 0% De ue rias, Ee 


= = a í é 5 se E gua So Visque às conei ess; 
Vi Vi à É É Ne a o! jesta maneira mercê da carga Os gn - 
CONSER VERA AA U IVRES E ê A É Sa SS EmA See pe “deve en alia ne a ENTRE AVEIRO E VISEU — Diárias nos dos a RR ASSaÃos pod Ea 
par S Se o guarda-redes previr uma carga | Aveiro . Part 1310 Viseu es ainda retirá-los mediante o pagamento 


encarrean-se do tranenarte sob esta forma, deve desembaraçar-se | Termas de S. Pedro do Sul » 1542 | Termas d A dos respectivos débitos, dirigindo-se 
Ane bacagens ; E E nene 4 RR A a do esférico com os punhos. Viseu e » Cheg. 1545 Aveiro .. para esse fim ao Chefe da Expioração, 
EM "ISBOA OU NO PONTO : ã ã Pés 1) | Sendo guarda-redes. etransportara ta) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos. até ao dia 10 de Sotembro 


a a Si da ip As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto c de Lisboa, | | Lisos, 30 de Agosto de 144. — O 


XI VOLTA A PORTUGAL — Os corredoros recebem as homenagens do público, à sup chegada ao Estádio Nacional, EDS maer tocar o estérico | vendem bilhetes e marcam lugares para as «Automotoras». Adminisitador Delegado, Basilio Freir 
vendo-se, à díreita, alguns representantes do Ndrte quo conkluiram a prova a Pg fácil pe nas mãos, Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário. Caeiro da Matta, 15964 


desde cass no comboto ou 

do comboto n casa, 
Peça Informações pelos telefones : 
Em Lisboa, 29801 e no Porto, 1168. 


